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Copom reduz, por unanimidade,
taxa básica de juros para 13,75%

MERCADO ANIMADO

Medida barateia o crédito e incentiva a produção e o consumo, mas enfraquece controle da inflação.  Página 18

Orla da capital
ganhará novos 
postes, calçadão 
e iluminação 

Projeto alcança 7 km de faixa 
litorânea e envolve investimen-
to de R$ 14 milhões, anunciou, 
ontem, o prefeito Leo Bezerra.
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Resolução da Anac 
sobre conduta 
de passageiros 
entra em vigor

Viajantes indisciplinados po-
derão ser multados e impedidos 
de embarcar, por qualquer compa-
nhia, pelo período de até um ano.

Página 20

Fiscalização do
MP-Procon autua
7 postos de
combustíveis

Quantidade do produto in-
ferior à registrada no equipa-
mento foi uma das irregularida-
des observadas no Sertão.
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Uso de celular por pedestres
pode provocar sérios acidentes

Caminhando em calçadas ou atravessando a rua, hábito leva a distra-
ções perigosas, com aumento do risco de quedas e até de atropelamentos.
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TCE lança ferramenta de IA para agilizar processos
Seixas é o nome da inteligência artificial, que é capaz de consultar o amplo acervo da Corte, responder perguntas e indicar documen-

tos. Sistema reúne 8,78 terabytes de dados, entre mais de 200 mil relatórios, quase 70 mil decisões e 16 milhões de peças processuais. 
Página 13

Foto: Roberto Guedes

n “Falece Álvaro Machado e abre-
-se uma vaga no Senado para pouco 
mais de três anos de mandato. 
Era a vez de o partido retribuir os 
serviços de Cunha Pedrosa. Eis 
que surge um ‘espírito de porco’ 
chamado Heráclito Cavalcanti”.  

Ramalho Leite

Página 2

n “No multifacetado quadro da 
literatura brasileira contemporânea, 
o escritor Cristovão Tezza pontifica 
como um dos mais qualificados 
nomes, sendo já autor de uma obra 
diversificada e sumamente rica em 
suas convincentes manifestações”.  

José Mário da Silva
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n “A criatividade é o que diferencia 
os negócios, em qualquer que 
seja a atividade econômica. É a 
capacidade de produzir resultados 
distintos e válidos. Quem não 
enxerga problemas e nem a cultura 
do lugar não cria oportunidades”.  

Regina Amorim
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Vanessa da Mata 
volta a João Pessoa 
e apresenta o novo 

show Todas elas
Espetáculo será realizado, amanhã, 

no Teatro Pedra do Reino, a partir das 
21h. Os ingressos estão à venda no site 
Sympla e custam de R$ 130 (meia para o 
balcão) a R$ 320 (inteira para a plateia 

A). “É um olhar sobre a vida, a mulher e 
o amor. Muitas vezes, não estou falando 

necessariamente de mim, mas de situa-
ções que observo, de personagens 

e experiências que atraves-
sam as mulheres”, define a 
artista.
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A educação é uma das ferramentas mais importantes para transformar reali-
dades sociais e ampliar oportunidades. Na Paraíba, os números mais recentes da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) mostram que 
esse caminho vem produzindo resultados no enfrentamento ao analfabetismo.

Em 2025, a taxa de analfabetismo entre os paraibanos com 15 anos ou mais caiu 
para 11,6%, contra 15,3% no ano anterior. É um dos menores percentuais registra-
dos na série histórica, iniciada em 2016, segundo os dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

O avanço demonstra a importância da ampliação do acesso à escola e das políti-
cas de alfabetização. A redução de um indicador, apesar de não significar que o pro-
blema esteja resolvido, revela que as ações estão sendo trilhadas no caminho certo.

Ainda maior é o desafio entre as gerações mais velhas, que carregam os efeitos 
de uma trajetória marcada pela exclusão escolar. Para esse público, a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) continua sendo instrumento fundamental para recuperar 
oportunidades que foram negadas ou interrompidas ao longo da vida.

Combater o analfabetismo, portanto, não significa apenas ensinar a ler e es-
crever, mas também ampliar a autonomia das pessoas, facilitar o acesso a direi-
tos, melhorar as possibilidades de inserção no mercado de trabalho e fortalecer a 
participação social. O próprio Ministério da Igualdade Racial destaca a educação 
como um dos principais fatores de redução das desigualdades sociais e raciais. 

Também é preciso compreender que alfabetização não se encerra no domínio 
das letras, pois a escola deve proporcionar condições para que crianças, jovens e 
adultos desenvolvam capacidade de interpretação, pensamento crítico e partici-
pação cidadã. Por isso, a redução do analfabetismo precisa caminhar junto com a 
melhoria da qualidade do ensino.

Nesse sentido, a queda registrada pela Pnad Contínua deve ser recebida como 
sinal de avanço, mesmo não sendo um ponto de chegada. A permanência dos es-
tudantes na escola, a valorização dos profissionais da educação e a oferta de opor-
tunidades para quem não teve acesso à escolarização na idade própria precisam 
continuar entre as prioridades.

A Paraíba tem, portanto, motivos para reconhecer o resultado, como também 
possui razões para manter o esforço. Cada pessoa alfabetizada representa uma 
possibilidade ampliada de autonomia e cidadania. Os números mostram que polí-
ticas educacionais podem mudar uma realidade histórica, desde que tenham con-
tinuidade e alcancem justamente aqueles que mais precisam.

Educar para transformar
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

55 anos da morte de Lamarca 
Há exatos 55 anos, em 17 de setembro de 

1971, Carlos Lamarca era morto no povoado 
de Pintada, município de Ipupiara, no Ser-
tão da Bahia, durante a Operação Pajussara, 
conduzida por forças da repressão política da 
Ditadura Militar. A operação foi comandada 
pelo então major Nilton de Albuquerque Cer-
queira, chefe do DOI-Codi de Salvador e da 2ª 
Seção do Estado-Maior da 6ª Região Militar.

Lamarca era, naquele momento, um dos 
principais líderes da luta armada contra o re-
gime militar e havia se transformado em um 
dos homens mais procurados pelos órgãos de 
segurança. Depois de uma longa fuga pelo 
Sertão baiano, foi localizado extremamente 
debilitado, após enfrentar condições adver-
sas e percorrer centenas de quilômetros. Es-
tava descansando sob uma árvore, ao lado de 
José Campos Barreto, o Zequinha, quando foi 
cercado e alvejado. O relatório da CNV regis-
tra disparos vindos de diversas direções, in-
clusive pelas costas.

A trajetória de Lamarca ajuda a compreen-
der a complexidade daquele período. Desde 
jovem desejava ser militar. Em 1955, antes de 
completar 18 anos, ingressou na Escola Prepa-
ratória de Cadetes e posteriormente estudou 
na Academia Militar das Agulhas Negras, for-
mando-se oficial do Exército. Sua experiên-
cia militar incluiu a participação na Força de 
Paz da ONU, no Oriente Médio. Com o pas-
sar dos anos, porém, Lamarca passou a de-
senvolver uma visão cada vez mais crítica da 
realidade social brasileira e do próprio papel 
desempenhado pelas Forças Armadas após 
o Golpe de 1964.

Em 1969, já capitão, desertou do Exérci-
to e ingressou na Vanguarda Popular Revo-
lucionária (VPR), levando consigo armas e 
munições do quartel de Quitaúna. Tornou-
-se um dos principais dirigentes da organi-
zação e passou a atuar na luta armada contra 
a Ditadura. A VPR se fundiu naquele mes-
mo ano com o Comando de Libertação Na-
cional (Colina), dando origem à Vanguarda 
Armada Revolucionária Palmares (VAR-Pal-
mares). Posteriormente, em 1971, Lamarca 
passou a integrar o Movimento Revolucio-
nário 8 de Outubro (MR-8). A partir daí, pas-
sou a viver na clandestinidade, escondendo-
se em apartamentos e casas utilizados pelas 
organizações clandestinas, conhecidos como 

“aparelhos”. 
É justamente essa trajetória que fez de Car-

los Lamarca uma das figuras mais controver-
sas da história política brasileira do século XX. 
Para setores da esquerda, tornou-se símbolo 
de resistência à Ditadura e personagem qua-
se mítico da luta revolucionária,

Sua morte representou um duro golpe 
para as organizações da luta armada. Aos 33 
anos, o antigo capitão do Exército, transfor-
mado em guerrilheiro, encerrava uma traje-
tória marcada por contradições profundas: o 
homem que sonhara, desde jovem, em vestir 
a farda acabou desertando justamente para 
combatê-la; o militar formado pelo Estado 
brasileiro tornou-se um de seus mais perse-
guidos inimigos; e o oficial treinado para de-
fender o regime terminou morto pelas Forças 
de Segurança que o caçavam.

Passados 55 anos, Carlos Lamarca con-
tinua sendo um personagem incontornável 
para quem procura compreender os chama-
dos “anos de chumbo”. Não é necessário trans-
formar o personagem em santo ou demônio 
para reconhecer sua importância histórica. É 
preciso, sobretudo, compreender o homem, 
suas escolhas, suas convicções, os conflitos 
de seu tempo e, principalmente, as circuns-
tâncias de sua morte.

O filho mais destacado do Barão de 
Araruna, o comendador Felinto Florenti-
no da Rocha, ao falecer, deixou, além de 
grande prole, um patrimônio que arrola-
va cerca de noventa propriedades espalha-
das pelo Brejo, Curimataú e até ao vizinho 
Rio Grande do Norte. Foi um dos maiores 
produtores de café, quando a região brejei-
ra rivalizava com o Centro-Sul na produ-
ção da rubiácea. Chefe político regional, na 
feira de Moreno, hoje Solânea, proclamou: 
“Aqui eu quero, posso e mando”, como nar-
ra seu bisneto, Maurílio Almeida.

E era verdade. Os tentáculos do seu po-
der alcançavam os mais distantes rincões 
brejeiros e curimatauzeiros. Nunca, po-
rém, na política, pretendeu alçar voos mais 
altos que o afastassem da sua terra e dos 
seus haveres. Fez um genro deputado, Cel-
so Columbano da Costa Cirne, na eleição 
de 1912. Outro genro, também seu sobri-
nho, coronel José Antônio Ferreira da Ro-
cha, ainda no cheiro do seu prestígio, ele-
geu-se deputado à Constituinte Estadual 
de 1935. Felinto já se despedira em 1913.

Disse antes que Felinto Rocha não pre-
tendeu dar voos mais altos, mas não lhe 
faltou oportunidade. Na República Velha, 
os cargos eletivos eram preenchidos an-
tes de abertas as urnas. Os chefes partidá-
rios indicavam os nomes, organizavam a 
chapa e convocavam os eleitores a votar. 
Tudo aberto e transparente. Tão transpa-
rente que os “donos dos votos”, quase sem-
pre os patrões, ficavam de olho no “cum-
primento do dever cívico”. O voto secreto 
foi uma conquista de 1930.

Pois bem. O monsenhor Walfredo Leal, 
ex-governante da Parahyba, considerado o 
alter ego de Álvaro Machado, chefe oligár-
quico, estava senador e deslocou-se do Rio 
para aqui conseguir a renúncia do juiz Pe-
dro da Cunha Pedrosa ao cargo de primei-
ro vice-presidente do Estado, para efeito de 
desincompatibilização, sob a promessa de 
que seria incluído na chapa para o Con-
gresso. Não foi. O renunciante considera, 
em suas memórias, que foi injustiçado e 
traído, atribuindo ao monsenhor, apenas, 
ser um enviado engessado do chefe do par-
tido, àquela altura, com um dos membros, 
João Machado, na presidência do estado.

Pedro da Cunha Pedrosa quedou-se em 
silêncio e aguardou melhor oportunidade. 

Eis que falece o chefe oligárquico Álvaro 
Machado e abre-se uma vaga no Senado 
por poucos mais de três anos de manda-
to. Era a vez do partido retribuir os servi-
ços de Cunha Pedrosa e reparar a injustiça. 
Eis que surge um “espírito de porco” cha-
mado Heráclito Cavalcanti que, anos mais 
tarde chefiaria a oposição contra João Pes-
soa. Heráclito, que era bananeirense, su-
gere então o nome do comendador Felinto 
Rocha, chefe político de Bananeiras, para 
a vaga de senador. O presidente João Ma-
chado, que desejava guardar a vaga, fu-
turamente, para si próprio, concordou de 
pronto. Todavia, a reação de Epitácio Pes-
soa e Venâncio Neiva fez de Cunha Pedro-
sa o senador.

“Afirmava Heráclito que Felinto era ho-
mem abastado e de sua confiança e aceita-
ria o cargo simplesmente para conservá-lo 
até João Machado, terminado o governo, 
se desincompatibilizar, quando Felinto 
renunciaria e, então, entraria João Macha-
do para o Senado, a completar o período”, 
conta Pedro da Cunha Pedrosa em Minhas 
próprias memorias.

O coronel Felinto entraria na história 
como um “laranja”, ele que viveu e mor-
reu no apogeu do café.

Um coronel quase senador 

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Defensor confiante

“Era a vez do 
partido retribuir 
os serviços de 
Cunha Pedrosa 
e reparar a 
injustiça. Eis 
que surge um 
‘espírito de 
porco’ chamado 
Heráclito 
Cavalcanti

“Passados 55 anos, 
Carlos Lamarca 
continua sendo 
uma personagem 
incontornável 
para quem 
procura 
compreender os 
chamados “anos 
de chumbo”
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NOTAS 
FISCAIS

CORREIOS 
ESSENCIAL 

BOATO DESMENTIDO 

PARAÍBA AGRONEGÓCIOS (1)

PARAÍBA AGRONEGÓCIOS (2) 

SEMANA DO TRÂNSITO 

O TRE-PB alerta que é falsa a informação de que  o 
eleitor terá o voto para presidente anulado caso vote nulo 
ou branco em qualquer dos outros cargos em disputa. O 
boato vem circulando por WhatsApp, atribuído falsamen-
te a um mesário eleitoral. Conforme a mensagem, só se-
riam válidos os votos “completos”, ou seja, com todas as 
vagas em disputa. O TRE assegura que isso não proce-
de e que todos os votos são computados individulamente.

O Banco do Nordeste (BNB) marca presença na edi-
ção 2026 da Paraíba Agronegócios, considerada uma das 
principais vitrines do agronegócio paraibano. O banco 
oferta uma programação voltada à ampliação de opor-
tunidades para produtores rurais, empreendedores e em-
presas da cadeia produtiva do campo. Durante o even-
to, a instituição disponibiliza atendimento especializado 
em estande, das 13h às 17h, até o próximo domingo (20).

A Paraíba Agronegócios 2026 reúne produtores, cria-
dores, cooperativas, instituições e empresas em um am-
biente de troca de conhecimento, exposição de tecno-
logias e geração de negócios. No estande do BNB, os 
visitantes têm acesso a orientações sobre linhas de finan-
ciamento para investimento, custeio e modernização. En-
tre os produtos oferecidos estão o FNE Rural, o FNE Irriga-
ção e o FNE Agropecuária de Baixo Carbono.

A Prefeitura de Campina Grande, por meio da Supe-
rintendência de Trânsito e Transportes Públicos (STTP), 
realiza amanhã, a partir das 15h, a abertura da Semana 
Nacional de Trânsito. A ação contará com o apoio da CP-
Tran, da PRF e do DER-PB. A programação terá como foco 
o lema da campanha nacional de 2026 — “Desacelere, 
seu bem maior é a vida” — reforçando a importância da 
atenção, do respeito e da responsabilidade no trânsito.

O Tribunal de Contas 
da Paraíba (TCE-PB) e a 
Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz-PB) fir-
maram, ontem, acordo de 
cooperação técnica para 
ampliar o intercâmbio de 
informações e fortalecer 
as ações de fiscalização 
e controle das compras 
públicas. A parceria pre-
vê o acesso do Tribunal 
a dados de Notas Fiscais 
Eletrônicas (NF-e) e No-
tas Fiscais de Consumi-
dor Eletrônicas (NFC-e) 
emitidas no Estado.

A população de São 
Sebastião do Umbuzei-
ro, na região da Borbore-
ma, passa a contar com 
a unidade Correios Es-
sencial (CEL), inaugura-
da ontem. Essa é a ter-
ceira unidade do modelo 
implantada na Paraíba. 
O serviço funcionará em 
parceria com a Prefeitu-
ra Municipal, amplian-
do o acesso da popula-
ção aos serviços postais. 
Com o novo canal, clien-
tes poderão realizar pos-
tagem e outros serviços.

MINISTÉRIO DA CULTURA REALIZA  
A ETAPA NORDESTE DO CNIC 
ITINERANTE, em joão pessoa

O Ministério da Cultura (MinC) vem realizando 
desde ontem, em João Pessoa, a etapa Nordeste da 
Cnic Itinerante. A programação, que segue até ama-
nhã, vem sendo realizada no Teatro Sesc, no Centro 
de Cultura, Arte e Esporte. Com a presença do secre-
tário de Fomento e Incentivo à Cultura do MinC, Thia-
go Rocha, a agenda conta com atividades sobre a 
Lei Rouanet, encontros setoriais e com empresários, 
a realização da 375a reunião da Comissão Nacional 
de Incentivo à Cultura (Cnic) e visitas técnicas a pro-
jetos culturais. A Cnic é um órgão colegiado de as-
sessoramento do MinC que participa da análise de 
projetos e de outros temas relacionados ao mecanis-
mo de Incentivo a Projetos Culturais da Lei Rouanet. 
No formato itinerante, as reuniões são realizadas 
em diferentes regiões do país. Ontem, foram realiza-
das atividades sobre o fomento à cultura na Paraíba, 
os Territórios Criativos na Lei Rouanet e o mecanis-
mo de Incentivo a Projetos Culturais da Lei Rouanet. 
Também houve encontros setoriais nas áreas de ar-
tes cênicas, artes visuais e música; audiovisual; hu-
manidades; e patrimônio cultural. O encontro com 
empresários deu-se no foyer do Museu de História 
da Paraíba, no Palácio da Redenção. Foi realizada, 
ainda, uma masterclass intensiva de roteiro de ficção 
para longa, média e curta-metragem, com o comis-
sário Rafael Peixoto, no Teatro Sesc. A agenda se-
gue, hoje, com uma palestra-oficina sobre a Instru-
ção Normativa MinC no 29/2026, no Teatro Sesc, além 
da plenária da 375a reunião da Cnic, no Palácio dos 
Despachos. No encerramento, amanhã, integrantes 
do colegiado participarão de visitas técnicas ao pro-
jeto de restauro do adro, relógio, cruzeiro e fonte da 
Igreja de São Francisco e do Convento de Santo An-
tônio e ao projeto Viva Usina 2026 – Natal Usina, na 
Usina Cultural Energisa.

Antes de olhar para os 
imigrantes brasileiros no 
Japão como pesquisadora, 
Mariana Shinohara Roncato 
convivia com sua família in-
serida no universo do traba-
lho industrial. Ela chegou ao 
arquipélago no início da dé-
cada de 1990, aos nove anos, 
permanecendo lá até os 19. 
O pai trabalhava em uma 
empresa subcontratada da 
Toyota, como tantos outros 
brasileiros que ocupavam 
postos em pequenas e mé-
dias empresas fornecedo-
ras das grandes montadoras.

Na época, porém, aquela 
realidade não era ainda um 
objeto de investigação. “Eu 
era criança quando eu vivia 
lá. E embora meu pai tenha 
trabalhado na fábrica, a ex-
periência é, talvez, menos re-
flexiva. Eu sabia que meu pai 
saía para trabalhar e voltava 
muito tarde”, conta. Em 2017, 
ela voltou à cidade de Toyota 
para realizar a pesquisa de 
campo que, posteriormente, 
daria origem à tese de douto-
rado em Sociologia para in-
terpretar o mundo que ela 
não enxergava antes, como 
as diferenças de contrato, 
jornada, remuneração, mo-
radia e acesso a direitos da-
queles imigrantes.

É desse reencontro que 
nasce Fronteiras do Trabalho: 
migração decasségui e reprodu-
ção social (Boitempo, R$ 65, 
272 p.). A obra será lançada 
hoje, às 15h, na Sala 511 do 
CCHLA, na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). 
O evento tem parceria com 
a Livraria A União e será se-
guido de debate com Rober-
to Véras, com mediação de 
Adriele Silva.

A obra debruça-se sobre a 

história e as relações sociais 
dos decasséguis — termo ja-
ponês associado à ideia de 
“sair para trabalhar”. Eles 
formam uma comunidade 
que ultrapassa 200 mil bra-
sileiros no Japão, resultado 
de três décadas de fluxo mi-
gratório. O livro investiga 
essa presença a partir das 
relações entre classe, gênero, 
raça e etnia, buscando com-
preender como essas dimen-
sões articulam-se nas expe-
riências de quem migra para 
trabalhar. 

A experiência familiar, 
contudo, não significava 
uma chave automática para 
compreender a sociedade 
japonesa. Pelo contrário: foi 
preciso sair da ilha para ver 
a ilha. “Eu não conseguia 
olhar muito o todo, que a 
gente acaba vendo na pes-
quisa. Era muito mais cal-
cado só na experiência mes-
mo, na minha família bem 
particular”, explica a auto-
ra, apontando para uma con-
tradição no próprio ponto de 
partida dessa migração. 

Descendentes de japone-
ses espalhados pelo mundo 
são, em geral, atraídos para 
o país em um contexto de ne-
cessidade de mão de obra e 
sob uma espécie de afinida-
de cultural presumida. Mas, 
a proximidade da origem 
não significava pertenci-
mento social. No Japão, bra-
sileiros descendentes de ja-
poneses continuavam sendo 
brasileiros. A identificação 
étnica que poderia aproxi-
má-los da sociedade japone-
sa não eliminava a condição 
de exploração que é reserva-
da aos estrangeiros.

“Pessoas que são consi-
deradas japonesas aqui no 
Brasil, quando migram, não 
viram mais japonesas, vi-
ram o outro, o estrangeiro”, 

afirma Mariana. Segundo 
ela, esses trabalhadores po-
dem ser bem-vindos para 
ocupar postos nas fábricas, 
mas encontram limites em 
outros espaços da vida so-
cial, além de restrições re-
lacionadas à participação 
política e à representação 
pública.

A pesquisa também ob-
serva as diferenças existen-
tes dentro da própria popu-
lação migrante. Segundo a 
autora, um decasségui tra-
balha, em média, seis dias 
por semana, com jornadas 
de 10 a 12 horas diárias, po-
dendo trabalhar ainda mais 
conforme a produção. Como 
recebe por hora, as horas ex-
tras aparecem como uma 
forma de assegurar a sub-
sistência e, quando possível, 
formar alguma poupança. É 
nesse ponto que o livro am-
plia o foco da fábrica para a 
reprodução da própria for-
ça de trabalho.

Mariana desenvolveu 
sua pesquisa entrevistan-
do mais de 100 pessoas, es-
pecialmente no conjunto 
habitacional onde vivem 
imigrantes e operários, e 
que também fez parte da 
infância da pesquisadora. 
Para interpretar esse ma-
terial, ela recorre à teoria 
da reprodução social, cor-
rente desenvolvida dentro 
do feminismo marxista. A 
proposta é observar a ex-
ploração do trabalho sem 
separá-la de outras formas 
de opressão, como as rela-
cionadas a gênero, raça, na-
cionalidade, sexualidade ou 
capacidade.

“Não dá para falar que 
uma pessoa é só explora-
da sem ser oprimida. Não 
dá para falar que a pessoa 
só sofre racismo sem sofrer 
opressão e exploração de 

classe”, explica. Essa lente 
permite olhar para o imi-
grante não apenas como tra-
balhador, mas como alguém 
cuja posição social é atraves-
sada, simultaneamente, por 
diferentes relações. No caso 
do imigrante brasileiro, ser 
mulher ou homem, ser des-
cendente de japoneses e ocu-
par determinada posição no 
mercado de trabalho produ-
zem experiências distintas.

A pesquisa deu origem 
à tese de doutorado em So-
ciologia, defendida em 2020 
na Unicamp, sob orientação 
de Ricardo Antunes. O tra-
balho recebeu financiamen-
to da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp). O processo 
editorial envolveu uma re-
visão da própria linguagem 
da tese. A intenção era fazer 
a pesquisa alcançar um pú-
blico mais amplo sem aban-
donar sua base acadêmica. 
O resultado foi organizado 
em três capítulos, combi-
nando relato, sociologia, fo-
tografias, gráficos e dados 
sobre trabalhadores, indús-
tria e composição da popu-
lação imigrante no Japão. 

Mariana já havia partici-
pado, pela Boitempo, da pu-
blicação de Trabalho em pla-
taformas: regulamentação ou 
desregulamentação, o exem-
plo da Europa, de 2024. Ago-
ra, seu novo livro integra a 
coleção Mundo do Trabalho. 

Professora da UFPB des-
de o ano passado, ela é pes-
quisadora colaboradora da 
Unicamp, doutora e mestra 
em Sociologia pela Unicamp 
e graduada em Ciências So-
ciais pela Universidade Es-
tadual de Londrina (UEL). 
Também foi pesquisadora 
visitante da Universidade 
de Sophia, em Tóquio, de 
2016 a 2017. 

Professora da UFPB lançará obra hoje, às 15h, na Sala 511 do CCHLA

Livro investiga trabalho 
de brasileiros no Japão

pesquisa

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

A Secretaria Municipal de 
Saúde de João Pessoa (SMS) 
realizou, na manhã de ontem, 
na Policlínica Municipal de Ja-
guaribe, uma dupla qualifica-
ção destinada aos agentes co-
munitários de saúde (ACS) 
que atuam na capital. Cerca 
de 100 profissionais participa-
ram do encontro, promovido 
pela equipe da Área Técnica 
em Hanseníase e do Depar-
tamento de Saúde da Popu-
lação Negra, Vitiligo e Pessoa 
com Albinismo do Município.

A capacitação teve como 
foco temáticas relacionadas 
à busca ativa em hanseníase 
e ao letramento racial, obser-
vando questões como cuidar, 
identificar, acolher e promo-
ver equidade. O trabalho com 
os ACS serve para a identifi-
cação de pessoas com sinais e 
sintomas sugestivos da doen-
ça e para a utilização adequa-
da do Questionário de Suspei-
ção de Hanseníase.

“Na qualificação, foram 
abordados conteúdos relacio-
nados à hanseníase, incluindo 
formas de transmissão, prin-
cipais manifestações clínicas, 
sinais e sintomas, diagnóstico, 
tratamento, acompanhamen-

to dos usuários e seus conta-
tos, prevenção de incapacida-
des, vigilância e estratégias de 
busca ativa no território. Para-
lelamente, o componente de 
letramento racial possibilitou 
a reflexão sobre como raça, ra-
cismo, preconceito e desigual-
dades sociais podem interfe-
rir no processo saúde-doença, 
no acesso aos serviços e nas 
relações estabelecidas entre 
profissionais, usuários, famí-
lias e comunidade”, destacou 
Elvis Costa, coordenador do 
Departamento de Saúde da 
População Negra, Vitiligo e 
Pessoa com Albinismo.

O encontro permitiu in-
corporar a perspectiva do le-
tramento racial às práticas 
cotidianas dos profissionais, 
procurando sensibilizar os 
participantes para o reconhe-
cimento e enfrentamento do 
racismo, do preconceito, do 
estigma e de outras formas 
de discriminação que podem 
interferir no cuidado em saú-
de. A qualificação estimulou, 
principalmente, práticas de 
abordagem mais acolhedoras, 
humanizadas e equitativas.

Fortalecimento do trabalho
A capacitação representa 

uma estratégia de fortaleci-
mento da Atenção Básica em 
João Pessoa, considerando a 
importância desses profis-
sionais na aproximação en-
tre os serviços de saúde e a 
população. A iniciativa con-
tribui para o fortalecimen-
to da atuação dos ACS como 
agentes estratégicos no ter-
ritório, ampliando sua ca-
pacidade de orientar, iden-
tificar situações suspeitas, 
promover o acesso aos ser-
viços e apoiar o acompanha-
mento das pessoas afetadas 
pela hanseníase e de seus 
contatos.

Secretaria de Saúde de JP realiza qualificação 
hanseníase e letramento racial

Cerca de 100 agentes comunitários de saúde participaram do encontro na manhã de ontem

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-J

P



4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 17 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Matheus dos ReisÚltimas

“A crise climática é acima 
de tudo uma crise de saúde 
pública”, frisou ontem, em 
entrevista, o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, sobre 
os impactos do El Niño nas 
diferentes regiões e nos es-
tados brasileiros. Segundo 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), com o evento 
climático, há o risco de um 
a cada 12 hospitais terem o 
funcionamento paralisado 
e uma em cada quatro mor-
tes estarem relacionadas a fa-
tores ambientais. De 2000 a 

2019, a Fiocruz estimou 120 
mil óbitos por calor extremo 
no país, com risco aumentado 
de parto prematuro e maior 
impacto nas mulheres. 

O Brasil entra em uma ja-
nela crítica de eventos cli-
máticos relacionados ao El 
Niño de outubro de 2026 a 
março de 2027, potenciali-
zando riscos à saúde, como 
aumento dos casos de gripe, 
de chikungunya, doenças res-
piratórias, doenças cardio-
vasculares e relacionadas ao 
calor, diarreias, hepatite A e 
outras doenças hídricas/ali-
mentares, além de acidentes, 
lesões, sofrimento psicosso-

cial e agravamento de condi-
ções crônicas. 

Nordeste
No Nordeste, o cenário é 

de estiagem severa e calor ex-
tremo, com estimativas de se-
cas. Até 2040, a disponibilida-
de hídrica pode cair em até 
40% em regiões hidrográfi-
cas do Norte, Nordeste, Cen-
tro-Oeste e parte do Sudeste, 
segundo a Agência Nacional 
de Águas (ANA). 

O tempo seco e árido pode 
ocasionar insegurança hídri-
ca e risco de diarreia, doenças 
cardiorrespiratórias causa-
das pelo ar, insegurança ali-

mentar e desnutrição, além 
de proliferação de arboviro-
ses, a exemplo da dengue. 

Para lidar com a situação, 
o Ministério da Saúde (MS)  
está implementando o Plano 
Setorial de Adaptação à Mu-
dança do Clima para a Saú-
de (AdaptaSUS), estratégia 
que integra o Plano Clima 
e orienta a incorporação da 
adaptação climática ao pla-
nejamento do setor. Ele esta-
belece diretrizes para forta-
lecer a vigilância em saúde, 
a gestão de riscos, a organi-
zação dos serviços, a produ-
ção e o uso de informações 
estratégicas e a resposta a 

emergências relacionadas 
ao clima. 

No total, serão cerca de 
R$ 9 bilhões investidos em 
resiliência climática, tendo 
por eixo 27 metas e 93 ações, 
com planejamento até 2035. 
No caso do Nordeste, há a 
instalação de bases da Força 
Nacional do SUS nas cidades 
de Salvador, Recife e Fortale-
za, de Centros de Informação 
em Saúde e Clima em Salva-
dor e Fortaleza, o envio an-
tecipado de medicamentos, 
a disponibilização do Mapa 
de Calor Extremo, e instala-
ção de zonas de resfriamen-
to nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs). 
As equipes do Ministé-

rio da Saúde também atuam 
no monitoramento dos prin-
cipais riscos à saúde rela-
cionados ao clima, como é 
o caso do Vigiar, com o mo-
nitoramento da poluição e 
da fumaça de queimadas e 
proteção contra doenças res-
piratórias e cardiovascula-
res; o Vigiágua, com o mo-
nitoramento das águas para 
consumo humano e preven-
ção de doenças transmitidas 
pela água; e o Vigidesastres, 
que vigiam os riscos de de-
sastres, com preparação e 
respostas às emergências. 

Brasil entra em uma janela crítica de eventos climáticos de outubro de 2026 a março de 2027, potencializando riscos à saúde

MS divulga ações sobre o El Niño
fenômeno

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

A primeira fase dos estu-
dos clínicos com a polilami-
nina será iniciada no dia 24 
deste mês, de acordo com a 
farmacêutica Cristália, que 
desenvolve o medicamento 
em parceria com pesquisa-
dores da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ).

A substância tem poten-
cial de ajudar pessoas com 
lesão na medula a recuperar 
seus movimentos. 

A partir desta data, os pes-
quisadores vão recrutar cinco 
pacientes voluntários, de 18 a 
72 anos, para receber a poli-
laminina, com o objetivo de 
comprovar que ela é segura 
para humanos e não oferece 
mais danos do que benefícios. 
Somente em fases posteriores 
será testada a eficácia do me-
dicamento. 

Conforme autorizado pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), todos 
os pacientes devem apresen-
tar lesão medular completa 
entre as vértebras T2 e T10, 
após sofrer algum trauma. 

Também é preciso que o fe-
rimento tenha ocorrido há 
menos de 72 horas e que es-
ses pacientes tenham indica-
ção de cirurgia para descom-
pressão medular.

Eles serão atendidos no 
Hospital das Clínicas e na 
Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo, com equipes 
cirúrgicas treinadas para a 
aplicação da substância di-
retamente na medula duran-
te a cirurgia. Depois do pro-
cedimento, eles passarão por 
reabilitação na AACD e serão 
acompanhados pela equipe 
de pesquisa por seis meses. 

O que é a polilaminina
A polilaminina é uma 

substância desenvolvida em 
laboratório a partir da lami-
nina, uma proteína encon-
trada naturalmente no corpo 
humano. Ela foi descoberta 
pela professora e pesquisado-
ra da UFRJ Tatiana Sampaio, 
que investiga seu potencial há 
mais de 20 anos. 

No sistema nervoso, a la-
minina atua como base para 
a movimentação dos axônios, 
partes dos neurônios respon-

sáveis pela transmissão de si-
nais elétricos e químicos. Por 
isso, acredita-se que a polila-
minina pode restabelecer a 
conexão interrompida quan-
do há lesão na medula. 

Depois de obter resultados 
positivos em ratos, os pesqui-
sadores realizaram um estu-
do-piloto, no período de 2016 
a 2021, aplicando a substância 
em oito pessoas que também 
passaram por cirurgia de des-
compressão. 

Três pessoas faleceram em 
decorrência das lesões, mas 
as cinco que se recuperaram 
apresentaram algum ganho 
motor. No entanto, ainda não 
é possível afirmar que isso é 
resultado direto da polilami-
nina, por isso a substância 
ainda precisa ser testada em 
ensaios clínicos controlados.

No entanto, a divulgação 
dos resultados preliminares 
gerou grande comoção, e de-
zenas de pessoas receberam 
autorização para usar a subs-
tância de forma compassi-
va, uma licença especial con-
cedida pela Anvisa para o 
uso de substâncias experi-
mentais, em casos de grande 

gravidade. 
Como essas aplicações não 

foram realizadas sob proto-
colo científico, não é possível 
atestar se a polilaminina fun-
cionou ou não.

O vice-presidente de Pes-
quisa, Desenvolvimento & 
Inovação do Cristália, Rogé-
rio Almeida, garantiu que o 
laboratório está comprome-
tido com a ciência, as boas 
práticas clínicas e o rigor re-
gulatório. 

“Trabalhamos em total 
alinhamento com a Anvisa e 
com todos os parceiros envol-
vidos, sempre com o mesmo 
objetivo: proteger os pacientes 
e gerar evidências científicas 
robustas de segurança e eficá-
cia. Nosso foco agora é condu-
zir o estudo clínico com a má-
xima qualidade e no menor 
prazo possível”, acrescentou. 

Se a substância for bem- 
-sucedida na fase 1, a equipe 
poderá pedir autorização à 

Anvisa para dar seguimento 
aos testes em humanos. Nas 
fases 2 e 3, o número de par-
ticipantes aumenta e pesqui-
sadores podem avaliar se a 
substância realmente funcio-
na e produz resultados supe-
riores aos tratamentos dispo-
níveis atualmente.

Somente após a conclusão 
de todas as fases de testes, é 
que o medicamento pode ser 
registrado e disponibilizado 
para a população. 

Tâmara Freire 

Agência Brasil

Primeira fase de testes clínicos começa no dia 24 deste mês
polilaminina

A lei que cria a Política 
Nacional de Minerais Críti-
cos e Estratégicos foi sancio-
nada, ontem, pelo presiden-
te da República. A lei prevê 
investimentos de até R$ 7 bi-
lhões por meio de incentivos 
a projetos de processamento 
e transformação dos mine-
rais. O objetivo é estimular 
a pesquisa, extração e trans-
formação de minerais críti-
cos e estratégicos.

“A mineração exige in-
vestimentos intensivos e ci-
clos produtivos que frequen-
temente chegam a 40 anos. 
Por isso, previsibilidade e 
estabilidade, especialmen-
te a fiscal, são premissas in-
dispensáveis para atrair in-
vestimento de longo prazo”, 
explicou Pablo Cesário, do 
Instituto Brasileiro de Mi-
neração.

A lei sancionada on-
tem cria um Fundo Garan-
tidor da Atividade Mineral 

(Fgam) com aporte de R$ 2 
bilhões da União para ga-
rantir empreendimentos e 
atividades vinculados à pro-
dução de minerais críticos e 
estratégicos. O montante do 
fundo pode chegar a R$ 5 bi-
lhões. O fundo somente po-
derá apoiar projetos conside-
rados prioritários no âmbito 
da política.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
afirmou que a nova lei será 
importante para o Brasil co-
nhecer melhor os recursos 
que tem. “O Brasil vai conhe-
cer em profundidade seus 
recursos e preservar a capa-
cidade de decisão sobre suas 
cadeias produtivas”, disse.

Ele explicou que o Servi-
ço Geológico do Brasil terá 
um aumento de verba, de 
R$ 8 milhões para R$ 300 
milhões, para investir em 
pesquisa para conhecimen-
to do solo.

Também foi criado o 
Conselho Nacional para 
Industrialização de Mine-

rais Críticos e Estratégicos. 
Caberá ao conselho a coor-
denação, planejamento e 
acompanhamento da políti-
ca nacional. O conselho de-
verá propor políticas e ações 
públicas destinadas ao de-
senvolvimento das cadeias 
produtivas e minerais críti-
cos e estratégicos.

Insumos
Os minerais críticos são 

aqueles cujo suprimento 
pode envolver diferentes ris-
cos de abastecimento: con-
centração geográfica da pro-
dução, dependência externa, 
instabilidade geopolítica, li-
mitações tecnológicas, inter-
rupção no fornecimento e 
dificuldade de substituição.

Terras-raras são um gru-
po específico de minerais 
críticos. São 17 elementos 
químicos dispersos na natu-
reza, o que dificulta a extra-
ção. Elas são essenciais para 
turbinas eólicas, smartpho-
nes, carros elétricos e siste-
mas de defesa.

O filme Feito Pipa, do di-
retor Allan Deberton, foi es-
colhido para disputar uma 
indicação de Melhor Filme 
Internacional no Oscar 2027. 
O anúncio foi feito, ontem, 
pela Academia Brasileira de 
Cinema e Artes Visuais, res-
ponsável por selecionar o tí-
tulo que representa o país na 
premiação. 

A obra foi escolhida en-
tre os seis longas-metragens 
pré-selecionados para repre-
sentar o Brasil na disputa, 
anunciados no último dia 6 
de setembro. Ao todo, 15 lon-
gas foram inscritos e habili-
tados para concorrer à vaga 
brasileira. 

O longa-metragem foi ro-
dado em Quixadá, no Sertão 
do Ceará. O enredo acompa-
nha a trajetória de Gugu, pa-
pel de Yuri Gomes, um me-
nino de 11 anos apaixonado 
por futebol, que mora com 
a avó, Dilma, interpretada 

pela atriz Teca Pereira.
Quando a saúde dela se 

fragiliza, ele tenta esconder 
a situação para não ter que 
se mudar para a casa do pai, 
Batista, personagem de Lá-
zaro Ramos, em Brasília.

O filme foi o mais pre-
miado da edição deste ano 
no Festival de Gramado, 
com os prêmios de Melhor 
Direção, Melhor Atriz para 
Teca Pereira, Melhor Ator 
Coadjuvante para Lázaro 
Ramos, Melhor Filme pelo 
Júri Popular e Menção Hon-
rosa para Yuri Gomes, que 
interpreta o protagonista da 
história.

“A emoção é gigante, 
porque, entre tantos filmes 
bons que a gente teve esse 
ano, um monte de filme le-
gal, um monte de trabalho 
rico, valioso, precioso, o Fei-
to Pipa foi selecionado para 
tentar esse caminho, que é 
um caminho que, na ver-
dade, começa em casa, de 
a gente mesmo valorizar o 
nosso cinema”, comemo-

rou o ator Lázaro Ramos 
em uma rede social. “Acho 
que é um filme que o Brasil 
precisa e merece pela lin-
guagem, pelo jeito de fazer 
cinema que só a gente aqui, 
no Brasil, sabe fazer”, com-
pletou o ator. 

A presidente da Comis-
são de Seleção, Clélia Bes-
sa, também ressaltou a lin-
guagem sensível do filme 
como um elemento forte na 
escolha. 

“O filme Feito Pipa, de 
Allan Deberton, tem uma 
narrativa sensível que co-
munica universalmente e, 
ao mesmo tempo, traz uma 
forte identidade brasileira a 
partir de uma cidade do in-
terior do Ceará. É sobre fa-
mília, cumplicidade entre 
avó e neto, infância, finitu-
de e já foi premiado em fes-
tivais internacionais”, disse.

A estreia no Brasil está 
marcada para 5 de novem-
bro, mas antes o filme será 
exibido no Festival do Rio, 
em outubro.

Marcelo Brandão 

Agência Brasil
Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Política nacional vai estimular 
a pesquisa de minerais críticos 

Filme Feito Pipa é escolhido para 
representar o Brasil no Oscar 2027

no paíscinema
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Substância tem potencial de ajudar pessoas com lesão na medula a recuperar seus movimentos



Parte da orla de João Pes-
soa passará a contar com um 
novo projeto de iluminação 
pública, com tecnologia LED 
em pistas, calçadões e fai-
xas de areia. A novidade foi 
anunciada, ontem, pelo pre-
feito da capital, Leo Bezer-
ra, durante uma solenidade 
no Centro de Cooperação da 
Cidade (CCC), no Altiplano. 
Com foco nos bairros de Ma-
naíra, Tambaú e Cabo Bran-
co, a iniciativa mobiliza um 
investimento de R$ 14 mi-
lhões para a implantação do 
serviço, que deverá se esten-
der por um total de 7 km da 
faixa litorânea — abrangen-
do o percurso do restauran-
te Gulliver Mar até o MAG 
Shopping.

Além de modernizar a 
iluminação da região, espe-
ra-se que o projeto tenha im-
pactos em economia e eficiên-
cia. Ao todo, de acordo com a 
Prefeitura Municipal, serão 
instaladas 836 luminárias e 
180 refletores, com uma esti-
mativa de redução de, apro-
ximadamente, 40% no consu-
mo de energia. Também está 
prevista a implantação de 
pontos de luz decorativos, vi-
sando ao conforto dos pedes-
tres, especialmente nos cal-
çadões e em áreas turísticas, 
como a Feirinha de Tambaú.

“Essa iniciativa visa ofere-
cer mais segurança e confor-
to, não apenas para o tráfe-
go de veículos, mas também 
para os pedestres que fre-
quentam o espaço, contan-

do com um sistema de ilumi-
nação dupla em cada poste. 
Adotamos um modelo ino-
vador de infraestrutura, com 

a instalação dos postes sobre 
bases elevadas, o que elimina 
a necessidade de escavações e 
preserva a integridade do ca-

beamento. Esse padrão téc-
nico será replicado em toda 
a cidade, consolidando uma 
nova identidade para o sis-
tema de iluminação pública 
de João Pessoa”, destacou o 
prefeito.

A gestão municipal di-
vulgou, ainda, que os anti-
gos postes de concreto se-

rão substituídos por 731 
novas estruturas fabricadas 
em fibra de vidro. Além dis-
so, toda a fiação elétrica será 
instalada de forma subterrâ-
nea, com o intuito de reduzir 
o furto de cabos e a poluição 
visual na região. “Toda a in-
fraestrutura, incluindo a tu-
bulação e o cabeamento, foi 

inteiramente substituída e 
embutida. Os postes foram 
projetados com caixas de ins-
peção integradas, uma medi-
da estratégica para prevenir 
furtos e garantir a segurança 
do sistema”, apontou o titular 
da Secretaria de Infraestru-
tura (Seinfra) da capital, Ru-
bens Falcão.

Outra característica do 
novo sistema, conforme a 
Pasta, será a capacidade de 
monitoramento inteligente, 
por meio de sensores aptos a 
identificar falhas em tempo 
real e permitir uma respos-
ta mais rápida a eventuais 
problemas, e o controle in-
teligente da intensidade da 
luz, adaptado para pedes-
tres e ciclistas, bem como a 
ampliação e a modernização 
dos pontos de luz voltados à 
prática de esportes nas faixas 
de areia.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 17 de setembro de 2026  5 Paraíba EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Com uma extensão de 7 km, sistema de LED abrangerá a faixa costeira de Manaíra, Tambáu e Cabo Branco

Projeto renovará iluminação da orla 
rede modernizada 

Estrutura
Iniciativa prevê a 

implantação de 836 
luminárias e 180 

refletores, além de 
731 postes fabricados 

em fibra de vidro, 
substituindo os pilares 

de concreto

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) celebrou 
um termo de ajustamento 
de conduta (TAC) com a mi-
neradora Pedra Boi Preto e 
com o Município de Serra 
Branca, no Cariri do esta-
do, para garantir a restau-
ração integral e a desobs-
trução de uma via pública 
situada na Zona Rural da 
cidade. Segundo o MPPB, 
trata-se de uma estrada vi-
cinal que liga a Zona Urba-
na de Serra Branca à comu-
nidade Macapá e aos sítios 
Ariús e Rocha.

Em nota à imprensa, o 
órgão detalhou que o do-
cumento, assinado na últi-
ma terça-feira (15), buscou 
garantir o direito consti-
tucional à liberdade de lo-
comoção e o tráfego livre, 
seguro e contínuo da popu-
lação da região. O acordo é 
um desdobramento de um 
inquérito civil público, ins-
taurado na Promotoria de 
Justiça, a partir de uma de-
núncia registrada por mo-
radores da localidade, que 
haviam apontado o fecha-
mento da via tradicional de 
acesso público às comunida-
des rurais.

Como relatou o promotor 
de Justiça de Serra Branca, 
Ailton Melo Filho, vistorias 
técnicas e relatórios de ins-
peção realizados na região 
constataram que a estrada 

vicinal havia sido fisicamen-
te obstruída, por iniciativa 
particular, com a colocação 
de blocos de pedra e a insta-
lação de cercas e porteiras, 
impactando o livre tráfego 
de 10 famílias da Zona Ru-
ral e aumentando em cerca 
de 2 km o trajeto de acesso 
às suas comunidades.

Conforme apurado pelo 
MPPB, o percurso alternati-
vo encontrado pelos mora-
dores afetados passou a ex-
pô-los a trechos perigosos, 
incluindo a travessia por lei-
tos de riachos sazonais — o 
que, segundo avaliado pelo 
órgão, sujeita essa popula-
ção a riscos graves e ao isola-
mento total em períodos de 
chuva. “A estrada obstruída 
é uma via pública munici-
pal de uso comum do povo, 
sendo dever indiscutível do 
município zelar por sua in-
fraestrutura, conservação e 
plena trafegabilidade”, fri-
sou Ailton, responsável por 
propor o TAC.

Compromissos e prazos
Pelo acordo, a empresa 

Pedra Boi Preto comprome-
teu-se a concluir, em até 60 
dias, obras que garantam a 
desobstrução completa e de-
finitiva da via em questão. 
As atividades também se-
rão exclusivamente custea-
das pela mineradora.

A partir disso, o Municí-

pio de Serra Branca deverá 
iniciar as obras públicas de 
engenharia e os serviços téc-
nicos de infraestrutura ne-
cessários para a recuperação 
estrutural do leito da estrada 
vicinal. Caberá à gestão mu-
nicipal, ainda, incluir per-
manentemente a via à comu-
nidade Macapá e aos sítios 
Ariús e Rocha, no calendá-
rio anual de manutenção de 
estradas rurais da cidade, 
contemplando-a com servi-
ços de manutenção preventi-
va, antes do período chuvo-
so, para assegurar o trânsito 
ininterrupto no local. 

O cumprimento do TAC 
será acompanhado por vis-
torias periódicas do MPPB. 
O promotor de Justiça desta-
cou que os representantes e 
lideranças das comunidades 
rurais também poderão de-
nunciar ao órgão qualquer 
intercorrência ou atraso no 
cronograma ajustado. 

O descumprimento par-
cial ou total dos compromis-
sos resultará na aplicação de 
multas diárias de R$ 1 mil 
(limitada a R$ 50 mil) para a 
mineradora e de R$ 1 mil (li-
mitada a R$ 30 mil) ao Mu-
nicípio, com valores rever-
tidos ao Fundo de Direitos 
Difusos da Paraíba (FDD-
-PB). Além disso, os agentes 
públicos envolvidos pode-
rão sofrer sanções por im-
probidade administrativa.   

Prefeitura e empresa firmam acordo 
para desobstruir via na Zona Rural 

serra branca

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de João Pes-
soa lançou editais para um 
processo seletivo simplifica-
do (PSS) com 89 vagas des-
tinadas aos programas de 
Residência Médica e Multi-
profissional em Saúde da Fa-
mília e Comunidade. A sele-
ção, voltada a candidatos aos 
cursos de pós-graduação na 
área médica, oferece espe-
cialização prática e teórica 
na rede do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

As inscrições gerais es-
tarão abertas de 13 a 27 de 
outubro e deverão ser feitas 
on-line, por meio do sistema 
1Doc (https://joaopessoa.
1doc.com.br/), com taxas fi-
xadas em R$ 480 (para a Re-
sidência Médica) e de R$ 250 
(Residência Multiprofissio-
nal). Os valores deverão ser 
pagos por meio de um bo-
leto bancário, que será emi-
tido com a identificação do 
candidato.

Para a Residência Médi-
ca, são ofertadas 52 vagas, 
incluindo oportunidades em 
Medicina de Família e Co-
munidade (20), Clínica Mé-
dica (10), Cirurgia Geral (cin-
co), Ginecologia e Obstetrícia 
(quatro), Ortopedia e Trau-
matologia (quatro), Neona-
tologia (três), Anestesiolo-
gia (duas), Coloproctologia 
(duas) e Urologia (duas). 
Como informou a SMS, o 

curso consiste em uma es-
pecialização com treinamen-
to prático, com duração de 
dois a três anos — confor-
me a especialidade escolhi-
da. Podem participar médi-
cos formados por instituições 
credenciadas pelo Ministério 
da Educação (MEC) e profis-
sionais estrangeiros que pos-
suam diploma revalidado no 
Brasil. Os aprovados conta-
rão com uma bolsa mensal 
do Ministério da Saúde (MS) 
e suporte de moradia cole-
tiva no Hospital Municipal 
Santa Isabel.

Já a Residência Multipro-
fissional em Atenção Básica 
oferta 37 vagas, distribuídas 
entre as áreas de Enferma-
gem (nove), Farmácia (qua-
tro), Fisioterapia (quatro), 
Nutrição (quatro), Psicolo-
gia (quatro), Fonoaudiologia 
(três), Medicina Veterinária 
(três), Odontologia (três) e 
Terapia Ocupacional (três). 
O programa tem duração de 
dois anos, com dedicação ex-
clusiva e carga horária de 60 
horas semanais, além de con-
tar com bolsa mantida dire-
tamente pelo MS.

Exames
A prova para Residên-

cia Médica será aplicada no 
dia 22 de novembro, das 8h 
às 13h, nas dependências do 
Centro Universitário Uniesp, 
na BR-230. Já o exame para 

Residência Multiprofissio-
nal ocorrerá no mesmo en-
dereço, das 8h às 12h. A SMS 
orienta que os candidatos 
compareçam ao local com 
uma antecedência mínima 
de 30 minutos.

As etapas dos certames, 
incluindo o envio de docu-
mentação e recursos, serão 
realizadas exclusivamente 
on-line, por meio do 1Doc. O 
edital completo e os comuni-
cados oficiais estão disponí-
veis no Portal da Transparên-
cia de João Pessoa, acessíveis 
pelos links https://transpa-
rencia.joaopessoa.pb.gov.
br:8080/editais/visualizar
-arquivo?id=2274 (Residên-
cia Médica) e https://trans-
parencia.joaopessoa.pb.gov.
br:8080/editais/visualizar
-arquivo?id=2275 (Residên-
cia Multiprofissional).

Benefício
A solicitação de isenção 

da taxa de inscrição para am-
bas as seleções deve ser feita 
hoje ou amanhã, até às 17h, 
via 1Doc. Para solicitar o be-
nefício, o candidato preci-
sa acessar a aba Protocolos 
na Central de Atendimento, 
escolher o assunto SMS — 
Solicitação Isenção Taxa — 
Processo Seletivo Residência 
Médica 2027, preencher o for-
mulário e anexar toda a do-
cumentação exigida no for-
mato PDF.

SMS lança editais com 89 vagas para 
residências médica e multiprofissional

processo simplificado

Fo
to

: J
oã

o 
Pe

dr
os

a/
A

rq
ui

vo
 A

 U
ni

ão

Foto: Renata Medeiros/Secom-JP

Contemplando pistas, calçadões e faixas de areia, equipamentos 
terão monitoramento inteligente para captar falhas e controlar a 
intensidade da luz; novidade foi anunciada ontem, no Altiplano   



O celular já faz parte da 
rotina de quem circula pe-
las ruas, mas o hábito de ca-
minhar com os olhos presos 
à tela pode transformar um 
trajeto comum em uma si-
tuação de risco. Mensagens, 
redes sociais e ligações dis-
putam a atenção do pedestre 
com carros, motos, bicicletas, 
obstáculos nas calçadas e até 
outros transeuntes. 

O comportamento, co-
nhecido como “distração 
pedestre” — ou, em inglês, 
smombie (junção das pala-
vras smartphone e zombie) — 
não é apenas uma impres-
são de quem observa as ruas. 
Uma pesquisa realizada pela 
Sociedade Brasileira de Or-
topedia e Traumatologia 
mostrou que 60% das pes-
soas atravessam a rua me-
xendo no celular.

O Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) também 
alerta que a distração provo-
cada pelo celular não se res-
tringe a quem está dirigindo: 
o uso do aparelho enquanto 
se caminha pelas calçadas 
pode contribuir para a ocor-
rência de acidentes envol-
vendo pedestres, ciclistas e 
condutores.

Nas ruas, porém, o com-
portamento divide opiniões 
e revela diferentes níveis de 
atenção. Roberto Araújo con-
ta que evita caminhar uti-
lizando o celular e prefere 
mantê- lo guardado no bol-
so. “Eu peguei agora por-
que chegou uma mensagem, 
mas sempre dou uma olha-
dinha [nos carros] ao redor”, 
explica. Para ele, manter a 
atenção no caminho tam-
bém é uma forma de evitar 
acidentes: “Eu sempre tenho 
cuidado, para não cair, não 
tropeçar”, destaca.

Apesar de ter sido flagrado 
olhando a tela do smartphone 
enquanto anda na calçada, Vi-
tor afirma que este não é um 
hábito frequente: “Só pego 
quando tem algum problema 
mais urgente”, afirma. 

Do outro lado da via, 
quem observa tudo é Lean-
dro Costa. O comerciante, 
que tem uma banca de frutas 
no Centro de João Pessoa, re-
lata que sempre acompanha 
a movimentação de pedes-
tres na região e diz perceber 
diariamente pessoas andan-

do ao mesmo tempo em que 
estão atentos às telas. “Vez 
ou outra, alguém tropeça na 
calçada. Um dia desses, uma 
mulher quase foi atropelada 
aqui na frente”, pontua. Para 
ele, apesar da utilidade posi-
tiva do aparelho, ainda falta 
atenção aos riscos. “O celular 

é uma coisa muito boa, mas 
as pessoas não têm esse cui-
dado”, lamenta.

Sobrecarga cerebral
Dividir a atenção entre a 

tela e o trajeto exige do cére-
bro mais do que ele é capaz 
de processar simultanea-
mente. “O cérebro, na ver-
dade, fica alternando o foco. 
Então ora ele está prestando 
atenção na tela, ora no am-
biente ao redor. E essas al-
ternâncias podem deixar o 
indivíduo desatento por fra-
ções de segundos do am-
biente”, explica o médico psi-
quiatra Thiago Guedes.

O principal prejuízo, se-
gundo o profissional, está 
justamente na redução da 
percepção do que acontece 
ao redor. Um carro aproxi-
mando-se, uma pessoa atra-
vessando, um degrau ou um 
obstáculo na calçada podem 
não ser identificados, ain-

da que estejam no campo de 
visão do transeunte. “A pes-
soa pode deixar de perceber 
os estímulos que, normal-
mente, seriam bastante ób-
vios, simplesmente porque 
está com a atenção voltada 
para outra coisa, no caso, o 
celular”, explica. Situações 
no trânsito frequentemen-
te exigem decisões rápidas e 
milésimos de segundos po-
dem evitar colisões, quedas 
ou outros tipos de acidente. 
“Quando o cérebro percebe 
um perigo, essa reação pode 
vir com atraso, devido à dis-
tração”, ressalta.

Apesar dos riscos, Thia-
go considera pouco realis-
ta simplesmente recomen-
dar que as pessoas deixem 
de utilizar o celular. Por isso, 
a orientação é interromper o 
percurso momentaneamen-
te: “Se realmente precisa res-
ponder uma mensagem, as-
sistir a um vídeo ou ler um 
texto, é muito mais interes-
sante que a pessoa pare em 
um local seguro para reali-
zar essa ação”, orienta. Para 
ele, a estratégia ainda pode 
ser mais eficiente: parado, o 
usuário consegue responder 
mais rapidamente e, depois, 
retomar o trajeto com a aten-
ção voltada para o ambiente.

Consequências para o corpo
A distração provocada 

pelo celular não representa 
apenas um risco de atrope-
lamento ou queda. O médico 
ortopedista Sérgio Paredes 
explica que caminhar é uma 
atividade em grande parte 
automatizada, mas, quando 
a atenção está voltada para 
algum dispositivo eletrônico, 
o sistema responsável pelas 
respostas de proteção do cor-
po pode ficar menos atuante. 
“O mais leve que pode ocor-
rer são as entorses. A pessoa 
vai lá, pisa, dobra o tornoze-

lo e machuca os ligamentos, 
que são estruturas que ligam 
um osso ao outro”, explica. 
Nesses casos, podem surgir 
inchaços, sensação de insta-
bilidade e dificuldade para 
apoiar o pé no chão.

A intensidade do trau-
ma também pode determi-
nar a gravidade da lesão. De 
acordo com Sérgio, quando 
a energia envolvida na tor-
ção é maior, o impacto pode 
ultrapassar a estrutura li-
gamentar e provocar fratu-
ras. Ele afirma, ainda, que 
a atenção ao celular na rua 
reúne outros fatores de ris-
co: calçados com elevação 
(como saltos), terrenos irre-
gulares e calçadas desnive-
ladas, além da presença de 
veículos e outros pedestres. 
“A melhor maneira de tentar 
prevenir essas complicações 
é usar o aparelho, se for ne-
cessário, num ambiente con-

trolado”, destaca.
O problema pode se es-

tender para a postura. Sérgio 
esclarece que o celular não 
necessariamente causa uma 
postura inadequada, mas 
pode contribuir para que ela 
seja mantida por mais tem-
po. “Quando alguém está 
andando com uma má pos-
tura, é preciso ter a consciên-
cia de se observar e fazer as 
correções, as readaptações. 
Quando a pessoa está usan-
do o celular, ela fica distraí-
da”, explica. Dessa forma, 
uma dor — que poderia ser-
vir como alerta para uma 
sobrecarga — pode ser me-
nor percebida, contribuindo 
para a continuidade do pa-
drão inadequado. A repeti-
ção desse comportamento 
pode provocar consequên-
cias em diferentes partes 
do corpo. De acordo com o 
ortopedista, alterações no 
padrão de marcha podem 
gerar sobrecarga principal-
mente nos pés, tornozelos, 
joelhos, quadris e na colu-
na lombar. “Essa sobrecar-
ga repetida vai causar mi-
crolesões que podem levar 
a lesões maiores, como dis-
copatias [alteração nas car-
tilagens entre as vértebras], 
desgastes e inflamações ar-
ticulares”, pontua. 

Diante de alterações pos-
turais, o tratamento não deve 
se limitar ao consultório or-
topédico ou às sessões de fi-
sioterapia, conforme o médi-
co Sérgio Paredes. Para ele, o 
primeiro passo é desenvol-
ver a consciência corporal. 
“Se o paciente não consegue 
se visualizar andando torto, 
não consegue se visualizar 
com as sobrecargas, com as 
dores, ele não vai conseguir 
entender o que causou aqui-
lo, e ele também não vai con-
seguir participar do trata-
mento”, conclui. 
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Hábito de fazer as duas ações ao mesmo tempo aumenta probabilidade de acidentes, além de sobrecarregar o cérebro 

Caminhar e usar aparelho traz riscos
celular

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“A melhor 
maneira 
de tentar 
prevenir essas 
complicações é 
usar o aparelho 
num ambiente 
controlado

Sérgio Paredes

Precaução
Orientação dos 
profisisonais é 
que as pessoas, 

caso necessário, 
interrompam o 

percurso, parando 
em local seguro, para 

utilizar o equipamento
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Pelas ruas, sobretudo em áreas centrais, não é difícil encontrar pedestres desatentos aos obstáculos e ao tráfego dos veículos, no entanto atentos às telas 

Prática eleva a possibilidade de quedas, esbarrões, atropelamento, entorses e outras lesões



Uma ação da Força Inte-
grada de Combate ao Cri-
me Organizado na Paraí-
ba (Ficco-PB) e do Grupo de 
Atuação contra o Crime Or-
ganizado (Gaeco), do Ministé-
rio Público do estado (MPPB), 
prendeu oito pessoas em João 
Pessoa. A segunda fase da 
Operação Trapiche ocorreu 
ontem, tendo como alvo pes-
soas acusadas de integrar 
uma organização criminosa 
envolvida com tráfico de dro-
gas, lavagem de dinheiro, ho-
micídios e outros crimes nas 
regiões do Porto do Capim e 
do Baixo Roger.

Como explicou o delega-
do Aldrovilli Grisi, da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB), a 
força-tarefa integrou a Opera-
ção Força Integrada IV, inicia-
tiva nacional realizada simul-
taneamente em 24 estados. 
Segundo Aldrovilli, a facção 
local seria liderada por um 
homem que se encontra em 
custódia numa unidade do 
sistema penitenciário federal. 
“Ele foi transferido para um 
presídio federal justamente 
após a deflagração da primei-
ra fase da operação”, detalhou 
o delegado.

A nova etapa da iniciativa 
foi deflagrada com base nas 
evidências coletadas duran-
te a fase inicial da força-ta-
refa, ocorrida em maio, bus-
cando cumprir, dessa vez, 13 
mandados judiciais de pri-

são preventiva e 17 de bus-
ca e apreensão, emitidos pela 
2a Vara Regional das Garan-
tias do Estado da Paraíba. A 
Justiça também determinou 
o bloqueio de ativos financei-
ros no limite de R$ 750 mil, 
além do sequestro de bens 
e de restrições patrimoniais 
determinadas judicialmente. 
“Houve a coleta de aparelhos 
celulares, produtos eletrôni-
cos, mídias em geral e de dro-
gas”, pontuou o representan-
te da PCPB.

Entre as oito prisões con-
firmadas pelas autoridades, 
até o fechamento desta edição, 

está a de uma mulher identifi-
cada como a companheira do 
líder do tráfico de entorpecen-
tes na região da Comunidade 
do S, no Roger. “Dez mulheres 
foram alvos dos mandados de 
busca e apreensão. Isso mos-
tra uma realidade da reorga-
nização da facção criminosa. 
Quando seus integrantes do 
sexo masculino são presos, 
esses postos são substituídos 
por pessoas de sua confian-
ça. Foi o caso específico dessa 
senhora, que foi presa e tam-
bém teve sua residência como 
alvo de busca e apreensão”, 
comentou Aldrovilli.

Por fim, o delegado ante-
cipou os próximos passos da 
Operação Trapiche. “Todo  o 
material apreendido será ana-
lisado pela Ficco e tudo será 
relatado ao Poder Judiciário. 
Os presos serão apresenta-
dos em audiência de custó-
dia, onde serão ratificados os 
mandados de prisão. Em bre-
ve, o inquérito será concluído 
e apresentado ao Judiciário e 
ao Ministério Público, para 
denúncia e o devido proces-
so legal”, concluiu.

Ao todo, as diligências 
de ontem mobilizaram 250 
policiais.
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Força-tarefa prendeu oito suspeitos de integrar grupo acusado de homicídios, tráfico de drogas e lavagem de dinheiro

Facção é alvo de operação na capital
crime organizado

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Ainda ontem, outra for-
ça-tarefa, deflagrada pela 
Ficco no Acre, também 
cumpriu ordens judiciais 
em João Pessoa e Cabede-
lo. A chamada “Operação 
Muro de Gesso” aconteceu 
em paralelo à Operação Tra-
piche, com a finalidade de 
combater um grupo crimi-
noso interestadual suspei-
to de atuação no tráfico de 
drogas e na ocultação e na 
lavagem de dinheiro.

De acordo com a Polícia 
Federal no Acre (PF-AC), 
um homem apontado 
como a liderança da orga-
nização foi detido na capi-
tal paraibana, onde vivia, 
utilizando uma identida-
de falsa para se esconder 
das autoridades.

No total, a Operação 
Muro de Gesso cumpriu 
cinco mandados de prisão 
preventiva e 14 de busca 
e apreensão, abrangendo 
alvos no Acre, em Rondô-
nia e Minas Gerais. Hou-
ve, ainda, o sequestro de 
29 imóveis e dois veículos, 
além do bloqueio judicial 
de até R$ 8 milhões. 

Na ocasião, foram cum-
pridos 14 mandados judi-

ciais de busca e apreensão 
e cinco de prisão preventi-
va. Os investigados pode-
rão responder pelos crimes 
de tráfico de drogas, organi-
zação criminosa e lavagem 
de dinheiro.

	
Parceria

A Ficco tem como ob-
jetivo fortalecer o enfren-
tamento das organizações 
criminosas por meio da 
atuação conjunta de dife-
rentes instituições de segu-
rança pública. Ela é com-
posta por autoridades das 
polícias Civil (PCPB), Mi-
litar (PMPB) e Penal da Pa-
raíba (PPPB), assim como 
da Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa So-
cial (Sesds) e da Secretaria 
de Estado da Administra-
ção Penitenciária (Seap) e 
da Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), 
sob coordenação da PF, sem 
hierarquia entre as for-
ças participantes.

A Ficco está presente 
em todos os estados da Fe-
deração e no Distrito Fede-
ral. Atualmente, 41 unida-
des atuam em diferentes 
regiões do país.

Autoridades detêm líder 
de esquema interestadual

Diligências de ontem contaram com a participação de 250 agentes estaduais e federais
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A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) deteve ontem, em 
flagrante, uma mulher sus-
peita dos crimes de integra-
ção em organização crimi-
nosa ultraviolenta e ameaça 
em contexto de domínio so-
cial estruturado — ambos 
previstos na Lei Antifacção 
(Lei no 15.358/2026). A ação 
aconteceu no município de 
São Bento, no Sertão do esta-
do, conduzida pelo Grupa-
mento Tático Especial (GTE) 
da Delegacia de Polícia Civil 
da cidade, com o apoio da 
Unidade de Inteligência Po-
licial (Unintelpol) de Patos.

Em nota, o órgão de se-
gurança relatou que a acu-
sada havia divulgado, em 
suas redes sociais, uma fo-
tografia de outra mulher, 
acompanhada de um texto 
afirmando que aquela pes-
soa havia sido “decretada 
pela facção” — expressão 
utilizada pelo crime organi-
zado para indicar uma espé-
cie de “sentença de morte” 
— e orientando que quem a 
encontrasse na rua poderia 
efetuar disparos de arma de 
fogo contra ela.

A partir da mensagem, 
as autoridades policiais da 
região conseguiram identi-
ficar rapidamente a autora 
da ameaça, localizando-a e 
capturando-a em flagrante. 
A mulher foi conduzida à 
delegacia para a formaliza-
ção dos procedimentos le-
gais e a apresentação ao Po-
der Judiciário em audiência 
de custódia. 

Polícia captura 
mulher depois de 
ameaça nas redes

lei antifacção

Sete postos de combus-
tíveis foram autuados du-
rante uma operação con-
junta de fiscalização nos 
municípios de Cajazeiras 
e São João do Rio do Pei-
xe, no Sertão paraibano. A 
empreitada foi promovida, 
na última terça-feira (15), 
pelo Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor do 
Ministério Público da Pa-
raíba (MP-Procon), contan-
do com a participação da 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) e da Polícia 
Militar do estado (PMPB). O 
objetivo da iniciativa, con-
forme o MP-Procon, foi ve-
rificar o cumprimento das 
normas de proteção e defe-
sa do consumidor, a quali-
dade e a regularidade dos 
combustíveis comercializa-
dos e as condições de fun-
cionamento e de segurança 
dos estabelecimentos.

Ao todo, oito postos de 
combustíveis foram fiscali-
zados e somente um deles 
não apresentou irregularida-
des. De acordo com o diretor 
do MP-Procon, o promotor 
de Justiça Francisco Formi-
ga Barros, as inspeções in-
cluíram a realização de testes 
de vazão e análise das bom-
bas de abastecimento.

“Também foram verifi-
cadas a drenagem dos tan-
ques de diesel e a compro-
vação da realização desse 
procedimento pelos estabe-
lecimentos. As condições de 
segurança receberam aten-
ção especial, devido ao ris-
co associado à presença de 

combustíveis e vapores in-
flamáveis, que exige que 
equipamentos e instalações 
elétricas estejam adequada-
mente posicionados e ins-
talados, de forma a evitar 
possíveis fontes de ignição e 
reduzir riscos de acidentes”, 
destacou.

Irregularidades
Uma das bombas fiscali-

zadas na operação foi repro-
vada no teste de variação de 
volume, com resultado de 
menos de 120 ml — ultrapas-
sando o limite de tolerância 
permitido, que é de 100 ml. 
A constatação indicou o for-
necimento de uma quantida-
de de combustível inferior à 
registrada no equipamento, 
podendo causar prejuízo ao 
consumidor durante o abas-
tecimento. Diante da irregu-
laridade, o bico foi interdita-
do pela ANP.

Outro bico foi lacrado 
após a detecção de um va-
zamento no sistema de uma 
bomba de combustível.

As autoridades também 
constataram, em um dos es-
tabelecimentos inspeciona-
dos, uma possível descon-
formidade no percentual de 
água presente no álcool for-
necido. Diante da situação, a 
ANP coletou uma amostra, 
que será encaminhada para 
análise num laboratório es-
pecializado, a fim de verifi-
car a qualidade e a confor-
midade do produto com as 
especificações exigidas.

Ainda foram identifica-
das outras condições ina-
dequadas nas bombas de 

abastecimento, incluindo 
mangueiras com fissuras, co-
nexões frouxas ou com sinais 
de vazamento, além de equi-
pamentos em mau estado 
de conservação — com viso-
res danificados, numerações 
apagadas e lacres rompidos. 

Quanto às condições de 
segurança, os fiscais encon-
traram, em um dos postos, 
refrigeradores e freezers, des-
tinados à exposição e à ven-
da de alimentos e bebidas, 
instalados no entorno das 
bombas de combustíveis, 
numa área classificada como 
de risco e em desacordo com 
as normas.

Além disso, foram ob-
servadas instalações elétri-
cas inadequadas, incluindo 
tomadas, plugues e cone-
xões convencionais em áreas 
sujeitas à presença de va-
pores inflamáveis. Essas 
condições, conforme o MP-
-Procon, podem constituir 
potenciais fontes de ignição, 
como faíscas e arcos elétri-

cos, aumentando o risco de 
acidentes.

A fiscalização também 
apontou produtos vencidos; 
equipamento de medição 
de vazão danificado; ausên-
cia de acessório necessário 
para a realização do teste de 
proveta; e estabelecimentos 
que não apresentaram com-
provação da realização de 
drenagem de água dos tan-
ques de diesel.

Durante as inspeções, fo-
ram flagradas, por fim, si-
tuações de abastecimento 
de motocicletas com o pi-
loto permanecendo sobre o 
veículo — conduta vedada 
pelas normas de segurança 
— e a ausência de sinaliza-
ção obrigatória referente à 
proibição de discriminação 
sexual nos estabelecimentos.

Eficiência
Para o diretor-geral do 

MP-Procon, a atuação con-
junta em operações do tipo 
é fundamental para torná-

-las mais eficientes, especial-
mente em setores que exi-
gem conhecimentos técnicos 
específicos. “Essa integra-
ção permite uma avaliação 
mais completa dos produtos 
e serviços oferecidos à po-
pulação, verificando tanto 
questões relacionadas à qua-
lidade quanto à segurança, 
de modo a garantir que este-
jam de acordo com as exigên-
cias legais e proporcionar 
maior segurança aos consu-
midores”, pontuou Francisco 
Barros, ressaltando que o ór-
gão vem ampliando sua pre-
sença em territórios e setores 
distintos da Paraíba.

“Estamos levando esse 
trabalho para diferentes re-
giões do estado e ampliando 
a atuação para diversos seg-
mentos, para que a popula-
ção tenha acesso a produtos 
e serviços que atendam às 
exigências legais, com mais 
segurança e respeito às nor-
mas de proteção do consu-
midor”, completou.

Fiscalização autua sete estabelecimentos no Sertão
postos de combustíveis

Inspeções incluíram a realização de testes de vazão e análise das bombas nos locais
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A leoa Mimi, que atual-
mente tem 21 anos, passará 
por um procedimento médi-
co na manhã de hoje, no Par-
que Zoobotânico Arruda Câ-
mara (Bica), em João Pessoa. 
A avaliação faz parte do acom-
panhamento da saúde do ani-
mal, que vem apresentando 
alterações de comportamen-
to os quais precisam ser ana-
lisadas pela equipe médica ve-
terinária.

O secretário de Meio Am-
biente do município, Weli-
son Silveira, explicou a ne-
cessidade do procedimento e 
que o acompanhamento mé-
dico dos animais do Parque 
Arruda Câmara é rotina. “A 
leoa Mimi já chegou ao Par-
que com uma idade avançada 
e com algumas comorbidades. 
Diante do seu quadro clíni-
co, há necessidade de fazer 
uma análise na qual ela será 
submetida a um procedimen-
to por nossa equipe técnica, 
acompanhada de outros pro-
fissionais, assim como reali-
zamos recentemente também 
na onça-pintada, em que tudo 
transcorreu bem”, afirma.

Devido às condições de 
saúde da leoa, o secretário 
ressalta ainda alguns pon-
tos: “Diante da delicadeza da 
situação, a gente já antecipa 
a todos os cidadãos de João 
Pessoa que o quadro inspi-
ra cuidados, mas que nossa 
equipe técnica está bastante 
atenta para que nós possamos 
ter um animal com uma boa 
qualidade de vida e em condi-
ções de saúde normalizadas”, 
destaca Welison Silveira.

Durante o procedimento, 
serão realizadas avaliações 
da cavidade oral e das condi-
ções ósseas e musculares de 
Mimi. Também será feita uma 
análise clínica geral, incluin-
do exame de sangue. A partir 
dos resultados, a equipe pode-
rá avaliar de forma mais deta-
lhada as condições de saúde 
da leoa e identificar possíveis 
necessidades de cuidados es-
pecíficos.

O chefe da divisão de Zoo-
lógico, Thiago Nery, ressal-
tou que um dos grandes desa-
fios de trabalhar com animais 
selvagens de grande porte é 
a necessidade de anestesiar 
para realizar qualquer exa-
me. “Muitas vezes precisamos 
anestesiar o animal para rea-
lizar os exames que serviriam 
para avaliar suas condições 

antes de um procedimento. 
Para fazer uma coleta de san-
gue, ultrassonografia ou ele-
trocardiograma, por exem-
plo, é necessário anestesiá-lo, 
o que representa um risco adi-
cional”, esclarece.

“No caso da Mimi, esta-
mos falando de um animal 
idoso e historicamente debi-
litado, que já faz uso de me-
dicações para controle da dor 
e proteção das articulações, 
devido a algumas deficiên-

cias articulares. Nesta sema-
na, ela apresentou redução na 
alimentação e certa fraqueza 
muscular. Embora essas 
alterações possam estar 
associadas à idade avan-
çada, é necessário realizar 
o manejo para investigar 
melhor a situação. Esse tra-
balho será feito por uma 
equipe multidisciplinar, 
formada por profissionais 
de instituições públicas e 
particulares e veterinários 
voluntários, que vão reali-
zar o máximo de exames 
possível durante o perío-
do em que o animal esti-
ver anestesiado. O manejo 
precisa ser rápido, justa-
mente por se tratar de um 
animal delicado. Como em 
qualquer procedimento 
com anestesia geral, exis-
te risco, e a equipe trabalha 
para minimizar essas pos-
sibilidades”, explica.

Thiago Nery também 
pontua que ainda não é 
possível afirmar, antes 
dos resultados dos exa-
mes, como está a saúde de 
Mimi. “Por ser uma pa-

ciente geriátrica, nosso prin-
cipal foco é a qualidade de 
vida. Não vamos rejuvenescer 

o animal, mas, caso seja iden-
tificada uma lesão hepática, 
por exemplo, ela poderá rece-
ber tratamento adequado; se 
houver um problema articu-
lar, vamos avaliar como me-
lhorar essa condição; e, se fo-
rem encontrados problemas 
na cavidade oral, será realiza-
do o tratamento necessário. A 
ideia é que esse acompanha-
mento seja contínuo. Muito 
provavelmente, daqui a cerca 
de seis meses, a Mimi passará 
por um novo manejo, manten-
do essa frequência de avalia-
ção de acordo com as necessi-
dades dela”, afirma.

Sobre o animal 
Mimi chegou à Bica em 

2023, procedente de um zoo-
lógico do Piauí. A transferên-
cia dela para João Pessoa teve 
como objetivo proporcionar 
companhia a ela e para a leoa 
Leona, que também vivia so-
zinha na Bica. Mimi foi a úl-
tima leoa resgatada de circo. 
Ela viveu grande parte de sua 
vida sob as lonas de espetá-
culos itinerantes antes de ser 
doada, devido a dificuldades 
financeiras, passando a mo-
rar no Bioparque Zoobotâni-
co de Teresina.

Mimi chegou ao zoológico 
de Teresina muito debilitada 
e magra, com sequelas físicas 
decorrentes de anos de explo-
ração e condições inadequa-

das às quais animais de circo 
são expostos.

A idade de Mimi também 
é um fator importante no 
acompanhamento. Em vida 
livre, os grandes felinos apre-
sentam expectativa de vida 
que, em média, gira em tor-
no de 15 anos. Com 21 anos, 
Mimi é considerada uma leoa 
idosa e, por isso, necessita de 
acompanhamento veterinário 
cuidadoso e periódico, espe-
cialmente diante de mudan-
ças observadas em seu com-
portamento.

Já Leona tem 20 anos. As 
duas leoas recebem cuidados 
diários da equipe da Bica, 
que acompanha individual-
mente suas condições físicas 
e comportamentais, garan-
tindo assistência adequada 
às necessidades dos animais 
que chegaram ao Parque 
após viverem em condições 
de cativeiro.

Procedimento acontece hoje e vai averiguar estado de saúde da fêmea Mimi, considerada idosa e debilitada

Leoa passa por avaliação médica
na bica

O Escadaria em Cena está 
de volta. Em sua terceira edi-
ção, o evento reúne diferen-
tes expressões da cena cul-
tural de Campina Grande: 
música, artes visuais, feira 
criativa, intervenções artís-
ticas, tatuagem e gastrono-
mia, tudo com entrada gra-
tuita. A atividade acontece 
amanhã, das 17h às 00h, pró-
ximo a escadaria do Parque 
do Povo, ao lado do Centro 
Cultural Lourdes Ramalho, 
no espaço do Bar e Restau-
rante Lá Pro Mago.

A abertura do evento 
acontece às 17h, ao pôr do 
sol, com uma apresentação 
do grupo de maracatu Mara-
cagrande. Em seguida, o co-

letivo UnderDogs — forma-
do por Flôcore, Rude Seletor, 
Anelles, Sunyata e Urutago 
— segue com a programa-
ção musical da noite.

Além disso, as artes vi-
suais também estarão pre-
sentes no evento. Serão ex-
postas obras de Corage 
Graffiti, Bruna Sindel, Spon-
ja Graffiti e Jorge Elô. Outra 
atração é a Feira Criativa, 
que reúne marcas indepen-
dentes, como VitAzevedo, 
Ateliê Fabiana Miná, Omi 
Tútù, Rosa de Cetim, AnaLu 
Brincos, Arte Urbana, Re Flo-
ra e Energizart’s. 

Ao longo da noite ainda 
acontecem intervenções ar-
tísticas, e no Espaço Tatua-

gem, Dalil the Dragon vai 
trabalhar com traços em pre-
to e vermelho.

Projeto 580
O evento marca a cul-

minância do Projeto 580 — 
Acupuntura Urbana e Arte 
Urbana, coordenado pelo ar-
tista visual, grafiteiro, arqui-
teto e urbanista Ítalo Corage. 
A iniciativa desenvolve ofici-
nas de grafite e artes visuais 
em escolas públicas de Cam-
pina Grande e realiza inter-
venções com artistas locais, 
conectando educação, arte e 
transformação urbana.

Mais informações po-
dem ser encontradas no Ins-
tagram @escadariaemcena_. 

Escadaria em Cena retorna amanhã 
e reúne diversas expressões culturais

Em Campina Grande

Exames
Cavidade oral e 

condições ósseas serão 
verificadas, além de 
uma análise clínica 

geral para identificar 
se há necessidade de 
cuidados especiais

n 

Análise será 
contínua 
e deve se 
repetir a cada 
seis meses, de 
acordo com 
as  demandas 
do animal e o 
entendimento 
da equipe

Animal foi resgatado de um circo e viveu anos sob exploração e condições inadequadas

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

M
JP



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 17 de setembro de 2026  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges

O novo disco e a atual turnê de 
Vanessa da Mata têm o mesmo títu-
lo: Todas elas. O pronome no plural 
indica não somente a presença das 
várias faixas de sucesso da cantora e 
compositora, mas, também, as mui-
tas facetas que a mato-grossense as-
sumiu em duas décadas de carreira. 
E, há mais um dado implícito: a per-
manência das mulheres que ajuda-
ram a forjar sua trajetória. Trazendo 
o espetáculo e essas histórias na ba-
gagem, Vanessa reencontra o público 
da capital amanhã, a partir das 21h, 
no Teatro Pedra do Reino, situado no 
Centro de Convenções de João Pessoa 
(Polo Turístico Cabo Branco). Os in-
gressos estão à venda no site Sympla 
e custam de R$ 130 (meia para o bal-
cão) a R$ 320 (inteira para a plateia A). 

 O repertório do show Todas elas 
condensa êxitos de estúdio, incluin-
do “Amado”, extraída de Sim (2007), 
e “Só você e eu”, pinçada de Quando 
deixamos nossos beijos na esquina (2019). 
Há espaço para covers como “I feel 
love”, da estadunidense Donna Sum-
mer. Já do novo CD vem as faixas “Eu 
te apoio em sua fé”, “Troco tudo” e 
“Maria sem vergonha”. 

Em entrevista para A União, Va-
nessa amplia o sentido dos proje-
tos homônimos. “É um olhar sobre 
a vida, a mulher e o amor. Muitas 
vezes, não estou falando necessa-
riamente de mim, mas de situações 
que observo, de personagens e ex-
periências que atravessam as mu-
lheres. É como uma matrioska, com 
várias camadas dentro de uma mes-
ma mulher”, diz. 

“Esperança” figura entre as fai-
xas mais significativas do álbum 
mais recente, que chegou às platafor-
mas em 2025. Os versos são um desa-
gravo diante das decepções no cam-
po dos relacionamentos: “Quantas 
vezes tive a impressão / Que o mun-
do não me queria / Quantas vezes, 
tantos nãos / Eu não sabia do amor 
/ Os traumas fecham a percepção”. 

Os “nãos” também marcaram 
presença no início da caminhada 
de Vanessa no mundo da música. Os 
preconceitos, segundo a cantora, es-
tavam atrelados à sua região de ori-
gem, no interior do Mato Grosso, e 
à geração da qual faz parte. A for-
ça para superar essas barreiras re-
monta a um episódio da adolescên-
cia, quando mudou-se, sozinha, para 
Uberlândia (MG). 

“Enfrentei resistências dentro 
da indústria em relação à minha 
voz e ao que esperavam de uma 
cantora. Também houve preconcei-
to por eu ser compositora, uma di-
ficuldade de acreditar que uma 
mulher pudesse ocupar esse 
lugar com autonomia. Nunca 
deixei que isso determi-
nasse o meu caminho. 
Acho que a resposta 
foi continuar criando, 
sempre”, destaca.

 
Clara guerreira 

A crítica repercute 
positivamente o traba-
lho de Vanessa desde o 
seu primeiro disco, au-
tointitulado e lançado 
em 2002, a partir dos 
compactos “Não me 
deixe só” e “Onde ir”. 

O segundo CD, Essa boneca tem ma-
nual (2004), consolidou ainda mais 
seu ofício como autora com “Ainda 
bem” e “Ai ai ai...”, ambos êxitos ra-
diofônicos escritos com o produtor 
Liminha.  

O público também é bastante 
responsivo, já que suas canções fa-
zem sucesso junto a um grande es-
pectro de plateias. Vanessa assevera 
que nunca pensou em separar o que 
era comercial e o que era artístico em 
sua obra, considerando que seu arca-
bouço de referências e parcerias mu-
sicais é heterogêneo — do experiente 
Gilberto Gil ao popular João Gomes. 

“Ao mesmo tempo, sempre tive 
um compromisso muito grande com 
a composição. Eu componho muito 
e, durante muito tempo, meu desejo 
era justamente ser compositora. Tal-
vez, essa liberdade de não me enges-
sar em um gênero ou em uma cer-
ta fórmula tenha permitido que as 
músicas chegassem a públicos mui-
to diferentes”, assinala, sobre essa 
diversidade. 

Há dois anos, seu currículo nas 
artes foi ampliado com o espetácu-
lo musical Clara Nunes: a tal guerrei-
ra, sobre a mítica cantora mineira, 
sua grande referência. A ideia par-
tiu da própria Vanessa, que interpre-
ta o papel título, revezado com outras 
atrizes, em novas temporadas. Ela 

já havia representado Clara num 
desfile da Portela, no Carna-
val do Rio de Janeiro, em 2012. 

A preparação para essa 
peça trouxe outros “efeitos 
colaterais” para Vanessa. 
“Foi a primeira vez em que 
fiz um mergulho tão in-
tenso como atriz. Entrar 
no repertório dela, estu-
dar as músicas, a trajetó-
ria e toda aquela força me 
transformou como canto-
ra. Passei a ter uma disci-

plina vocal que não ti-

nha e continuei esse trabalho depois 
do espetáculo”, revela. 

Vanessa da Mata regressa à João 
Pessoa um mês depois de sua última 
passagem pelo estado. Em agosto, ela 
apresentou-se com a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba (OSPB), num con-
certo gratuito que celebrou o aniver-
sário da capital. Na conversa com a 
reportagem de A União, ela relem-
brou sua relação com um conterrâ-
neo nosso, o catoleense Chico César. 

“Juntos fizemos ‘A força que 
nunca seca’, que depois foi gravada 
por Maria Bethânia e acabou dan-
do nome ao disco dela, lançado em 
1999. Foi um momento muito impor-
tante para mim, porque eu ainda es-
tava começando como compositora 
e ter uma música gravada por Be-
thânia teve um significado enorme. 
É um artista que admiro profunda-
mente”, crava. 

Os planos de Vanessa para o fu-
turo incluem um retorno à literatura. 
Em 2013, ela lançou o livro, A filha das 
flores (Companhia das Letras), bem 
avaliado no segmento. Nele acompa-
nhamos Giza, moça órfã e residente 
num pequeno vilarejo. Assim, como 
a autora, fora da ficção, a personagem 
parte de sua cidade natal para explo-
rar outras paisagens. 

“A escrita faz parte da minha 
vida e não fica restrita à música. Te-
nho um novo livro em processo, que 
ainda precisa passar pelo meu pró-
prio crivo, que é muito exigente. Na 
música também continuo compondo 
e pensando em novos projetos, mas 
agora estou muito envolvida com 
Todas elas, com a turnê e com tudo o 
que esse trabalho ainda tem para vi-
ver”, conclui. 

 onde:

n TEATRO PEDRA DO REINO 
(Centro de Convenções, 
PB-008, km 5, s/n, Polo Turístico 
Cabo Branco, João Pessoa).

Imobiliária. Enquanto subs-
tantivo, essa palavra tem um 
sentido e uma cadeia de ima-
gens muito específica. Mas 
para a artista visual Conceição 
Myllena, o vocábulo vai muito 
além do segmento da correta-
gem, fornecendo, inclusive, um 
nome à sua nova exposição, que 
será inaugurada hoje, a partir 
das 19h, na Galeria de Arte Ar-
chidy Picado, no Espaço Cultu-
ral, em João Pessoa (bairro de 
Tambauzinho). Após a vernis-
sagem, o material seguirá dis-
ponível para visitação gratuita 
até 23 de outubro, no horário 
de funcionamento da institui-
ção — de segunda à sexta-feira, 
das 8h às 16h30; sábados e do-
mingos das 9h às 17h. 

Reunindo 10 obras, entre es-
culturas, objetos, fotografias, 
Imobiliária ressignifica o pró-

prio nome que, escrito no femi-
nino, define também sua a per-
formance: “Elas são [i]móveis, 
mas os sentidos não”, crava My-
lena, que completa — tais pe-
ças põem em perspectiva, em 
suma, o limiar entre território 
e o corpo. “O meu gesto é de 
transportar e transmutar pai-
sagens e seus utensílios, 
que já nascem desvia-
dos. Aqui, as obras de 
arte que compõem a 
exposição, criam uma 
trajetória que, embora 
pareça estática na rigi-

dez dos objetos expostos, tem 
se movido por um ímpeto ir-
refreável de mapear subjetiva-
mente sentidos geopolíticos”, 
explica. 

Talvez a performance Mas-
sa, a ser realizada na estreia, 

seja a experiência 

mais curiosa do projeto. Myl-
lena partirá uma estrutura fei-
ta de pão de ló, no formato do 
mapa do Brasil, e compartilha-
rá os pedaços com os presen-
tes. Dos objetos mais significa-
tivos e da exposição, ela destaca 
a série de fotos “Baurrosal” e a 

“Guilhotina”. “[A primeira] pela 
travessia que me representa, e 
[a segunda], com dois metros e 
uma lâmina de espelho, pela 
dimensão e esforço prático e 
técnico que exigiu no processo 
de criação. São muitas forças, 
pesos e desafios carregados pe-
las mulheres. É uma beleza que 

transcende a forma, e está 
em jogo”, resume. 

Conceição Mylle-
na, paraibana, soma 
sete anos de carreira, 
contados a partir de 
sua primeira exposi-

ção individual. Ela di-
vide a produção autoral 

com a trajetória acadêmi-
ca: graduada em Artes Vi-

suais pela Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), atuou 
como docente  na Universidade 
Regional do Cariri (Urca). 

“A minha formação artísti-
ca se construiu desde cedo, com 
imagens, filmes, leituras […] 

isso moldou meu senso estéti-
co, que é crítico. Sobretudo na 
universidade, onde início pa-
ralelamente no circuito, parti-
cipando de mostras. A arte é o 
meio de expressão que mais me 
encanta e me orienta para pen-
sar o mundo”, remonta. 

Sobre as expectativas para o 
público da exposição, Myllena 
espera que este reverbere, jus-
tamente, os significados que 
tentou imprimir em cada peça 
ou instalação: a identificação e 
o questionamento do cânone 
— este, como vimos, assinala-
do no título do projeto. 

“Que ele se divirta com a ex-
periência também. Imobiliária é 
um convite para refletirmos so-
bre espaço, posse e identidade 
através da arte contemporânea, 
mas também um devir. É fru-
to de muito trabalho, mas tam-
bém de um lugar de sonho, de 
ficção. Espero que isso conta-
mine”, finaliza. 

Conceição Myllena abre exposição com performance, hoje
artes visuais

 onde:

n GALERIA ARCHIDY 
PICADO (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho, João 
Pessoa).

Todas as “elas” de 
Vanessa da Mata

  música  

Cantora conversa com A União sobre o show que faz amanhã, no Teatro Pedra do Reino, e as faces de sua carreira

A cantora mato-grossense 
esteve em João Pessoa, há 
pouco mais de um mês, em 
concerto com a Sinfônica 
da Paraíba

Artista 
apresenta-se com 
um Brasil feito de 
pão de ló
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Artigo

No multifacetado quadro da literatura 
brasileira contemporânea, o escritor Cris-
tovão Tezza pontifica como um dos mais 
qualificados nomes, sendo já autor de uma 
obra diversificada e sumamente rica em 
suas convincentes manifestações. Tanto no 
campo da ficção quanto no território do en-
saio, Cristovão Tezza tem destacado-se so-
bremaneira, sendo, por isso mesmo, alvo 
de consagradoras recepções por parte da 
crítica literária especializada do Brasil, que 
o tem categorizado como um escritor ex-
tremamente talentoso, íntimo dos temas 
que tem abordado, senhor do difícil e fas-
cinante ofício da criação literária, por meio 
da qual as mais significativas experiências 
humanas são transfiguradas do ponto de 
vista estético.

Professor universitário, cuja atuação 
mostra-se forrada, pelo diversificado man-
to das numerosas e multiplicadas correntes 
da teoria e da crítica literária da atualidade, 
Cristovão Tezza, como tese para a obtenção 
do seu doutoramento, produziu um excelen-
te trabalho sobre o grande movimento teó-
rico-crítico chamado “Formalismo Russo”, 
que, tendo surgido no início do século 20, na 
antiga União Soviética, promoveu uma ver-
dadeira revolução nos estudos literários, os 
quais, até então, eram movidos, predomi-
nantemente, por preocupações de ordem 
eminentemente extratextual, não levando 
em conta as especificidades que imantam o 
discurso da literatura. Dentre outras gran-
des contribuições trazidas pelos formalis-
tas russos, indiscutivelmente, o conceito de 
literariedade foi um dos mais relevantes e 
funcionais. Todos os principais pontos dou-
trinários caracterizadores dessa importante 
corrente da teoria e da crítica literária con-
temporânea foram, sobejamente, enfocados 
pela segura e pedagógica abordagem do 
eminente escritor Cristovão Tezza.

Ensaísta primoroso, o brilho de Cristo-
vão Tezza também se mostrou efetivo em 
livros como: Espírito da prosa e Literatura à 
margem, nos quais inúmeras questões que 
abarcam o ato-processo da criação literá-
ria foram discutidas com invulgar profun-
didade e, acima de tudo, com o vertical co-
nhecimento de causa de quem, além de um 
grande estudioso do fenômeno literário em 
suas mais variadas modalidades de ma-
nifestação, também é um criador, alguém 
que, seguindo à risca o que foi preconizado 
pelo imortal verso do imenso poeta Carlos 
Drummond de Andrade, vive, permanen-
temente, “penetrando surdamente no rei-
no das palavras”, lutando com elas, mesmo 
sabendo ser vã tão fascinante e desafiado-
ra peleja.

No Espírito da prosa, Cristovão Tezza pro-
move uma densa reflexão sobre a literatu-
ra e o seu papel num mundo cada vez indi-
ferente às realidades que dizem respeito à 
elevação do espírito humano. Nesse parti-
cular, ganha inquestionável relevo o exame 
criterioso do ato de narrar que move tantos 
escritores, os quais retiram das suas me-
mórias, imaginações e agudo senso de ob-
servação do real a matéria-prima que lhes 
confere régua e compasso na reconfigura-
ção da realidade dentro da qual se acham 
inseridos. Nesse importante livro, Cristovão 
Tezza, de modo deliberado e consciente, em-
baralha as cartas dos gêneros literários, ao 
ofertar-nos um livro, no qual autobiogra-
fia, memória, ensaio, crítica literária, crôni-
ca de leitura dão-se as mãos numa aprecia-
ção, verdadeiramente, enriquecedora acerca 
da literatura e da sua visceral importância 
no mundo dos homens.

Em Literatura à margem, conjunto de sete 
conferências que o escritor proferiu em cir-
cunstâncias diversas, o foco recai sobre a 
literatura e a sua inserção no mundo con-

temporâneo. O papel do escritor diante dos 
enormes desafios enfrentados pelas socie-
dades modernas também ocupa um lugar 
central nas reflexões de Cristovão Tezza. 
Desde as tensas relações entabuladas entre 
o poeta e a república, uma das matérias pos-
tas em cena por Platão em sua monumental 
obra A república, que discussões outras têm 
sido engendradas para pôr em relevo simi-
lar conteúdo. É o que Cristovão Tezza faz 
aqui nesse livro admirável.

A literatura está sempre à margem por-
que assume, sem assombros, a função de 
discurso que questiona o que está estabeleci-
do, que propõe outros modos de compreen-
são de um real frequentemente envelopado 
pelos espúrios selos da manipulação, pe-
las faixas domesticadas do senso comum, 
bem como pelas falseadoras construções 
levadas a cabo pela ideologia, conforme tão 
bem apontou o mestre Alfredo Bosi em seu 
clássico livro O ser e o tempo da poesia. É nesse 
sentido que Cristovão Tezza explora os pro-
cessos de marginalização a que a obra literá-
ria autêntica está permanentemente expos-
ta em seu ser-fazer cotidiano.

Além de ser ensaísta de escol, Cristovão 
Tezza também pontificado como um abali-
zado ficcionista, sendo autor de um diver-
sificado número de obras de grande relevo 
na estilhaçada cena da literatura brasilei-
ra contemporânea. Aqui, chamo a atenção 
para o pungente livro O filho eterno, no qual, 
ecoando a filosofia radical propugnada por 
Friedrich Nietzsche, Cristovão Tezza parte 
do solo concreto de uma desafiadora expe-
riência familiar para construir, com sobran-
te arte e caudaloso engenho, uma verdadei-
ra obra-prima da nossa atual literatura. Em 
O filho eterno, Cristovão Tezza ratifica a sua 
condição de um artista verdadeiramente ta-
lhado para o mágico e mítico universo da 
criação literária.

Breves notas acerca do escritor Cristovão Tezza

Colunista colaborador

Se existe um profissional para quem olhamos 
com o maior respeito do mundo, é o coletor 
de lixo. Não o varredor de rua, mas os garis 

que andam agarrados às traseiras dos veículos, 
saltando aqui e acolá, correndo de um lado para o 
outro, coletando o lixo produzido pela população.

Expostos ao contato com mau cheiro e à 
contaminação por resíduos deteriorados, eles 
cumprem uma tarefa visceralmente importante 
para a vida urbana. Ai de nós se não fosse o seu 
árduo e cansativo trabalho.

Certa vez, estávamos numa das estreitas 
ruas do Quartier Latin, em Paris, saindo do 
hotel a caminho do aeroporto e, de repente, o 
trânsito parou, sem motivo aparente. Após alguns 
minutos, já preocupado com a possibilidade 
de um atraso para o nosso voo, desci do carro 
e caminhei mais à frente para descobrir o que 
obstaculizava a via pública. Foi quando me 
deparei com um caminhão de lixo parado no meio 
da rua, enquanto os garis coletavam o lixo de 
hotéis e restaurantes próximos.

O que mais me impressionou, entretanto, foi, 
ao voltar para o carro, observar uma espantosa 
serenidade no semblante de todos os motoristas 
que aguardavam, solidários e pacientes, o 
serviço da coleta. Nenhuma buzina, nenhuma 
irritação por parte dos ocupantes dos veículos que 
esperavam tranquilamente na fila congestionada.

Numa das ruas aqui de Tambaú, nos 
deparamos com o mesmo fato. Um caminhão 
de lixo à nossa frente movimentava-se com 
velocidade moderada, e os garis corriam feito 
loucos, apanhando apressadamente os sacos 
nas calçadas. Era incrível a correria que eles 
empreendiam para pegar o lixo e conseguir 
alcançar o carro, que não parava, decerto com 
medo de atrapalhar o trânsito. E não havia 
paciência alguma na expressão dos motoristas 
atrás deles... Como se não se conscientizassem 
da importância desse serviço.

Isso nos faz lembrar muito de nossa amiga 
Ieda Menezes, já desencarnada, para quem 
um olhar furtivo sobre os rapazes da coleta 
mudou, há mais de três décadas, sua forma 
de comemorar o Natal. Ela era acostumada a 
confraternizar-se com festas em família, regadas 
a comidas, bebidas e presentes, tudo envolto 
em bons perfumes, roupas especiais e muitos 
abraços. Mas, ao se recolher, no fim da festa, 
ano após ano, ela sempre sentia um certo vazio. 
Foi quando avistou um gari terminando de fazer 
a coleta na sua rua e separando, em um saco, 
restos do lixo que lhe interessava levar para casa.

Dali por diante, organizou na garagem de 
sua casa o Natal dos garis. E passou a sentir que 
nenhuma noite do ano era tão feliz como aquela, 
que se tornou tradicionalmente conhecida na sua 
rua e no bairro: “Dá gosto vê-los chegar, sempre 
na hora em que está programada a coleta de 
nossa rua, nas noites de Natal”.

Assim que entravam, Ieda lhes tirava as 
luvas e dava-lhes um abraço. Depois de orar e 
cantar parabéns a Jesus, todos se serviam do 
bom e do melhor, com pratos também trazidos 
por alguns vizinhos que se aliaram à grata 
ideia e chegavam com presentes de todo tipo. 
Após a sobremesa, ela e os amigos enchiam 
a boleia do caminhão com os presentes e se 
despediam-se com muito amor.

Pensemos nisso da próxima vez que os 
avistarmos. Sempre com a merecida reverência.

Germano 
	  Romero

Merecida 
reverência

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Foto: Reprodução/Instagram @kirk_031

“Uma tarefa visceralmente importante para a vida urbana”

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

O livro de Carlos Alberto Azevedo
Enquanto forem escritas crônicas como 

as de Carlos Alberto Azevedo, sempre ha-
verá leitores desse gênero literário, pois ele 
escreve informalmente, sem literatices, in-
teragindo de tal modo com os receptores 
que os chama pelo nome. Isso mesmo, os 
leitores de Azevedo têm nome e CPF, ele 
os nomina e os homenageia, estreitando o 
vínculo intelectual com, entre muitos ou-
tros, Hildeberto, Gonzaga Rodrigues, Kle-
bber Maux etc. Já Machado de Assis não se 
dirige a nenhum leitor em particular, uma 
vez que os seus leitores constituem uma 
fauna indistinta e amorfa, que o narrador 
convoca para consultar sobre as persona-
gens ou a respeito dos avanços e recuos da 
trama ficcional.

Não faz muito tempo, comparei o cro-
nista a um camelô vociferando a céu aber-
to, vendendo o seu produto: o cotidiano, 
que é da matéria do dia a dia que se nu-
tre a crônica, quer o camelô grite a plenos 
pulmões, quer se feche em copas, intimis-
ta, conversando consigo mesmo, com os 
seus botões, embora procure fazer com o 
que ele diz, reverbere, repercuta, entre os 
que se aglomeram inamovíveis ao seu re-
dor. Às vezes, como no poema bandeiria-
no, o camelô-cronista mercadeja as suas 
palavras como se fosse um demiurgo de 
inutilidades, de miçangas, barangandãs 
e berloques, cujo histrionismo os conver-
tesse em bens de consumo de primeiríssi-
ma necessidade.

Carlos Alberto Azevedo distingue-se 
do camelô de Manuel Bandeira por não 
mercadejar as palavras num ponto fixo, 
num só local, mas como um voyeur itine-
rante, peripatético, que escrevesse como se 
estivesse a céu aberto sobre assuntos que 
dizem também respeito à rua, a exemplo 
do João do Rio de janeiro a dezembro, pers-
picaz observador do cotidiano da Rua do 
Ouvidor e dos becos e vielas dos margina-
lizados, ele próprio um deles pela sua con-
dição de homoafetivo e mulato.

Azevedo também sabe escutar a alma 
das ruas e dos homens. E sabe que tudo 
é matéria de uma crônica, desde os amo-

res aos chinelos, desde as coisas mais ló-
gicas às mais disparatadas, como dizia 
Manuel Bandeira a propósito da poesia. E 
que também é matéria de crônica questio-
nar a própria crônica, o que ele o faz a par-
tir da boutade de Mário de Andrade: “Con-
to é tudo aquilo que o autor quer que seja 
conto”. Ora, segundo Azevedo, tal precei-
to pode ser utilizado para a crônica, no 
que ele está certo, uma vez que os gêneros 
literários desde há muito foram diluídos, 
não mais ocupam compartimentos estan-
ques, não existem à semelhança de espar-
tilhos ou de camisas de força que, ao fim e 
ao cabo, tendem a inibir a criação literária.

Se Azevedo diz que a crônica não deve 
ser intimista, creio que não se deve delimi-
tar nem este nem qualquer outro gênero 
literário, pois se autores existem que pri-
mam pela introspecção, outros são mais 
diretos, mais objetivos, voltados para o 
mundo exterior.

Os artigos, contos, crônicas ou que ou-
tro nome se dê aos textos reunidos nesse 
Réquiem por uma prostituta (Editora Ideia, 
2024),não se revelam intimistas porque o 
narrador não mergulha de ponta-cabeça 
no seu mundo interior. Antes, são textos 
que tratam algumas vezes das intimidades 
do narrador, das suas idiossincrasias, dos 

seus medos, do seu sentimento de finitude, 
mas também de suas alegrias e prazeres. 
Em suma, Carlos Alberto Azevedo mos-
tra-se irreverente, um “velho selvagem” — 
como ele próprio se define — que se reve-
la quase de corpo inteiro, quase como um 
Charles Bukowski*, guardadas as devidas 
proporções, pois esse autor trata de temas 
em que se imbricam o erótico e o obsceno, 
em que, muitas vezes, as fronteiras ou os 
limites de um e outro são pulverizados, o 
que não quer dizer que a poesia e a obra 
ficcional do escritor norte-americano se-
jam desprovidas do que se convencionou 
chamar de “literariedade”.

Os textos de Azevedo também se re-
vestem de literalidade, ao mesmo tempo, 
em que, proporcionam entretenimento. 
Mas não se trata daquele entretenimen-
to em que o narrador despeja água com 
flor de laranja em doses cavalares, tornan-
do-o, excessivamente, edulcorado, quan-
do não de autoajuda. Os textos, enfim, 
passam preciosas informações ao leitor, 
pois Azevedo açambarca várias áreas do 
conhecimento humano por ser um leitor 
voraz e veraz, citando, com desenvoltura, 
as obras de Mário de Andrade, John dos 
Passos, Guimarães Rosa, Gilberto Freyre 
e muitos outros.

Já a simplicidade com que escreve pode 
parecer à primeira vista fruto do menor 
esforço, mas não é. Escrever simples exige 
disciplina e técnica. E também ser conciso 
é mais trabalhoso do que ser prolixo, como 
tão bem observou Blaise Pascal numa fra-
se equivocadamente atribuída a Macha-
de de Assis: “Desculpe-me se fui longo, 
não tive tempo para ser breve”. Não sem 
razão, o poeta José Paulo Paes já advertia 
em “Poética”: “conciso? com siso. / proli-
xo? pro lixo”. Poema que bem poderia ser-
vir de epígrafe para Réquiem por uma pros-
tituta & outras crônicas. 

*O apelido de Bukowski é “Velho Safado”. 
Já a sua obra é denominada “literatura de trans-
gressão” e a crítica a situa no “realismo sujo”.

Azevedo lançou livro de crônicas em agosto
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Padre por vocação, poeta por necessidade 
para melhor se comunicar com o cosmos, dom 
Helder Câmara escreveu poemas que exaltam o 

pensamento cristão e, de modo todo especial, revela 
as magnificências espirituais de Nossa Senhora, a 
quem chamou de rosa mística, digna de todos os 
louvores celestiais e humanos.

Ordenado padre no dia 15 de agosto de 1931, o 
jovem padre Helder Câmara, serviu à Igreja no Rio 
de Janeiro. Nessa época deixou aflorar ainda mais 
sua tendência para a poesia, mesmo sendo uma 
produção esporádica.

No Rio de Janeiro não demorou a galgar o cume 
dos diversos espaços culturais e do pensamento 
católico da sociedade carioca.

Alicerçado na farta cultura clássica greco-romana 
e abrangente visão ao social, tornou-se admirado 
pelo mundo intelectual da capital federal.

Com posições firmes em favor dos excluídos 
das periferias e necessitados residentes nos morros 
favelados, quando passou a residir em Recife, 
suscitou avanços no sentido de obter conquistas 
em favor do pobre, do marginalizado, das famílias 
ribeirinhas e das parafitas.

A sua voz profética apontava caminhos para 
superar os males que atormentavam grande 
camada da sociedade. A imagem de pastor católico, 
carregando no peito a cruz de madeira e cajado na 
mão, se espalhava.

O Papa João XXIII estava ansioso para conhecer 
o bispo brasileiro que revolucionava a Igreja no 
Brasil. No primeiro encontro, o papa, abrindo a porta 
do salão do Vaticano, espontaneamente soltou a 
expressão que o jornalista Pedro Bloch transcreveu na 
revista Manchete de 27 de julho de 1963:

— Oh!... Tinham-me dito que eu ia conhecer um 
grande arcebispo, e estou vendo um pequenino!

Dom Helder deslumbrou-se diante da frase 
bem-humorada do Santo Pontífice, tão sábia e tão 
generosa, dando o recado da nação brasileira ao 
Santo Pontífice.

Conheci este epíscopo de sorriso franco 
pessoalmente no ano de 1992, quando ele esteve 
em Guarabira para entregar a condecoração a 
dom Marcelo Carvalheira, personalidade do ano do 
Grande Júri da Organização Francesa Distinction 
Internationale. Fiquei perto dele para averiguar que 
tínhamos estatura física que se igualava.

Com 1,55 m, ele agigantava-se para cobrir a todos 
com a luz da esperança, com palavras saídas do 
coração.

Em seus poemas, este bispo trouxe para 
meditação palavras de elevado conteúdo místico e 
fraternal.

Mesmo que a sua produção de poemas tenha 
sido esporádica, em determinado momento, 
principalmente na fase inicial de jovem padre, 
percebe-se uma influência da poesia de Manoel 
Bandeira, Tagore, Rumi.

Usando o pseudônimo “Padre José”, escreveu 
muitas meditações e poemas, como este dedicado à 
sua mãe, dona Adelaide:

“Ver passar o ferro / a roupa lavada / foi sempre / 
um espetáculo para a minha infância. / Que mistério 
havia / nas mãos de minha mãe / no ferro ou dentro 
dele / capaz de estirar as peças /e de imprimir às 
roupas / a distinção discreta / que é a fidalguia dos 
humildes?”

A produção literária de dom Helder, basicamente, 
composta de textos abordando mensagens da 
religião, na maioria aponta caminhos que levaram a 
uma reflexão acerca da vida, da paz e da libertação 
do cativeiro, é uma leitura agradável.

As meditações e a leitura dos poemas deste profeta 
são carregadas de ensinamentos e espiritualidade.  
Ele dizia que Deus é a essência da poesia, porque 
Deus tudo criou. A natureza é poesia, o mar, todos os 
rios e lagoas são poesia, a Lua é poesia.

Além de meditações na linha dos grandes padres 
da Igreja, em 1996 ele publicou Rosa para o meu 
Deus, composto de poemetos de cunho místico, em 
louvação a Nossa Senhora. Destacamos outro poema 
de beleza singular, “Pés estropiados”, quando dirigiu 
louvação à Virgem Maria.

Mesmo sem constar em compêndios literários, a 
poesia de dom Helder Câmara é singular. Seu estilo é 
simples, interpelador. 

Ele era cônscio da necessidade da poesia na 
caminhada da Igreja, na vida das pessoas, por isso 
tentou despertar a mística nas criaturas que buscam 
as revelações íntimas para se tornar uteis no processo 
de salvação.

Poesia tocante, profundamente carregada de 
sabedoria: “É grave ser frio / quando se tem coração / 
e dentro dele, tantas vezes, / o fogo de Deus... ”.

Crônica em 
	  Destaque

Grande 
pequenino

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

O turista aprendiz apresen-
ta uma das muitas facetas 
de Mário de Andrade: nesse 
diário, publicado após a sua 
morte, o poeta paulista rela-
ta sua excursão pelo Norte e 
Nordeste do Brasil. A adapta-
ção cinematográfica da obra, 
realizada por Murilo Salles, 
será exibida, gratuitamen-
te, com a presença do dire-
tor, hoje, a partir das 19h, no 
Cine Aruanda do Centro de 
Comunicação Turismo e Ar-
tes da Universidade Federal 
da Paraíba (CCTA/UFPB), 
em João Pessoa (Campus I, 
Jardim Cidade Universitária). 
Logo após a projeção, haverá 
um debate. 

Por ocasião do desenvol-
vimento de outro roteiro, 

Salles está morando tem-
porariamente em Cabede-
lo. Há um ano, quando da 
estreia de Mário de Andrade, 
o turista aprendiz no circuito 
comercial, o realizador deu 
detalhes sobre a empreitada. 
No filme, Mário de Andrade 
é interpretado pelo ator Ro-
drigo Mercadante. “Como 
tudo aquilo se passa na ca-
beça dele, quis que fosse do 
mesmo jeito”, explicou ele, 
sobre a mistura entre os re-
latos memorialista e onírico. 

Em nova entrevista para 
A União, Murilo relembrou a 
forma como alguns veículos 
da imprensa indexaram o fil-
me — como um docudrama, 
quando, na verdade, “se trata 
de pura ficção”. “Mas eu acho 
isso muito bom, ele ser con-
fundido com um documen-
tário. O cidadão que aparece 

lá como o Mário de Andra-
de não é o Mário de Andra-
de. Mas se as pessoas tomam 
aquilo como uma verdade 
documental, foi um gol de 
placa. Se trata de um ensaio, 
uma visão minha”, justifica. 

Murilo lamenta a recep-
ção morna do público em 
algumas praças, como Sal-
vador, frente ao bom nú-
mero de espectadores em 
outras, como São Paulo e a 
própria Paraíba. “Nas cida-
des em que eu estive divul-
gando, ele acabou indo me-
lhor”, aponta. Apesar disso, 
ele orgulha-se do resultado 
final e das licenças poéticas 
que enriquecem o longa — 
uma delas, a “conversa” do 
autor com Macunaíma, per-
sonagem do livro homôni-
mo publicado um ano de-
pois da viagem. 

Conforme o diário de O 
turista aprendiz, Mário de An-
drade esteve na Paraíba no 
primeiro semestre de 1929; a 
anotação de 28 de janeiro, ele 
cita sua passagem pelo Li-
toral Norte: “Mamanguape 
tem três horas diferentes. A 
oficial, a solar e a de Rio Tin-
to. Esta é a cidade progres-
sista, com a fábrica de fiação 
Comp. Rio Tinto dos Lund-
gren”. Um dia depois, Mário 
relatou sua visita ao jornal A 
União e o registro do evento, 
dado pelo veículo.

O cineasta Murilo Salles estará presente à sessão e conversará com a plateia

O turista aprendiz tem 
exibição na UFPB, hoje

cinema

O escritor e juiz de Direito 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba, Adhailton Lacet Porto, 
lança seu terceiro livro, sendo 
o segundo de crônicas, hoje, às 
18h30, na área externa da Usi-
na Cultural, em João Pessoa. A 
obra Dito e feito: crônicas possíveis 
(Editora Dromedário) reúne tex-
tos publicados no Diário de Per-
nambuco, Correio da Paraíba e no 
portal MaisPB. Lacet, que já es-
creveu Lamentos a dois (Editora 
Grafset) e Os ditos do Quiça (Edi-
tora Arribaçã), este último na se-
gunda edição. 

Conhecido pela atuação na 
magistratura e também pela 
produção literária, Adhailton 
Lacet apresenta em seu novo 
livro um conjunto de crônicas 
que transita por situações, per-
sonagens, sentimentos e acon-
tecimentos do dia a dia. Com 
olhar atento às pequenas e gran-
des histórias da vida, o autor 
transforma experiências coti-
dianas em narrativas que con-
vidam o leitor a refletir, sorrir e, 
muitas vezes, reconhecer-se nas 
situações retratadas.

Dito e feito: crônicas possíveis 
revela uma outra dimensão do 
autor, que alia a experiência de 
quem observa a sociedade a 
partir da magistratura à sensi-
bilidade, de quem encontra na 
literatura uma forma de com-
preender e traduzir o mundo. 

O lançamento também re-

presenta um encontro entre 
duas atividades que fazem par-
te da trajetória de Adhailton 
Lacet: o direito e a literatura. 
No exercício da magistratura, o 
contato diário com histórias hu-
manas, conflitos, expectativas 
e diferentes realidades sociais 
amplia o repertório de quem 
escreve. 

Na literatura, por sua vez, o 
autor encontra liberdade para 
transformar essas percepções 
em personagens, cenas e refle-
xões. A publicação chega ao pú-
blico como um convite à leitura 
sem pressa, valorizando a crôni-
ca como espaço de encontro en-
tre o autor e o leitor. São textos 
que partem de situações apa-
rentemente simples, mas que 
podem revelar questões pro-
fundas sobre relações huma-
nas, comportamento, memória, 
sociedade e os acontecimentos 
que atravessam a vida de to-
dos nós.

A programação do lança-
mento contará com apresen-
tação cultural e momento de 
confraternização, proporcio-
nando ao público a oportu-
nidade de conhecer a obra, 
conversar com o escritor e ce-
lebrar a chegada do novo livro. 

Para Adhailton Lacet, o lan-
çamento de Dito e feito: crônicas 
possíveis representa mais um ca-
pítulo de uma trajetória cons-
truída entre o universo jurídi-
co e o literário. “A obra reforça a 
presença de magistrados e pro-
fissionais do direito também no 

campo das letras, demonstran-
do que a observação da reali-
dade pode encontrar diferentes 
formas de expressão”, comen-
tou o escritor, que é juiz titular 
da 1a Vara da Infância e Juven-
tude de João Pessoa.

Mais do que apresentar um 
novo livro, a noite de hoje será 
uma oportunidade de celebrar 
a literatura paraibana e o encon-
tro entre diferentes linguagens. 
Entre histórias possíveis, perso-
nagens do cotidiano e reflexões 

sobre a vida, Adhailton La-

cet convida o leitor a perceber 
que, muitas vezes, é justamen-
te nas situações mais comuns 
que se escondem as melhores 
histórias. A noite de lançamen-
to também será marcada pela 
participação cultural do saxo-
fonista Wallison Andrade, am-
pliando o encontro entre lite-
ratura e outras manifestações 
artísticas. Também será servi-
do um coquetel.

Juiz lança livro de crônicas na Usina Energisa
literatura

 onde:

n USINA CULTURAL 
ENERGISA (R. 
João Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa)

 onde:

n CINE ARUANDA 
(CCTA, UFPB, Campus 
I, Jardim Cidade 
Universitária, João 
Pessoa).

Fernando Patriota 

Especial para A União
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Rodrigo Mercadante 
interpreta Mário de 
Andrade no filme
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Filme nacional tem uma investigação criminal no isolamento da estação brasileira no continente gelado

Antártida traça mistério no gelo
cinema

O continente antártico é o mais 
frio (pode chegar a -70 °C) do pla-
neta. “De perto nem parece de 
verdade”, afirma Inês, uma cien-
tista brasileira que se junta à tri-
pulação da Estação Brasileira de 
Comandante Ferraz a fim de estu-
dar as mudanças climáticas da re-
gião no inverno. Isolado do mun-
do, o lugar que poderia ser um 
profícuo laboratório de pesquisa 
acaba se transformando em uma 
cena de crime. Eis o suspense psi-
cológico sustentado por Antártida 
(2026, 94 minutos, classificação 16 
anos), filme brasileiro que estreia 
hoje nos cinemas (confira salas e 
horários abaixo, na sessão “Em 
Cartaz”).

Confinada junto à equipe de 
cientistas e militares do lugar, Inês 
(interpretada por Marina Ruy Bar-
bosa) é estuprada já na primeira 
noite de sua estada, e a subcoman-
dante Elisabeth (Andrea Beltrão) 
fica incumbida de descobrir quem 
foi o agressor — além delas, a atriz 
Leandra Leal faz o papel da mé-
dica Marina. Entre outros suspei-
tos, estão o capitão Vicente (Láza-
ro Ramos) e o comandante Barros 
(Antonio Calloni).

Dirigido por Bruno Safadi e ro-
teirizado e idealizado por Clau-
dia Jouvin, o longa-metragem 
foi apresentado na 54a edição do 
Festival de Cinema de Gramado. 
Apesar de a trama se passar no 
continente gelado, o filme foi todo 
rodado na cidade do Rio de Janei-
ro (RJ). Investida de enorme apa-

rato tecnológico, a superprodu-
ção dos Estúdios Globo (o filme 
foi assim definido pela produto-
ra Isabela Bellenzani, em coletiva 
de imprensa, em Gramado) emu-
la, no país tropical um cenário de 
30 graus negativos, com sensação 
térmica que chegou a atingir os 50 
abaixo de zero. Tudo isso graças à 
ferramenta gráfica Unreal e câme-
ras autotracking de alta precisão.

Outras estreias
Outras seis estreias chegam 

aos cinemas paraibanos hoje. O 
blockbuster é Resident evil, de Zach 
Cregger, retomada da série basea-
da no videogame, que já teve seis 
filmes para o cinema (cinco deles 
com Milla Jovovich).

O cinema brasileiro tem uma 
segunda estreia, com Morte e 

vida Madalena, de Guto Parente. 
Trata-se de uma comédia dramá-
tica sobre uma produtora de cine-
ma que tenta levar em frente o fil-

me em que 
está tra-
balhan-

d o , 
apesar 

d o s 

problemas pessoais e do sumiço 
de seu diretor. O filme entra em 
cartaz hoje no Bangüê.

A Rússia comparece com dois 
filmes: o infantil Masha e os ur-
sos, misto de animação com live 
action, baseado na mesma fábu-
la que foi base para a animação 
Masha e o urso. Também de lá vem 
a animação Gatos no museu 2: te-
souros do Egito.

A comédia romântica Procu-
rando Emily mostra um rapaz de-
sesperado para encontrar uma 

menina que conheceu numa 
festa. E No limite da justi-
ça conta da aliança de um 
agente do FBI e um assas-
sino da máfia para eluci-

dar assassinatos de líderes 
dos direitos civis nos EUA dos 

anos 1960.

Programação de 17 a 23 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cine RT, 
em Remígio, e o Cine Vieira, em São Bento.

estreias

ANTÁRTIDA. Brasil, 2026. Dir.: Bruno 
Safadi. Elenco: Marina Ruy Barbosa, Leandra 
Leal, Andréa Beltrão, Lázaro Ramos, Antô-
nio Valloni, Gero Camilo. Policial/ aventura. 
Equipe de pesquisa se prepara para um 
inverno isolado na Antártida, mas um crime 
misterioso transforma a convivência no local. 
1h33. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: qui., sex. e seg. a qua.: 14h, 16h20, 18h45, 
21h10; sáb. e dom.: 16h20, 18h45, 21h10. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 
5: dub.: 18h20. 

gatos no museu 2 – tesouros do 
egito (Koty Ermitazha 2 – Tayna Egipetskogo 
Zala). Rússia, 2026. Dir.: Vasiliy Rovenskyi. Co-
média/ animação. Gatos e rato correm ao Egito 
tentando encontrar antes um gênio que conce-
de um desejo a cada mil anos. 1h30. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 14h30, 16h40. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 2: dub.: qui., sex. e dom. a qua.: 13h15, 
15h40; sáb.: 15h40. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 15h10, 17h. PATOS MULTIPLEX: sala 1: 
dub.: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 15h; 
sala 3: qui., sex. e seg. a qua.: 16h30; sáb. e 
dom.: 14h30, 16h30. 

masha e os ursos (Masha i Medvedi). 
Rússia, 2025. Dir.: Antonina Ruzhe. Elenco: 
Vitaliya Kornienko, Lyudmila Artemeva. Aven-
tura/ comédia. Para livrar o irmão de uma 
maldição na floresta, garota se une aos três 
ursos da fábula. 1h19. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: sáb. e dom.: 14h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: dub.: 15h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 16h40. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavi-
nho Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de 
cinema enfrenta vários problemas pessoais 
enquanto tenta manter seu filme de pé. 1h25. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 18h30; 
sáb.: 18h10; qua.: 16h50. 

no limite da justiça (By Any Means). 
EUA, 2026. Dir.: Elegance Bratton. Elenco: Ya-
hya Abdul-Mateen II, Mark Wahlberg. Policial. 
Em 1966, agente negro do FBI se une a assas-
sino da máfia para investigar assassinatos 
de líderes do movimento pelos direitos civis. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: qui., sex. e seg. a qua.: dub.: 15h30; leg.: 
20h50; dom.: leg.: 20h50. 

procurando emily (Finding Emily). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Alicia MacDon-
ald. Elenco: Spike Fearn, Angourie Rice, Min-
nie Driver. Comédia/ romance. Rapaz tenta 
encontrar a garota ideal que conheceu numa 
festa, com a ajuda de uma estudante de psi-
cologia que quer estudar sua obsessão. 1h50. 
12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qui., sex., ter. e qua.: 12h50, 18h10; sáb. 
e dom.: 18h10; seg.: 12h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: leg.: 21h. 

resident evil (Resident Evil). Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: 
Austin Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ 
ficção científica. Ao entregar pacote em hos-

pital, mensageiro se vê no meio de um ataque 
de criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 15h, 17h15, 19h20; leg.: 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 19h20, 
21h40; sala 9: dub.: 14h45, 17h, 19h15, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 14h45, 
17h, 19h15, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
6 (laser): dub.: 15h, 16h55, 18h50, 20h45. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 
2 (laser): dub.: 15h, 16h55, 18h50, 20h45; sala 
4: leg.: 18h50. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
dub.: 16h50, 18h50, 20h40. PATOS MULTIPLEX: 
sala 4: dub.: 17h10, 19h10, 21h10.  Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: qui. e 
seg. a qua.: 19h30, 21h35; sex.: dub.: 19h30; 
leg.: 21h35; sáb. e dom.: 17h20, 19h30, 21h35. 

pré-estreia

a ilha esquecida (Forgotten Island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 12h50, 15h30; 
sáb.: 15h30; dom.: 12h50, 15h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 13h. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: sáb. e 
dom.: 14h10. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 14h10. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 14h50. 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 
17h20. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: dub.: sáb. e dom.: 14h50. 

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the 
Beast). EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: 
Brad Pitt, J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado 
ferido e seu cão lutam para sobreviver em 
região selvagem do Alasca e voltar para casa. 
1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 20h50. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 17h; 
ter.: 18h.

Suspiria (Suspiria). Itália, 1977. Dir.: Dario 
Argento. Elenco: Jessica Harper, Joan Bennett, 
Stefania Casini. Terror. Dançarina descobre 
que algo sinistro envolve a academia de balé 
da qual faz parte, enquanto assassinatos vão 
acontecendo. 1h35. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 20h30.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: qui.: 15h45.

ESPECIAL

o grande circo místico. Brasil/ 
Portugal/ França, 2018. Dir.: Carlos Diegues. 
Elenco: Vincent Cassel, Mariana Ximenes, 
Antônio Fagundes, Bruna Linzmeyer, Jesuíta 
Barbosa. Drama. Um século na vida de uma 
família austríaca dona de um circo. 1h45. 16 
anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 16h. 

nct 127 5th – tour neo city: seoul 
– the redline (NCT 127 5th tour – neo city: 
Seoul – the redline). Coreia do Sul, 2026. Dir.: 
Doyeon Kim, Kyung-Chan Kim e Soyoung 

Park. Documentário/ show. Exibição ao vivo do 
show do grupo de k-pop. 4h15. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: leg.: dom.: 18h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui.: 
16h30. Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: leg.: sex.: 16h45. 

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 15h.

ANISTIA 79. Brasil, 2026. Dir.: Anita Lean-
dro. Documentário. Em 1979, exilados brasi-
leiros em Roma realizam uma conferência 
pela anistia no Brasil. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 18h30.

código: vingança (Mutiny). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Jean-François Richet. 
Elenco: Jason Statham, Chaneil Kular. Policial. 
Em busca de vingança, ex-policial invade 
barco para desbaratar operação de tráfico 
humano. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 19h, 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 2: dub.: 21h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 20h20. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: sex. a qua.: 18h45. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: qui.: 15h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 
dub.: 21h25. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): dub.: 14h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 1: dub.: 14h. 

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: sáb. e dom.: 13h50. 

A CRONOLOGIA DA ÁGUA (The Cronolo-
gy of Water). EUA/ França/ Letônia, 2025. Dir.: 
Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, Thora 
Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante a nadadora 
olímpica tem vida de violência, abusos e drogas, 
mas supera tudo com a ajuda da escrita. 2h08. 
18 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 18h.

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical Magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: qui. a dom., ter. e qua.: 17h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 18h30. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 

dub.: 18h30. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 
dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 17h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 21h10. 

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex.: 
20h30.

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 20h40.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 14h30, 17h30, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 4: dub.: 13h30, 16h45, 20h; sala 6: 
dub.: 13h15, 16h30, 19h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 5: dub.: 12h30, 15h30, 18h45, 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 
19h30; sala 4: 17h50, 20h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 16h05, 
20h40. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
19h40. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 3: dub.: 18h30. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex.: 19h.

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Ale-
manha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper 
Billerback, Laura Tonke. Drama. Na Alema-
nha, o final iminente da 2ª Guerra atinge um 
menino e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb.: 
19h50; qua.: 15h.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h10. 
Campina Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
qui.: 19h; sáb.: 16h30.

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTADA 
(The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ EUA/ 
França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: Andrew 
Garfield, Claire Foy, Judi Dench. Aventura/ 
infantil. Crianças descobrem uma árvore 
mágica que as transportam para mundos 
fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
qui., sex. e seg. a qua.: 14h10, 16h45; sáb. e 
dom.: 16h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 16h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 16h20. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
16h20, 19h, 21h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: qui. a sáb. e seg. a qua.: 13h, 15h45, 18h30, 
21h20; dom.: 13h; sala 7: 13h10, 16h, 18h50, 21h30; 
sala 10 (VIP): 13h50, 16h45, 19h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: qui., sex. e seg. a qua.: 
13h, 15h50, 18h30, 21h15; sáb. e dom.: 15h50, 

18h30, 21h15; sala 4: 14h, 16h45, 19h30, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): 15h50, 
18h10, 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 15h50, 18h10, 20h30. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 3: 15h25, 18h, 
20h35. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: qui., sex. e seg. a qua.: 17h; sala 2: qui., 
sex. e seg. a qua.: 15h15, 18h40; sáb. e dom.: 
13h45, 16h15, 18h45. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza Ar-
raes, Samantha Jones. Comédia/ romance. Ao 
colocar um motel abandonado para funcionar, 
dupla começa a produzir vídeos pornô sem os 
clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 15h; 
ter.: 16h10.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 20h10; 
dom.: 15h; ter.: 20h20.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 20h45. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 13h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: sáb.: 13h10; seg.: 18h10. CINESERCLA 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: sáb.: 13h15; seg.: 
18h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: sáb. 
e dom.: 16h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: sáb. e dom.: 14h20. 

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h30.

TOY STORY 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ 
animação. A chegada de um tablet ameaça 
brinquedos e as interações sociais da dona 
deles. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 15h45.

AMANHÃ

VANESSA DA MATA. Cantora apresenta 
o show Todas elas.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/nº, Polo 
Turístico Cabo Branco). Sexta, 18/9, 21h. Ingres-
sos: de R$ 120 (balcão/ meia) a R$ 320 (plateia 
A/ inteira), antecipados no site Sympla. 

Em Cartaz

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Marina Ruy Barbosa 
é a personagem que é 
vítima de um estupro Foto: Divulgação/Paris Filmes
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Encontrar uma informa-
ção específica entre milhões 
de documentos produzidos 
ao longo dos anos pode re-
presentar horas de trabalho 
para quem atua na fiscaliza-
ção dos recursos públicos. No 
Tribunal de Contas do Estado 
da Paraíba (TCE-PB), esse pro-
cesso ganha um novo aliado: o 
Seixas, uma ferramenta de in-
teligência artificial (IA) capaz 
de consultar o acervo da ins-
tituição, responder perguntas 
em linguagem natural e indi-
car os documentos que funda-
mentaram cada resposta.

A plataforma foi apresenta-
da na manhã de ontem, durante 
sessão do Pleno e desenvolvida 
em parceria com a Universida-
de Federal de Campina Grande 
(UFCG). A ferramenta foi cria-
da especificamente para aten-
der às necessidades do tribunal 
e utiliza, como base, informa-
ções produzidas no próprio ór-
gão, incluindo processos, de-
cisões, legislação, manuais e 
outros documentos.

Durante a apresentação, o 
presidente do TCE-PB, conse-
lheiro Fábio Nogueira, desta-
cou que a expansão da tecno-
logia já modifica a rotina das 
instituições públicas e que o 
desafio é incorporá-la com res-
ponsabilidade. “A inteligên-
cia artificial é uma realidade. 
Nós temos que conviver com 
ela e, mais do que isso, temos 
que saber utilizá-la em bene-
fício da sociedade e das ins-
tituições. Ela não substitui o 
trabalho humano: vem para 
auxiliar, para dar mais celeri-
dade e eficiência ao trabalho 
que já é realizado pelos técni-
cos do tribunal”, afirmou.

Diferenciais 
Um dos principais diferen-

ciais do Seixas está na base de 
informações utilizada pelo 
sistema. Em vez de trabalhar 
de forma genérica, a platafor-

ma foi desenvolvida para con-
sultar o conteúdo acumulado 
pelo TCE-PB ao longo de sua 
atuação.

A apresentação da ferra-
menta foi conduzida pelo au-
ditor de controle externo Fábio 
Lucas, que explicou que o sis-
tema reúne aproximadamen-
te 8,78 terabytes de dados, en-
tre mais de 200 mil relatórios, 
quase 70 mil decisões e cerca 
de 16 milhões de peças pro-
cessuais produzidas pelos ju-
risdicionados, como defesas, 
recursos e petições.

“A diferença da nossa pla-
taforma Seixas é que ela foi 
desenvolvida voltada para o 
TCE-PB. Ela tem o conteúdo 
do tribunal, o acervo proces-
sual, o acervo de manuais e 

legislação. Todo esse conjun-
to de dados está dentro dela”, 
esclareceu. Segundo o audi-
tor, essa especialização dife-
rencia o Seixas das ferramen-
tas comerciais de inteligência 
artificial, que possuem grande 
capacidade de processamento, 
mas não foram desenvolvidas 
a partir do acervo específico 
do tribunal.

Funcionalidades 
Na primeira etapa, o Sei-

xas disponibiliza o Chat de 
Documentos, que permite 
consultar documentos do tri-
bunal em linguagem natu-
ral, com indicação das fon-
tes utilizadas nas respostas. 
A plataforma também reúne 
ferramentas de busca de ju-

risprudência e de processos a 
partir da descrição de possí-
veis irregularidades.

O sistema funciona como 
instrumento de apoio às ati-
vidades do tribunal. A aná-
lise técnica e a decisão final 
permanecem sob responsa-
bilidade dos servidores e dos 
membros do TCE-PB.

Nos próximos meses, a se-
gunda etapa deverá incorpo-
rar o Gerador de Minutas, fer-
ramenta destinada a auxiliar 
os servidores na elaboração 
de documentos técnicos. O 
recurso poderá apoiar a pro-
dução de relatórios de defesa, 
pareceres ministeriais e acór-
dãos, além de oferecer recur-
sos para confronto de teses e 
elaboração de textos.

A terceira etapa prevê o 
desenvolvimento de um Re-
latório Previdenciário, capaz 
de reunir e analisar informa-
ções provenientes das bases 
previdenciárias. A proposta é 
ampliar gradualmente as fun-
cionalidades da inteligência 
artificial para diferentes ati-
vidades do tribunal.

A capacitação dos servi-
dores e membros do TCE-PB 
para utilização do Seixas ocor-
rerá amanhã. Na ocasião, se-
rão apresentadas orientações 
sobre as possibilidades da fer-
ramenta, seu funcionamento e 
os procedimentos para utili-
zação do sistema por audito-
res, integrantes do Ministério 
Público de Contas, gabinetes e 
demais membros do tribunal.

Lançada pelo TCE-PB, ferramenta é capaz de consultar o acervo do tribunal, fundamentando o trabalho dos servidores

IA agilizará análise de processos
seixas

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

A expectativa do TCE-PB é 
que a redução do tempo gasto 
com tarefas de pesquisa per-
mita aos profissionais dedicar 
maior atenção à análise dos 
processos e à identificação de 
situações que exijam aprofun-
damento. Para Fábio Lucas, o 
principal impacto inicial do 
Seixas deverá ser a melhoria 
da qualidade do trabalho, e 
não necessariamente a redu-
ção imediata do prazo de jul-
gamento dos processos.

“Ainda não podemos 
quantificar o ganho de tem-
po nos processos. O impac-
to inicial será liberar os téc-
nicos para outras atividades. 
Se um servidor tinha um mês 
para preparar um processo, 
porque precisava pesquisar, 
localizar informações e redi-
gir, a ferramenta deverá redu-
zir esse tempo e permitir que 
ele se dedique mais à análi-
se do conteúdo e até à identi-
ficação de novas questões. O 
ganho que vamos perceber, 
com certeza, será de qualida-
de”, apontou.

O presidente do TCE-PB 
também destacou a expectati-
va de celeridade na rotina dos 
servidores. “Na prática, a fer-
ramenta dará mais celeridade 
ao trabalho. Antes, era preciso 
fazer uma pesquisa manual. 
Agora, o servidor poderá for-
mular a pergunta e obter qua-
se imediatamente os resulta-
dos. Isso deve representar um 
ganho expressivo de tempo”, 
explicitou Fábio Nogueira. 

Ao ampliar a capacidade 
de consulta e relacionamento 
de grandes volumes de infor-
mações, a ferramenta pode-
rá dar suporte às atividades 
de fiscalização e ao acompa-
nhamento da aplicação dos 
recursos públicos. Já para o 
cidadão, o efeito esperado é 
indireto: uma estrutura de 
controle com maior capaci-
dade de acessar e relacionar 
informações pode contribuir 
para tornar o trabalho de fis-
calização mais ágil e abran-
gente. Os resultados concretos 
do sistema, contudo, ainda de-
verão ser avaliados após sua 

implantação e utilização pe-
las equipes.

Termo de cooperação
Durante o lançamento, o 

TCE-PB também assinou ter-
mo de cooperação técnica com 
a Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz-PB). O acordo 
prevê o compartilhamento 
contínuo e automatizado de 
informações de notas fiscais 
eletrônicas e de notas fiscais 
de consumidor eletrônicas 
para fortalecer a fiscalização 
das compras públicas, respei-
tando o sigilo fiscal.

Pelo acordo, a Sefaz-PB 
disponibilizará ao TCE-PB, 
de forma contínua e automa-
tizada, por meio de uma in-
terface de programação de 
aplicações (API), dados e ar-
quivos digitais de documen-
tos fiscais eletrônicos, priori-
tariamente no formato XML. 
As informações abrangem no-
tas relacionadas à liquidação 
de despesas públicas ou des-
tinadas aos órgãos e entida-
des fiscalizados pelo tribunal.

A cooperação também 
prevê o compartilhamento 
de dados de notas fiscais emi-
tidas por contribuintes parai-
banos. Serão disponibilizadas 
informações sobre os emiten-
tes, os produtos comerciali-
zados e os respectivos preços 
unitários, conforme as regras 
estabelecidas no plano de tra-
balho.

O termo também prevê a 
criação de uma tabela de pre-
ços de referência para produ-
tos comercializados na Pa-
raíba, ampliando as bases de 
dados utilizadas na análise 
dos preços praticados pelo 
mercado e nas compras gover-
namentais. O acordo não en-
volve transferência de recur-
sos financeiros e terá vigência 
de 60 meses a partir da publi-
cação nos diários oficiais.

Capacitação
A partir da próxima se-

gunda-feira (21), o TCE-PB 
realiza uma reunião de trei-
namento sobre informações 
relacionadas a pessoal de ór-

gãos e entidades municipais. 
A capacitação, conduzida pela 
Escola de Contas Conselheiro 
Otacílio Silveira (Ecosil), se-
gue até 1o de outubro, no Au-
ditório José Brás, com progra-
mação das 8h às 18h30.

Ministrado pelo audi-
tor de controle externo Lu-
zemar da Costa Martins, o 
treinamento é destinado ex-
clusivamente a agentes pú-
blicos municipais responsá-
veis pela gestão de pessoal. 
Serão disponibilizadas 70 
vagas por turma. As inscri-
ções podem ser feitas pelo link 
https://bio.site/cursopessoal.

A capacitação tem como 
foco orientar os responsáveis 
pela área de pessoal sobre os 
procedimentos relacionados 
às informações que devem ser 
encaminhadas ao TCE-PB. A 
programação também busca 
contribuir para a organização 
e a qualidade dos dados utili-
zados pelo tribunal nas ativi-
dades de acompanhamento e 
controle da administração pú-
blica municipal.

Impacto inicial recai sobre a qualidade dos procedimentos

Ainda não 
podemos 
quantificar o 
ganho de tempo 
nos processos. 
O ganho 
que vamos 
perceber, com 
certeza, será de 
qualidade

Fábio Lucas

“

A inteligência 
artificial é 
uma realidade. 
Nós temos que 
conviver com 
ela e saber 
utilizá-la em 
benefício da 
sociedade e das 
instituições

Fábio Nogueira

“
Sistema foi desenvolvido em parceria com a UFCG e consegue responder, em linguagem natural, perguntas dos servidores
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Documento prevê, de forma inédita, apoio logístico em situação de emergência por eventos climáticos extremos

Acordo define a atuação da PRF
durante o pleito

O uso de  
materiais im-
pressos — co-
mo santinhos, 
panfletos e 
adesivos — e 
mídias sono-
ras — a exem-

plo de jingles de campanha, 
tocados por meio de carros 
de som — são comuns du-
rante o período de propa-
ganda política. Contudo, o 
descarte inadequado dos 
objetos gráficos, que ten-
dem a ficar espalhados pe-
las ruas, gera reclamações 
da população, que também 
se incomoda com a polui-
ção sonora. Para mitigar os 
impactos ambientais provo-
cados por tais aparatos de 
campanha, a Corregedoria 
Regional Eleitoral da Paraí-
ba (CRE-PB) lançou, na ma-
nhã de ontem, o projeto Elei-
ções Sustentáveis 2026.

A campanha foi lança-
da durante uma reunião on
-line entre a CRE-PB e re-
presentantes dos partidos 
políticos e federações que 
atuam no estado, junto aos 
seus agentes jurídicos. Ati-
va até o dia 3 de outubro, 
véspera do primeiro turno, 
a iniciativa pretende cons-
cientizar candidatos, eleito-
res e os demais envolvidos 

no processo eleitoral quan-
to à importância de adotar 
práticas mais responsáveis 
e sustentáveis durante o pe-
ríodo de pleito.

Com esse fim, a CRE- 

-PB disponibilizou 
duas listas no site do 
Tribunal Regional 
Eleitoral do estado 

(TRE-PB), elaboradas pela 
Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente 
(Sudema) e pela Secretaria 
de Estado do Meio Ambien-
te e Sustentabilidade (Se-

mas-PB), contendo a relação 
das associações e coopera-
tivas de catadores de mate-
riais recicláveis que atuam 
na Paraíba, para onde o vo-
lume de apetrechos utiliza-
dos poderá ser devidamen-
te destinado.

De acordo com a secretá-
ria da CRE-PB, Vanessa do 

Egypto, tornar as eleições 
mais sustentáveis sempre 
foi uma preocupação da cor-
regedoria. “Sabemos o quão 
necessário é que os recur-
sos naturais sejam preser-
vados e, por isso, o material 
residual das campanhas é 
algo que sempre nos afligiu. 
Essa não é a primeira eleição 
em que elaboramos um pla-
no de ação, mas, agora, tam-
bém estamos monitorando 
a destinação correta desses 
elementos”, explica.

Para tornar esse acompa-
nhamento possível, o órgão 
montou um formulário que 
deverá ser preenchido pelos 
partidos, contendo informa-
ções como materiais utiliza-
dos, o peso desses itens e a 
organização que cada um 
escolheu para destinar es-
ses insumos após a campa-
nha. O dia da doação deverá 
ser acordado entre o par-
tido e a cooperativa e tam-
bém precisa ser informado 
à Justiça Eleitoral. “Assim, 
poderemos ter acesso a um 
histórico que vai permitir a 
criação de um banco de da-
dos para melhoria contínua. 
Dessa forma, a cada eleição, 
teremos uma base para al-
cançar resultados cada vez 
mais sustentáveis”, aponta 
a secretária.

Vanessa destaca, ainda, 
que a proposta da iniciativa 
não é restringir a propagan-

da eleitoral, mas estimular a 
adoção de práticas ambien-
talmente responsáveis — 
algo que, conforme o artigo 
125-A da Resolução de Pro-
paganda Eleitoral do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
é uma responsabilidade das 
corregedorias. Além da des-
tinação adequada dos mate-
riais de campanha, mitigar 
os efeitos da poluição am-
biental também envolve es-
tar atento às regras relativas 
ao uso de equipamentos de 
som. Segundo a regulamen-
tação eleitoral, o limite é de 
80 decibéis, medidos a 7 m 
de distância do aparelho.

A secretária do CRE-PB 
lembra que, conforme ex-
presso na legislação, as agre-
miações partidárias têm um 
prazo de 30 dias para reco-
lher todo o material de pro-
paganda utilizado. As infor-
mações sobre as entidades 
que recebem materiais re-
cicláveis também serão en-
caminhadas aos chefes de 
cartório, para que possam 
ser divulgadas nas respecti-
vas zonas eleitorais, a fim de 
ampliar o acesso dos parti-
dos, federações e candidatu-
ras aos locais de destinação. 
Segundo a secretária, inde-
pendentemente da partici-
pação na reunião de lança-
mento da campanha, todas 
as agremiações podem ade-
rir à causa.

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Segundo Vanessa do Egypto, será preciso informar o 
peso dos itens usados e o dia da doação à reciclagem
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
A agenda não foi divulgada 
até o fechamento desta 
edição

QQ Cícero Lucena (MDB)
A agenda não foi divulgada 
até o fechamento desta 
edição

QQ Efraim Filho (PL)
8h – Reunião com o Centro 
das Indústrias do Estado 
da Paraíba (Ciep), em João 
Pessoa
16h – Reunião na Câmara 
dos Dirigentes Lojistas 
(CDL) de João Pessoa

Noite – Gravação do guia 
eleitoral

QQ Lucas Ribeiro (PP)
A agenda não foi divulgada 
até o fechamento desta 
edição

QQ Pedro Coutinho (DC)
A agenda não foi divulgada 
até o fechamento desta 
edição

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi divulgada 
até o fechamento desta 
edição

Confira as agendas dos postulantes a governador:

O Tribunal 
Superior Elei-
toral (TSE) e o 
Ministério da 
Justiça e Segu-
rança Pública 
(MJSP) firma-
ram, na última 

terça-feira (15), um acordo de 
cooperação que estabelece re-
gras específicas para a atua-
ção da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) nos dias 4 e 25 de 
outubro, datas do primeiro 
e do eventual segundo tur-
no das Eleições Gerais deste 
ano. O acordo foi formaliza-
do por meio de portaria con-
junta assinada pelo presiden-
te do TSE, ministro Kassio 
Nunes Marques, e pelo mi-
nistro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Wellington Silva.  

O documento reafirma a 

competência das Forças de 
Segurança Pública, especial-
mente da PRF, para o poli-
ciamento, a fiscalização e o 
patrulhamento das rodovias 
federais e prevê, de forma 
inédita, apoio logístico à Jus-
tiça Eleitoral em situações 
de emergência provocadas 
por eventos climáticos extre-
mos. A medida considera a 
necessidade de preparar as 
instituições para possíveis 
impactos de condições me-
teorológicas adversas duran-
te o período eleitoral. 

A norma visa comple-
mentar a aplicação do arti-
go 236 do Código Eleitoral 
(Lei no 4.737/1965), dispositi-
vo que estabelece restrições 
temporais para a detenção ou 
prisão de eleitores, candida-
tos e membros de mesas re-

ceptoras nas datas próximas 
ao pleito. A legislação pre-
vê exceções em que a prisão 
é permitida nesse intervalo, 
como nos casos de flagrante 
delito, sentença criminal con-
denatória por crime inafian-
çável ou desrespeito a salvo-
conduto.

As regras estipulam que 
as atividades de policiamen-
to e fiscalização não podem 
criar obstáculos ao trânsi-
to de eleitores. A abordagem 
de veículos para a verifica-
ção de infrações administra-
tivas de trânsito fica restrita 
a situações que representem 
risco concreto e iminente à 
vida ou à integridade física 
das pessoas. Eventuais blo-
queios em rodovias federais 
exigem comunicação prévia 
e justificativa ao Tribunal Re-

gional Eleitoral (TRE) compe-
tente, com indicação de rotas 
alternativas, exceto em casos 
de flagrante delito ou infra-
ção às normas de segurança 
do trânsito.

El Niño
Durante a cerimônia, o 

presidente do TSE destacou 
a necessidade de considerar 
os riscos climáticos no pla-
nejamento das eleições deste 
ano. Projeções relacionadas 
ao El Niño 2026 indicam tem-
peraturas acima da média em 
grande parte do território na-
cional, além de diferenças 
importantes no volume de 
chuvas entre as regiões bra-
sileiras. Em algumas locali-
dades, a combinação de tem-
peraturas elevadas e menor 
precipitação pode ampliar o 

déficit hídrico e o risco de in-
cêndios florestais. 

O ministro observou que 
eventos climáticos extremos 
podem afetar o abastecimen-
to de água, a segurança ali-
mentar, a geração de ener-
gia, a mobilidade, a saúde 
pública e as atividades pro-
dutivas. No contexto eleito-
ral, também podem interferir 
no deslocamento do eleitora-
do, na circulação pelas rodo-
vias, no funcionamento de 
serviços públicos e no acesso 
às localidades onde estão ins-
taladas as seções eleitorais. 

Kassio Nunes Marques 
destacou a importância da 
atuação integrada entre as 
instituições para garantir 
segurança, tranquilidade 
e condições adequadas ao 
exercício do voto. “Quando 

trabalhamos para facilitar o 
acesso às urnas, planejamos 
a logística, nós nos antecipa-
mos a situações de emergên-
cia e coordenamos as ações 
de segurança. Estamos cui-
dando, em última análise, 
do protagonista da eleição, 
o povo brasileiro”, afirmou. 

Segundo o ministro, as 
eleições são resultado de um 
esforço coletivo, que envolve 
diferentes instituições na or-
ganização e na garantia das 
condições necessárias para 
que eleitoras e eleitores pos-
sam chegar às seções eleito-
rais com segurança e exercer 
livremente o direito de voto. 
“Este momento simboliza a 
força e a importância da coo-
peração entre as instituições 
na preparação de cada plei-
to”, destacou.  

Campanha incentiva reciclagem de material de campanha
eleições sustentáveis

O ouvidor eleitoral do Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), desembar-
gador Rodrigo Marques Sil-
va Lima, realizou uma visita 
institucional à Ouvidoria-Ge-
ral das Polícias, em João Pes-
soa. O encontro, realizado na 
última terça-feira, teve como 
foco a troca de experiências 
entre as instituições, o conhe-
cimento da estrutura local e o 
fortalecimento da cooperação 
no estado.

Na oportunidade, o ouvi-
dor eleitoral conheceu as insta-
lações do órgão e recebeu pro-
postas para atuação conjunta. 
Em seguida, o ouvidor-geral 
das Polícias do Sistema Único 
de Segurança Pública, Mário 
Gomes de Araújo Júnior, colo-

cou sua estrutura e seus profis-
sionais à disposição da Justiça 
Eleitoral para atuar em conjun-
to durante o período das elei-
ções. Além da oferta de apoio 
operacional, foram apresenta-
dos pleitos para a integração 
dos sistemas de informação 
das duas ouvidorias, visando 
dar maior agilidade e eficiên-
cia ao fluxo de demandas dos 
cidadãos.

O desembargador Rodrigo 
Marques agradeceu a disposi-
ção das Forças de Segurança e 
solicitou o encaminhamento 
formal dos pleitos à Assessoria 
da Presidência (Aspre) do tri-
bunal. Segundo o magistrado, 
a colaboração integrada entre a 
Ouvidoria do TRE-PB, a Ouvi-
doria-Geral e as demais ouvi-

dorias dos órgãos públicos de-
sempenha papel fundamental 
para o fortalecimento da de-
mocracia, da transparência e 
da eficiência na gestão pública. 

“Ao estabelecer uma rede 
interinstitucional de diálogo 
e cooperação técnica, a Ouvi-
doria da Justiça Eleitoral não 
apenas otimiza o encaminha-
mento de demandas, denún-
cias e sugestões dos cidadãos 
— garantindo respostas mais 
céleres e assertivas —, mas 
também promove o compar-
tilhamento de boas práticas, a 
harmonização de procedimen-
tos de atendimento e o aprimo-
ramento dos mecanismos de 
controle social”, declarou.

Para o desembargador Ro-
drigo Marques, essa atuação 

alinhada com a Ouvidoria- 
-Geral funciona como um elo 
estratégico capaz de descen-
tralizar o escutatório públi-
co, uniformizar a aplicação da 
Lei de Acesso à Informação e 
fortalecer a cidadania eleito-
ral, assegurando que a voz do 
eleitor e do administrado seja 
ouvida com máxima eficácia, 
integridade e respeito aos di-
reitos fundamentais no âm-
bito de toda a administração 
pública.

Ao fim do encontro, ficou 
acordado que, após o encer-
ramento do período eleitoral, 
será realizada uma reunião 
técnica para avaliar os aspec-
tos operacionais e a viabilida-
de da integração entre os siste-
mas das instituições. 

Ouvidorias do TRE e das Polícias firmam cooperação no estado 



A Petrobras alcançou, no 
primeiro semestre de 2026, a 
maior margem de lucro em 
um grupo de grandes pe-
troleiras internacionais, su-
perando gigantes como a 
saudita Saudi Aramco e as 
americanas ExxonMobil e 
Chevron. A constatação está 
em um estudo divulgado, on-
tem, pela Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), que 
reúne sindicatos que repre-
sentam mais de 105 mil tra-
balhadores da indústria do 
petróleo.

O levantamento é coorde-
nado pelo economista Clo-
viomar Cararine, do Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), institui-
ção de pesquisa ligada ao mo-
vimento sindical.

O estudo compara resul-
tados financeiros de grandes 
petroleiras desde 2020. É a 
primeira vez em que a Petro-
bras alcança o topo do ranking 
de margem de lucro.

Margem x lucro
Lucro é quanto dinheiro 

sobra para a empresa depois 

de descontados os custos, des-
pesas e tributos. Já a margem 
de lucro mede a eficiência da 
empresa ao mostrar qual pro-
porção da receita (vendas to-
tais, como combustíveis, óleo 
cru e derivados) realmente se 
transforma em lucro.

Por exemplo, se uma com-
panhia tem uma margem lí-
quida de 15%, significa que, 
para cada R$ 100 em vendas, 
R$ 15 sobram como lucro lí-
quido para o negócio após to-
dos os custos, despesas e tri-
butos terem sido pagos.

No ranking do Dieese, a Pe-
trobras aparece no topo, com 
margem de 29,15% no primei-
ro semestre de 2026. No perío-
do, a estatal brasileira teve lu-
cro líquido de R$ 85,1 bilhões.

A margem de lucro das 
grandes petroleiras acom-
panhadas pelo Dieese, por 
ordem de maior par ao me-
nor, são: Petrobras (29,15%), 
Saudi Aramco (25,48%), Che-
vron (18,01%), ExxonMobil 
(16,33%), BP do Reino Unido 
(14,83%), Equinor da Norue-
ga (12,84%), Shell da Holan-
da (9,94%) e TotalEnergies da 
França (9,44%).

De 2020 até 2025, a Saudi 
Aramco figurava como dona 
da maior margem de lucro. 

Em todos esses anos, a Petro-
bras era vice-líder, com exce-
ção de 2024.

A fonte dos dados são in-
formações divulgadas pelas 
próprias empresas. O pes-
quisador não incluiu no com-
parativo empresas chinesas, 
como Sinopec e PetroChina.

Top 3
O economista do Dieese 

comparou também o lucro 
das companhias. Os resul-
tados do primeiro semestre 
apontam a Petrobras como 
dona do terceiro maior lucro 
no ranking em dólar.

Fatores para eficiência
Para o economista, o resul-

tado inédito reflete a “grande 
eficiência operacional da com-
panhia”. O desempenho, com-
pleta ele, foi sustentado pelo 

aumento da produção, alta 
dos preços internacionais do 
petróleo (reflexo da guerra no 
Oriente Médio), redução dos 
gastos gerais e por ser ainda 
uma empresa integrada, 
que produz e refina o óleo.

Cloviomar Cararine 
acredita que essa combi-
nação permite à Petrobras 
maior capacidade de atra-
vessar crises que as con-
correntes internacionais.

No segundo trimes-
tre de 2026, a produção 
de petróleo e gás natural 
da Petrobras foi a maior 
da história, atingindo 3,34 
milhões de barris de óleo 
equivalente (boe, unidade 
resultante da conversão 
do gás natural em equi-
valente energético de pe-
tróleo, que permite somar 
os dois produtos) por dia.

Cerca de 30% do que foi 
produzido foi vendido para 
o exterior (996 mil barris/dia). 
A companhia chegou tam-
bém ao recorde histórico do 

Fator de Utilização (FUT) das 
refinarias, atingindo a mar-
ca de 101,2%. Quanto maior o 
FUT, mais as refinarias estão 
sendo utilizadas.

O Conselho Superior do 
Ministério Público Federal 
(MPF) marcou para 25 de se-
tembro debate sobre o proce-
dimento interno acerca das 
menções ao procurador-ge-
ral da República (PGR), Pau-
lo Gonet, em mensagens do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro, 
dono do antigo Banco Master.   

O caso é relatado pelo sub-

procurador-geral da Repúbli-
ca, Francisco de Assis Sanse-
verino, um dos conselheiros, 
e foi aberto após representa-
ção de deputados do partido 
Novo. Eles pediram para Go-
net ser afastado das investiga-
ções do caso Master. 

O PGR não responde a um 
processo administrativo, pas-
sível de punições. O conselho 
deverá se ater a discutir se a 
menção a Gonet em relatório 

da Polícia Federal (PF) com-
promete sua imparcialidade 
no caso Master. 

Em defesa enviada na ter-
ça-feira (15), Gonet disse que 
pode afirmar, em termos bas-
tante diretos e simples, que 
não tem, “com o Sr. Daniel 
Vorcaro, relação de amizade 
alguma, nem muito menos 
interesse pessoal nos proces-
sos em que ele conste como 
parte ou investigado”. 

Durante julgamento no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
também na terça, Gonet disse 
ter se encontrado com Vorca-
ro apenas uma vez, de forma 
“brevíssima e banal”, em de-
corrência da participação de 
um painel jurídico em Lon-
dres que tinha o Master entre 
os patrocinadores. 

Na defesa ao Conselho Su-
perior, o PGR disse que não ti-
nha conhecimento prévio de 

quem eram os patrocinadores 
do evento. Gonet enfatiza ain-
da não ter sido encontrado no 
telefone de Vorcaro nenhum 
contato relativo a ele. 

Os investigadores da Ope-
ração Compliance Zero, que 
apura a corrupção de agentes 
públicos e fraudes financei-
ras bilionárias supostamente 
praticadas por Vorcaro, apon-
tam para menções a Gonet em 
conversas do ex-banqueiro 

com o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes. “Não po-
demos reverter isso com Pau-
lo e Andrei”, diz Vorcaro em 
uma das mensagens.

Para os delegados respon-
sáveis pela Compliance Zero, 
trata-se de Paulo Gonet e An-
drei Rodrigues, diretor-geral 
da Polícia Federal (PF). Gonet 
também aparece em conver-
sas de Vorcaro com o advoga-
do Ciro Soares. 

A Força Integrada de 
Combate ao Crime Organi-
zado (Ficco) deflagrou, on-
tem, dezenas de ações si-
multâneas em 19 estados 
brasileiros para prender 
mais de uma centena de 
suspeitos de terem víncu-
los com facções criminosas. 
Desde as primeiras horas da 
manhã de ontem, os agen-
tes cumpriram 106 manda-
dos de prisão e 173 de busca 
e apreensão de provas.

As ordens judiciais in-
cluíram medidas cautelares 
patrimoniais, como o blo-
queio e o sequestro de mais 
de R$ 508 milhões em bens 
de integrantes de organiza-
ções criminosas.

Segundo o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
a ação mobilizou 20 bases da 
Ficco, em 19 unidades fede-
rativas, contra supostos es-
quemas de tráfico de dro-
gas e de armas, lavagem de 

dinheiro e outros delitos re-
lacionados ao crime orga-
nizado. Em cada estado, a 
operação recebeu um nome 
diferente, ainda que, em 
conjunto, integrem a quar-
ta fase da chamada “Opera-
ção Força Integrada”.

Tocantins
Em Tocantins, onde a 2a 

Vara Federal determinou o 
bloqueio do maior volume 
de recursos financeiros sob 
suspeita (até R$ 412,5 mi-
lhões), a chamada “Opera-
ção Rota Araguaia 2” mirou 
o suposto núcleo responsá-
vel pelo suporte logístico e 
financeiro de uma organi-
zação criminosa especiali-
zada no tráfico internacio-
nal de drogas e na lavagem 
de capitais. 

O objetivo da medida, se-
gundo a Polícia Federal (PF), 
é descapitalizar a suposta 
estrutura criminosa e asse-
gurar a reparação de even-
tuais danos causados por 
atividades ilícitas.

Bahia
Na Bahia, a Operação Ei-

rene 2 resultou no bloqueio 
e sequestro patrimonial de 
mais de R$ 12 milhões dos 
investigados. Eles são sus-
peitos de cometer crimes 
como tráfico de drogas, ho-
micídios, extorsão, lavagem 

de dinheiro e posse ilegal 
de armas. Foram cumpri-
dos 57 mandados de busca 
e apreensão e 45 de prisão.

Mato Grosso do Sul
O segundo maior vo-

lume de bens e valores se-
questrados judicialmente, 

R$ 75 milhões, foi registra-
do em Mato Grosso do Sul, 
onde os agentes cumpri-
ram 14 mandados de busca 
e apreensão e dois de pri-
são contra alvos localizados 
também em Mato Grosso e 
Pernambuco. Durante a in-
vestigação, foram apreendi-

dos mais de 250 kg de cocaí-
na e 60 kg de haxixe.

Outros estados
Também ocorreram ações 

nos estados do Acre, Ala-
goas, Amapá, Ceará, Espíri-
to Santo, Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, 
Roraima e Sergipe.

Coordenada pela PF, mas 
sem relação de hierarquia, a 
força atua de forma conjunta 
e reúne agentes das polícias 
civis, militares e policiais 
penais dos estados, guardas 
municipais, policiais rodo-
viários federais e integran-
tes de secretarias estaduais 
de Segurança Pública e da 
Secretaria Nacional de Polí-
ticas Penais.

O modelo usa a inteligên-
cia compartilhada e a atua-
ção coordenada para desar-
ticular facções criminosas 
de forma integrada em to-
dos os estados e no Distri-
to Federal.
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DADOS, BASEADA EM TECNOLOGIAS DE PROCESSAMENTO DISTRIBUÍDO PARA BIG 
DATA E ANALYTICS AVANÇADO, CONTEMPLANDO FERRAMENTAS PARA INGESTÃO, AR-
MAZENAMENTO, PROCESSAMENTO, GOVERNANÇA E ANÁLISE DE DADOS, INCLUINDO 
AMBIENTES PARA ENGENHARIA E CIÊNCIA DE DADOS, INCLUINDO LICENCIAMENTO POR 
SUBSCRIÇÃO, TREINAMENTO, SERVIÇOS ESPECIALIZADOS E SUPORTE TÉCNICO COM 
ATUALIZAÇÃO DE VERSÃO.

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.600383.2026

O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-
trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização 
da Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos 
para a contratação de solução corporativa de big data e ciência de dados, baseada em tecnologias 
de processamento distribuído para big data e analytics avançado, contemplando ferramentas para 
ingestão, armazenamento, processamento, governança e análise de dados, incluindo ambientes 
para engenharia e ciência de dados, incluindo licenciamento por subscrição, treinamento, serviços 
especializados e suporte técnico com atualização de versão, visando atender as necessidades da 
Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ/PB.

OS SERVIÇOS INCLUEM: Contratação de solução corporativa de Big Data e Ciência de Dados 
baseada em tecnologias de processamento distribuído e analytics avançado, incluindo o fornecimento 
de subscrições/licenciamento da plataforma Cloudera, ferramentas para ingestão, armazenamento, 
processamento, governança e análise de dados, ambientes para engenharia e ciência de dados, 
recursos de inteligência artificial e machine learning, suporte técnico 24x7 com atualização de versão 
por 36 meses, serviços de instalação e configuração da plataforma, extração, transformação e carga 
de dados oriundos de diversas fontes, capacitação e transferência de conhecimento das equipes 
técnicas, serviços técnicos especializados para apoio à execução do projeto, além de serviços 
de gestão, operação assistida, manutenção corretiva e evolutiva da plataforma e das aplicações, 
garantindo a sustentação contínua do ambiente durante toda a vigência contratual.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a terceira chamada, empresas para indicarem seu interesse na prestação dos 
serviços, informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, 
conforme estabelecido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse 
deverão ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@
centraldecompras.pb.gov.br até o dia 23 de setembro de 2026, informações adicionais devem ser 
obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do Profisco II

Ranking em dólar
QQ Saudi Aramco: US$ 65,4 

bilhões
QQ ExxonMobil: US$ 18,7 

bilhões
QQ Petrobras: US$ 16,6 

bilhões
QQ Shell: US$ 15,5 bilhões
QQ Chevron: US$ 14,3 bi-

lhões
QQ TotalEnergies: US$ 

11,8 bilhões
QQ BP: US$ 9,5 bilhões
QQ Equinor: US$ 7,9 

bilhões
QQ ConocoPhillips (EUA): 

US$ 6,1 bilhões

Agentes da Força Integrada de Combate ao Crime Organizado cumpriram mandados em 19 estados

Operação bloqueia R$ 508 milhões
do crime organizado

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Petrobras tem maior margem de lucro entre grandes petroleiras
no mundo

Conselho do MPF analisará mensagens de Vorcaro sobre Gonet
caso master

Agência Brasil

Os agentes cumpriram 106 mandados de prisão e 173 de busca e apreensão de provas
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Os líderes do Brics divul-
garam a declaração final da 
18a Cúpula do grupo, em Nova 
Déli, na Índia. O documento 
reúne os consensos alcançados 
pelos integrantes do bloco em 
temas como governança glo-
bal, comércio, desenvolvimen-
to sustentável, clima, tecnolo-
gia, segurança internacional e 
cooperação entre países em de-
senvolvimento.

O Brics é formado por Bra-
sil, Rússia, Índia, China, Áfri-
ca do Sul, Arábia Saudita, Egi-
to, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia, Indonésia e Irã. Os 11 
países representam 39% da eco-
nomia mundial, 48,5% da po-
pulação do planeta e 23% do 
comércio global.

A declaração tem caráter po-
lítico e orienta a atuação conjun-
ta dos países em organismos 
multilaterais, sinalizando prio-
ridades, consensos e reivindica-
ções que tendem a ser levados a 
fóruns como a Organização das 
Nações Unidas (ONU), o G20, a 
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) e outras institui-
ções multilaterais.

Em um cenário marca-
do por disputas geopolíticas, 
guerras, tensões comerciais e 
debates sobre reforma das ins-
tituições internacionais, o tex-
to reforça a defesa do multila-
teralismo e de uma governança 
global mais representativa.

Banco do Brics
Os líderes ressaltaram o 

papel do Novo Banco de De-
senvolvimento (NDB), conhe-
cido como “Banco do Brics”, 
como instrumento estratégico 

para financiar projetos de in-
fraestrutura e desenvolvimen-
to sustentável.

O documento incentiva a 
instituição a ampliar sua capa-
cidade de mobilizar recursos, 
expandir operações em moe-
das locais, diversificar fontes 
de financiamento e apoiar ini-
ciativas voltadas à redução das 
desigualdades e à integração 
econômica.

A declaração manifesta, 
ainda, apoio à ampliação do 
número de membros do ban-
co e à análise dos pedidos de 
adesão de países interessados. 
Os líderes também registra-
ram o lançamento de um por-
tal de conhecimento desenvol-
vido em parceria entre o Brics e 
o NDB para compartilhar expe-

riências, boas práticas e infor-
mações sobre projetos financia-
dos pela instituição.

Brasil
Entre os temas de maior in-

teresse para o Brasil, o docu-
mento reforça a defesa de uma 
reforma da ONU e do Conse-
lho de Segurança, considerada 
uma das prioridades históricas 
da diplomacia brasileira.

A declaração sustenta que 
os organismos internacionais 
precisam refletir melhor a rea-
lidade atual e ampliar a repre-
sentação dos países em desen-
volvimento.

O texto registra ainda que 
China e Rússia reiteraram 
apoio às aspirações de Brasil 
e Índia de desempenhar papel 

mais relevante nas Nações Uni-
das, inclusive em um Conselho 
de Segurança reformado.

“Reiteramos nosso apoio a 
uma reforma abrangente da 
ONU, incluindo seu Conselho 
de Segurança, com o objetivo 
de torná-lo mais democrático, 
representativo, eficaz e eficien-
te, além de ampliar a represen-
tação dos países em desenvol-
vimento em sua composição”, 
diz o texto.

Outro ponto relevante para 
o governo brasileiro é a ênfase 
dada ao combate à desigual-
dade. Os líderes do Brics reco-
nhecem que as desigualdades 
“dentro e entre os países” es-
tão na origem de diversos de-
safios enfrentados pela comu-
nidade internacional.

Sul Global
A declaração destaca o pa-

pel do chamado “Sul Global” 
na formulação de respostas aos 
desafios internacionais — em 
especial para lidar com desa-
celeração econômica, protecio-
nismo, mudanças tecnológicas 
e climáticas.

Além disso, os líderes rea-
firmam compromisso com a 
Agenda 2030 da ONU; defen-
dem a erradicação da pobreza 
como prioridade global; e reite-
ram posições em favor do com-
bate ao racismo, à xenofobia e à 
discriminação.

“Reiteramos a necessida-
de de intensificar a luta con-
tra o racismo, a discrimina-
ção racial, a xenofobia e formas 
correlatas de intolerância, bem 

como a discriminação basea-
da em religião, fé ou crença, 
e todas as suas manifestações 
contemporâneas em todo o 
mundo, incluindo as preocu-
pantes tendências de aumento 
dos discursos de ódio, da de-
sinformação e da divulgação 
de informações falsas”, diz o 
documento, que também pede 
maior representação de mu-
lheres nos postos de liderança 
de organismos internacionais.

Cooperação
Na área econômica e fi-

nanceira, o Brics reafirmou 
o compromisso de aprofun-
dar a cooperação entre os 
países-membros para promover 
crescimento sustentável, ino-
vação e redução das desigual-
dades. No campo comercial, os 
líderes reafirmaram apoio à re-
forma da OMC e à preservação 
de um sistema multilateral de 
comércio baseado em regras.

O documento manifesta 
preocupação com o aumento 
de medidas tarifárias e não ta-
rifárias consideradas incom-
patíveis com as normas da or-
ganização e critica a adoção 
de medidas protecionistas que 
possam prejudicar o comércio 
internacional.

A declaração também pre-
vê iniciativas para ampliar o 
comércio entre os países do 
bloco. Entre elas, estão o for-
talecimento das cadeias glo-
bais de valor entre os integran-
tes do Brics; a facilitação do 
comércio agrícola intrabloco; 
a digitalização de documen-
tos comerciais; a ampliação da 
cooperação logística; e a cria-
ção de uma plataforma de co-
mercialização de grãos, a cha-
mada “Brics Grain Exchange”.
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China e Rússia reiteram, no relatório final da cúpula de líderes, apoio a papel de Brasil e Índia nas Nações Unidas

Documento defende reforma na ONU
Brics

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Os ministros das Relações 
Exteriores de China, Wang Yi, 
e Irã, Abbas Araqchi, reuni-
ram-se, ontem, em Pequim, 
em um momento de tensão no 
Oriente Médio devido à recu-
sa de Teerã em negociar com 
os Estados Unidos até que 
suas condições sejam cum-
pridas, e a poucos dias da via-
gem do presidente chinês, Xi 
Jinping, a Washington. 

Araqchi chegou, ontem, à 
capital chinesa, onde já esteve 
em maio, embora sua reunião 
mais recente com Wang tenha 
ocorrido no último fim de se-
mana, em Nova Déli, quando 
ambos foram vistos conver-
sando às margens da cúpula 
de líderes do Brics.

Os ministros abordaram, 
agora, as relações bilaterais 
junto ao desenvolvimento dos 
“principais assuntos regio-
nais e internacionais”, infor-
mou o porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores 
iraniano, Ismail Baghaei. 

A Chancelaria chinesa não 
divulgou detalhes sobre a re-
união, a segunda que ocorre 
no país asiático desde o início 
do conflito entre Irã, Estados 

Unidos e Israel, em fevereiro, 
e a quinta viagem de Araqchi 
à China desde 2024. 

É previsível que essa cri-
se seja um dos assuntos abor-
dados por Xi e seu homólogo 
americano, Donald Trump, 
durante a reunião que reali-
zarão em Washington, como 
parte da visita oficial do man-
datário chinês, prevista para 
o fim do mês. 

O encontro coincide tam-
bém com a realização, em Pe-
quim, do Fórum Xiangshan, 
principal evento chinês de di-
plomacia militar, no qual um 
alto representante militar ira-
niano acusou, ontem, os EUA 
e Israel de violarem a sobera-
nia do Irã e de agravarem a 
crise de segurança no Oriente 
Médio, em um discurso pro-
ferido logo após um prínci-
pe saudita criticar duramen-
te Teerã. 

O general de brigada 
Mohamad Taqi Osanlou, chefe 
de Operações do Estado-Maior 
das Forças Armadas do Irã, 
acusou esses países de burla-
rem o Conselho de Seguran-
ça da ONU e de recorrerem a 
uma interpretação “ilegal” do 
conceito de defesa preventiva 
para atacar a soberania e a in-

tegridade territorial do Irã. 
A visita do chefe da diplo-

macia iraniana ocorre em um 
momento de incerteza no con-
flito, após a República Islâmica 
afirmar ontem que não nego-
ciará com Washington até que 
suas condições sejam cumpri-
das, em reação à disposição de 
dialogar com Teerã manifes-
tada pouco antes por Trump. 

No domingo (13), Araqchi 
já havia apontado que os EUA 
devem retornar aos seus “com-
promissos estipulados no Me-
morando de Islamabad”, assi-
nado em junho passado, entre 
Teerã e Washington, sob me-
diação do Paquistão, como 
condição para que o Irã reabra 
o Estreito de Ormuz, bloquea-
do desde o início da guerra, 
em 28 de fevereiro. 

Desde o início do conflito, 
a China tem defendido uma 
solução negociada, feito rei-
terados apelos ao cessar das 
hostilidades e ao diálogo en-
tre as partes, e condenado re-
petidamente os ataques de Es-
tados Unidos e Israel contra o 
Irã, pedindo, ao mesmo tem-
po, respeito à soberania e à se-
gurança dos países do Golfo, 
com os quais mantém estrei-
tos vínculos políticos.

A presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von 
der Leyen, propôs, ontem, 
abrir a porta para que o Ca-
nadá se torne o primeiro 
“membro associado” da 
União Europeia (UE), em 
seu discurso sobre o Esta-
do da União perante o Par-
lamento Europeu e na pre-
sença do primeiro-ministro 
canadense, Mark Carney. 

“Eu disse que devemos 
reimaginar com urgência 
as nossas parcerias. Portan-
to, eu gostaria de trabalhar 
com você para abrir a por-
ta para que o Canadá seja o 
primeiro membro associa-
do da UE”, afirmou Von der 
Leyen, dirigindo-se direta-
mente a Carney, o primei-
ro líder não europeu convi-
dado a assistir ao discurso. 

“Para alguns, a resposta 
é agir de forma isolada. Mas 
essa não é uma opção para 
nós [...]. Já não podemos de-
pender dele como a única 
forma de proteger os nossos 
interesses”, disse ela, em re-
ferência a esse sistema de re-
gras compartilhadas. 

A democrata-cristã ale-

mã defendeu que “apenas a 
Europa, pelo seu tamanho 
e pelo seu poder, pode lide-
rar” a construção de novas 
coalizões globais. 

Von der Leyen lembrou, 
além disso, que o acordo de 
livre-comércio entre UE e 
Canadá (Ceta) impulsio-
nou em 75% o comércio de 
bens entre os dois parceiros 
em menos de uma década, 
e anunciou que a relação 
bilateral passará “do Ceta 
para uma Aliança para o 
Futuro” com o objetivo de 
criar um “espaço comum de 
prosperidade e segurança 
econômica”. 

Inédito
Essa aliança incluirá coo-

peração em manufatura in-
teligente, uma “aliança tec-
nológica”, a integração das 
bases industriais de defesa, 
um projeto conjunto emble-
mático no Ártico e trabalho 
compartilhado em energia, 
minerais críticos, baterias, 
inteligência artificial, com-
putação quântica, ciberse-
gurança e segurança econô-
mica, detalhou a presidente. 

“Esta é uma parceria que 
não vai contra mais nin-

guém, mas, sim, a favor da 
nossa força comum”, afir-
mou Von der Leyen, em 
um momento de tensão 
nas relações entre Ottawa e 
Washington. 

A presidente do Exe-
cutivo comunitário defen-
deu que Europa e Canadá 
compartilham “uma mes-
ma forma de ver o mundo” 
e uma crença comum na 
democracia. 

“Compartilhamos um 
oceano, um conjunto de va-
lores, uma forma de ver o 
mundo. E agora construire-
mos também o nosso futuro 
compartilhado”, concluiu.

Ministros das Relações Exteriores de 
China e Irã reúnem-se em Pequim

Von der Leyen propõe que Canadá se 
torne o primeiro “membro associado”

Diplomacia união europeia

n 

Acordo entre 
UE e Canadá 
impulsionou 
em 75% o 
comércio 
entre os dois 
parceiros em 
menos de 
uma década

Brics reafirmou o compromisso de promover crescimento sustentável, inovação e redução das desigualdades entre países-membros
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O empreendedor criativo surge a cada instante, 
sendo considerado o empreendedor do futuro, 
porque mapeia tendências, assume desafios 

e olha para frente, adequando-se às constantes 
mudanças.

A arte de empreender criativamente é pensar, 
pesquisar, compreender e agir. Para exemplificar, 
destaco o diferencial criativo do empreendedor Luca 
Lira, do Hotel Mais 1. (www.hotelmais1.com.br ou 
@hotelmais) 

Antes de investir em hotelaria, o empresário 
trabalhou com reprodução e comercialização 
de cavalos quarto de milha. Também trabalhou 
na construção civil e em outras representações, 
construindo a sua jornada profissional de experiência 
e conhecimento. O Hotel Mais 1 teve início em maio 
de 2019, após Luca pesquisar o mercado e identificar 
o déficit de hospedagem em Campina Grande, na 
época. A sua localização, nas proximidades do 
Parque do Povo, confirmou mais ainda a oportunidade 
de negócio. A ambientação do empreendimento com 
a cultura junina é um conceito criativo que agrega 
valor ao negócio, valoriza a cultura do lugar e o 
diferencia dos demais no ano inteiro. 

O diferencial criativo desse negócio é proporcionar 
ao hóspede uma pequena imersão na cultura junina 
da cidade d’O Maior São João do Mundo. “Quando 
se compreende a expectativa do cliente e consegue 
atendê-la, tudo flui muito mais fácil e natural, 
trazendo satisfação, bem-estar e o diferencial do 
negócio”, explica Luca Lira. 

Para ele, o acolhimento é um ponto-chave do 
Hotel Mais 1. É o básico que surpreende e encanta. 
O cuidado com a excelência do serviço é dormir em 
cama confortável, com cheiro de limpeza; tomar um 
banho de ducha com bastante água; quarto amplo; 
TV de fácil manuseio; café da manhã bem gostoso 
e bem regional. A ambientação da cultura junina dá 
a sensação de que o hotel se preparou para atender 
o convidado com o que é mais valioso em qualquer 
destino turístico, que é a cultura do lugar.

Para ter acesso ao mercado, o empreendedor 
participa das principais feiras de turismo no Brasil. 
Está filiado à Abih-PB e ao Parahyba C&VB, faz 
visitas às agências de viagens que têm Campina 
Grande como destino turístico e comercial. Está 
sempre presente nas redes sociais, onde encontra boa 
parcela dos seus clientes corporativos e turísticos. 

Empreendedor criativo busca sempre inovar 
com a arte, a cultura e o conhecimento, que encanta 
e surpreende os clientes. A criatividade é o que 
diferencia os negócios, em qualquer que seja a 
atividade econômica. É a capacidade de produzir 
resultados distintos e válidos. Quem não enxerga 
problemas e nem a cultura do lugar não cria 
oportunidades.

Para quem quer investir em meio de hospedagem, 
Luca Lira deixa boas dicas: estudar o mercado, 
a viabilidade econômica, buscar profissionais 
qualificados para compor a equipe e ter paixão 
pelo que faz, para superar a jornada desafiadora 
e cheia de emoções, mas também apaixonante do 
empreendedor criativo.

O que mais inspira Luca Lira é o fato de poder 
servir. Trabalhar com hospedagem, acolher e servir ao 
outro é um trabalho muito digno, nobre e inspirador. 
Ele sempre conversa com os colaboradores internos 
sobre o quanto o trabalho em equipe é importante, 
para que essa engrenagem possa girar muito bem, 
enfatizando a importância de cada setor para o bom 
funcionamento do negócio.

Na plataforma Booking, o Hotel Mais 1 é muito bem 
avaliado, pois atende à expectativa dos visitantes, de 
ser bem atendido e viver a cultura junina na cidade 
d’O Maior São João do Mundo. É preciso sensibilizar 
e capacitar os empreendedores para crer, pertencer e 
permanecer com valores que levam em consideração 
as diversas dimensões da existência humana: 
identidade cultural, cidadania, solidariedade, 
qualidade de vida. São os empreendedores que criam 
o futuro da sociedade hoje.

É fundamental, de fato, transformar Campina 
Grande na cidade d’O Maior São João do Mundo, 
enquanto espaço simbólico e criativo, onde os 
indivíduos e a inciativa privada dão significado 
a objetos e lugares com base em valores, afetos 
e pertencimento de uma sociedade. No horizonte 
de uma nova economia, a cultura junina deve 
permanecer na economia local para agregar valor 
aos negócios e ao território.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,06%

R$ 5,151
-0,51%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,66%

R$ 5,909

Libra  Esterlina

-0,5%

R$ 6,899
 

Ibovespa

185.547,66 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Evento reunirá fabricantes, distribuidores e lojistas em Campina Grande

11a edição promete superar  
R$ 150 milhões em negócios

Feira Moto Nordeste 

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

O maior evento voltado 
para o setor de motopeças do 
Brasil, a Feira Moto Nordes-
te, começa hoje, em Campi-
na Grande. A expectativa é 
que a 11a edição atraia cin-
co mil visitantes e supere 
R$ 150 milhões em movimen-
tação financeira. O evento co-
meça a partir das 14h, no Cen-
tro de Convenções da cidade. 
Ao todo, 113 expositores esta-
rão no local durante três dias 
de negócios.

A Feira Moto Nordeste 
é conhecida por ser a maior 
exposição B2B do Brasil no 
mercado, ou seja, um even-
to voltado para criar relações 
de negócios entre empresas. 
De acordo com Ronaldo Pai-
va, um dos organizadores do 
evento, o Nordeste, atualmen-
te, abriga 35% da frota nacio-
nal de motos e é onde estão os 
principais distribuidores, fa-
bricantes e lojistas.

“A Feira Moto Nordeste 
vai além de vender e com-
prar; é sobre criar um relacio-
namento e uma identidade 
também. Mas, falando de ne-
gócios, a feira é composta por 
fabricantes, importadores e 
distribuidores que fazem pe-
ças e acessórios para motos, e 
compradores do Brasil inteiro 
vêm aqui aproveitar a opor-
tunidade de ver as novidades 
do mercado e fazer negócios”, 
comenta. 

Paiva acrescenta que os 
visitantes encontrarão lan-
çamentos, inovações e des-
contos. “Além disso, há vá-
rias fabricantes que deixam 
para lançar produtos na fei-
ra, porque sabem que aqui há 

Feira começa hoje, a partir ds 14h, no Centro de Convenções; encerramento será no sábado

um volume muito grande de 
negócios fechados”, lembrou 
Ronaldo.

Alexandre Salgado, tam-
bém organizador da exposi-
ção, acrescenta que o período 
do ano em que a feira é reali-
zada também é fundamental 
para o sucesso da movimen-
tação financeira e do público 
no evento.

“O mês de setembro abre 
as negociações e o planeja-
mento para o final do ano. En-
tão, quem compra aqui já está 
se programando para ter o 
seu estoque abastecido até o 
final do ano e, às vezes, até ja-
neiro. Ou seja, essa quantia de 
R$ 150 milhões acaba sendo 
muito maior se contarmos o 
pós-feira e a programação ex-
tensa de pedidos que são feitos 
pelos lojistas. Um distribuidor 
de grande porte fatura segura-
mente aqui em torno de 15 a  
20 milhões de reais”, afirmou.

Os idealizadores do evento 
destacam ainda a grande va-

riedade de motopeças que po-
dem ser encontradas no local. 
Segundo eles, é possível com-
prar desde o parafuso de moto 
mais simples até a jaqueta e o 
capacete que serão utilizados 
pelo motociclista. No entan-
to, eles ressaltam que o even-
to não é aberto ao público em 
geral, somente a lojistas e co-
merciantes do ramo com Ca-
dastro Nacional da Pessoa Ju-
rídica (CNPJ).

“Não é uma feira volta-
da para o motociclista, e sim 
para negócios. Se alguém vier 
comprar um item, não se ven-
de. Aqui, os empresários vêm 
para fazer pedidos, contatos 
e adquirir conhecimento so-
bre o mercado, e tudo é fatura-
do pelas fábricas diretamente 
para o CNPJ”, esclareceu Ale-
xandre.

Turismo
Além do grande volume de 

compras e vendas registrado 
durante a Feira Moto Nordes-

te, o encontro também movi-
menta Campina Grande, ge-
rando emprego e renda para 
a cidade e aquecendo a econo-
mia local.O evento tem dura-
ção de três dias e seguirá até o 
sábado (19). Segundo o Con-
vention & Visitors Bureau, cer-
ca de 95% dos leitos de hotéis 
da cidade já estão ocupados.

“Somente nós, da organi-
zação da feira, reservamos em 
Campina mais de 1.050 aparta-
mentos no polo hoteleiro, com 
36 hotéis envolvidos. Então, 
para a cidade, é muito impor-
tante. Acredito que esse talvez 
seja o terceiro maior evento de 
Campina, depois do São João e 
do Carnaval”, afirmou Ronal-
do, organizador do evento.

Sendo assim, a feira con-
tribui para movimentar o tu-
rismo de negócios e o setor de 
serviços campinense, impul-
sionando, além da rede ho-
teleira, outros ramos, como 
transporte, bares e restauran-
tes e logística.

A experiência bem-sucedi-
da da fruticultura irrigada no 
Vale do São Francisco está ser-
vindo de inspiração para pro-
dutores do Cariri paraibano. 
Agricultores da cidade de Ca-
raúbas participaram, nesta se-
mana, de uma missão técnica 
promovida pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas da Paraíba 
(Sebrae-PB) à cidade de Petro-
lina (PE), com o objetivo de co-
nhecer tecnologias, modelos 
de produção e estratégias de 
comercialização que podem 
ser adaptadas à realidade local.

A visita despertou novas 
perspectivas entre os partici-
pantes. O agricultor Ariosval-
do Dias da Silva, do Sítio Ponta 
de Serra, em Caraúbas, afirmou 
que a missão ampliou suas 
ideias para diversificar a pro-
dução. “A forma como eles tra-
balham é diferente da nossa rea-

lidade, mas vimos práticas que 
podem ser adaptadas. Já traba-
lho com banana e agora penso 
em ampliar o cultivo e investir, 
também, na manga, que apre-
senta boa produtividade. Co-
nhecemos ainda experiências 
com limão e goiaba, o que abre 
novas possibilidades para nos-
sa propriedade”, relatou.

Para o produtor José Dias, 
a missão técnica mostrou que 
as condições do Cariri são fa-
voráveis ao desenvolvimento 
da fruticultura. “Estou plane-
jando implantar o cultivo de 
manga e goiaba. Foi uma vi-
sita muito proveitosa, porque 
percebemos que também po-
demos produzir em nossa re-
gião. Temos clima semelhante, 
acesso à água do Rio São Fran-
cisco e boas terras. Faltava co-
nhecer melhor como iniciar a 
produção da maneira correta”, 
ressaltou.

De acordo com o analista 
técnico da agência regional do 
Sebrae-PB em Monteiro, Rena-
to Albuquerque, a iniciativa 
buscou aproximar os produ-
tores de experiências conso-
lidadas e ampliar a visão so-
bre o potencial da fruticultura 
na região. “O objetivo foi mos-
trar que é possível desenvolver 
essa atividade também no Ca-
riri, a partir do conhecimento, 
da tecnologia e do planejamen-
to”, destacou.

Durante a programação, os 
participantes visitaram a Em-
brapa Semiárido, o Distrito de 
Irrigação Senador Nilo Coelho, 
propriedades rurais e o Arma-
zém da Caatinga, equipamen-
to destinado à comercialização 
de produtos da agricultura fa-
miliar. A expectativa é que o 
conhecimento adquirido con-
tribua para fortalecer a diver-
sificação da produção agrícola 

e gerar novas oportunidades de 
renda para os empreendedores 
do Cariri paraibano.

Vale do São Francisco inspira produtores da PB
fruticultura irrigada
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“Temos clima 
semelhante, 
acesso à água 
do Rio São 
Francisco e boas 
terras. Faltava 
conhecer melhor 
como iniciar 
a produção da 
maneira correta

José Dias
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Selic recua 0,25 ponto percentual, no quinto corte seguido, mas Copom mantém cautela nas próximas decisões 

Taxa de juros é reduzida para 13,75%
política monetária

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Marianna Gualter 

Agência Estado

Pedro Lima 

Agência Estado

Gabriela da Cunha 

Agência Estado

Apesar das tensões em 
torno da guerra no Orien-
te Médio e do fenômeno 
climático El Niño, o Banco 
Central (BC) cortou os juros 
pela quinta vez seguida. Por 
unanimidade, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
reduziu a Taxa Selic, juros 
básicos da economia, em 
0,25 ponto percentual (p.p.), 
para 13,75% ao ano. A deci-
são era esperada pelo mer-
cado financeiro.

“O ambiente externo 
permanece incerto em fun-
ção da indefinição acerca 
dos conflitos armados no 
Oriente Médio e da incerte-
za sobre a política monetá-
ria em algumas economias 
avançadas. Tal cenário exi-
ge cautela por parte de paí-
ses emergentes em ambien-
te marcado por elevação da 
volatilidade de preços de 
ativos e commodities”, infor-
ma o comunicado.

De junho de 2025 a mar-
ço desde ano, a Selic ficou 
em 15% ao ano, o maior ní-
vel em quase 20 anos. O Co-
pom voltou a cortar os ju-
ros em abril, num cenário 
de queda da inflação. No 
entanto, o agravamento da 
guerra no Oriente Médio 
e o início do fenômeno El 
Niño dificultam o trabalho 
do Copom.

O comitê esteve desfal-
cado, porque o mandato dos 
diretores de Organização 
do Sistema Financeiro, Re-
nato Gomes, e de Política 
Econômica, Diego Guillen, 
expirou no fim de 2025. O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva até agora não enca-
minhou as indicações dos 
substitutos ao Congresso 
Nacional.

Inflação
A Selic é o principal ins-

trumento do Banco Central 
para manter sob controle 
a inflação oficial, medida 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Em agosto, o índice 
ficou em -0,32%, o menor ní-
vel em quatro anos, benefi-
ciado pelo bônus de Itaipu 
nas contas de luz. No acu-
mulado de 12 meses, o índi-
ce recuou para 4,22%, contra 
4,44% em julho.

O preço dos alimentos 
também contribuiu para a 
queda da inflação em agos-
to, tendo recuado 0,34% no 
mês passado. No entanto, o 
início do El Niño deverá en-
carecer a comida nos próxi-
mos meses, representando 
um desafio adicional para 
a política monetária.

Pelo novo sistema de 
meta contínua, em vigor 
desde janeiro de 2025, a 
meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC, de-
finida pelo Conselho Mo-
netário Nacional, é de 3%, 
com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 p.p. para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limi-
te inferior é 1,5% e o supe-
rior é 4,5%.

No modelo de meta con-
tínua, a meta passa ser apu-
rada mês a mês, consideran-
do a inflação acumulada em 
12 meses. Em setembro de 
2026, a inflação desde ou-
tubro de 2025 é comparada 
com a meta e o intervalo de 

tolerância. Em outubro de 
2026, o procedimento repe-
te-se, com apuração a par-
tir de novembro de 2025. 
Dessa forma, a verificação 
desloca-se ao longo do tem-
po, não ficando mais restri-
ta ao índice fechado de de-
zembro de cada ano.

No último Relatório de 
Política Monetária, divul-
gado no fim de junho pelo 
Banco Central, a autorida-
de monetária elevou, de 
3,9% para 5,2%, a previsão 
do IPCA em 2026, mas a es-
timativa será revista, por 
causa da recente queda da 
inflação. A próxima edição 
do documento será divulga-
da no fim deste mês.

As previsões do merca-
do estão menos pessimis-
tas. De acordo com o Bole-
tim Focus, pesquisa semanal 
com instituições financei-
ras divulgada pelo BC, a in-
flação oficial deverá fechar 
o ano em 4,9%, acima do 
teto da meta, de 4,5%. An-
tes do início da guerra no 
Oriente Médio, as estima-
tivas do mercado estavam 
em 3,95%.

“Em relação ao cená-
rio doméstico, o conjunto 
dos indicadores divulga-
dos desde a última reunião 
mostra uma moderação gra-
dual da atividade econômi-
ca, principalmente em se-
tores mais cíclicos, embora 
ainda em patamar resilien-
te, e mercado de trabalho 
aquecido. Nas divulgações 
mais recentes, a inflação 
cheia e a média das medi-
das subjacentes desacelera-
ram, situando-se abaixo do 
limite superior do intervalo 
de tolerância, porém ainda 
acima da meta”, afirma co-
municado do BC.

Crédito menos caro
A redução da taxa Se-

lic impulsiona a economia. 
Isso porque juros mais bai-
xos barateiam o crédito e 
estimulam a produção e o 
consumo. Por outro lado, 
taxas menores dificultam o 
controle da inflação.

No último Relatório de 
Política Monetária, o BC ele-
vou para 2% a previsão de 
crescimento da economia 
em 2026.

O mercado projeta cres-
cimento mais baixo. Se-
gundo a última edição do 
Boletim Focus, os analistas 
econômicos preveem ex-
pansão de 1,89% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 
2026. Há quatro semanas, a 
estimativa estava em 1,98%

A taxa básica de juros é 
usada nas negociações de 
títulos públicos no Sistema 
Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve de 
referência para as demais 
taxas de juros da economia. 
Ao reajustá-la para cima, o 
Banco Central segura o ex-
cesso de demanda que pres-
siona os preços, porque ju-
ros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança.

Ao reduzir os juros bá-
sicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas enfra-
quece o controle da inflação. 
Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa es-
tar segura de que os preços 
estão sob controle e não cor-
rem risco de subir.

O Índice de Atividade 
Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br) acumulou alta 
de 1,48%, nos 12 meses encer-
rados em julho, na série sem 
ajuste sazonal, informou a 
autarquia. É uma ligeira de-
saceleração frente ao mesmo 
período até junho, quando a 
alta era de 1,50% (revisado 
de 1,48%).

O índice ex-agropecuá-
ria, que exclui os efeitos do 
setor, cresceu 1,48%. Em ju-
nho, avançava 1,49% (revisa-

do de 1,46%). O indicador da 
agropecuária acumulou alta 
de 2,25%, nos 12 meses até ju-
lho, contra 2,48% (revisado de 
2,55%) no mesmo período até 
o mês anterior.

Também em 12 meses, a 
taxa acumulada pelo IBC-Br 
da indústria passou de 0,65% 
(revisado de 0,68%) para 0,66%. 
O índice de serviços passou de 
1,97% (revisado de 1,92%) para 
1,93%. O indicador de impos-
tos — equivalente, em linhas 
gerais, à rubrica de impostos 
líquidos sobre produtos do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
— passou de 0,67% para 0,74%.

Acumulado do ano
No acumulado de janeiro 

a julho de 2026, o IBC-Br total 
cresceu 1,50% frente ao mes-
mo período de 2025. O índi-
ce ex-agropecuária avançou 
1,59%, enquanto o indicador 
do agro subiu 1,37%.

O índice da indústria au-
mentou 0,71%, o de serviços 
subiu 2,01% e o de impostos 
avançou 1,10%.

Trimestre
O IBC-Br total caiu 0,30% 

no trimestre móvel encerrado 
em julho, na série com ajuste 
sazonal e na comparação com 

os três meses anteriores.
O índice ex-agro caiu 0,34% 

e o específico do agro recuou 
0,58%. A indústria caiu 0,48%, 
os serviços diminuíram 0,16% 
e os impostos recuaram 0,63%.

Considerando o trimestre 
até julho, mas frente ao mes-
mo período de 2025 e na série 
sem ajuste sazonal, o IBC-Br 
total cresceu 1,51%.

O índice ex-agropecuária 
teve alta de 1,36%, enquan-
to o específico do agro subiu 
3,76%. O índice de serviços su-
biu 1,64%, o da indústria au-
mentou 0,70% e o de impos-
tos avançou 1,19%.

Índice de Atividade Econômica sobe 1,48% 
em 12 meses

A Nvidia, o Google e a 
Emerald AI anunciaram, 
ontem, o lançamento da AI 
Energy Management Al-
liance (Aema), coalizão vol-
tada ao desenvolvimento 
de data centers de inteligên-
cia artificial (IA) capazes 
de ajustar, dinamicamen-
te, o consumo de eletricida-
de conforme as condições 
da rede. A iniciativa bus-
ca acelerar a conexão de no-
vas instalações de IA ao sis-
tema elétrico dos Estados 
Unidos, ao mesmo tempo 
que pretende reforçar a con-
fiabilidade da rede e limitar 
pressões sobre os custos de 
energia.

Segundo comunicado da 
Nvidia, a expansão da in-
fraestrutura de IA esbarra, 
cada vez mais, na disponibi-
lidade de energia. Os atuais 
processos de conexão à rede 
foram desenhados para ins-
talações com demanda es-
tável e não para centros de 
computação capazes de al-
terar seu consumo diante de 
restrições no sistema.

A proposta da Aema é 
permitir que data centers 
atuem como cargas flexíveis, 
deslocando cargas computa-

Aliança entre gigantes visa ao consumo flexível
rede elétrica

cionais, utilizando armaze-
namento de energia, gera-
ção associada ou reduzindo 
temporariamente o consu-
mo em momentos de estres-
se da rede. Na avaliação do 
grupo, esse modelo pode au-
mentar o aproveitamento da 
infraestrutura existente, re-
duzir a necessidade de inves-
timentos adicionais e encur-
tar prazos de conexão.

A aliança afirma que ado-
tará critérios tecnológicos 
neutros e baseados em de-
sempenho, com métricas 
para velocidade de respos-
ta, duração, previsibilidade 
e comportamento durante 

emergências. O grupo tam-
bém defende padronização 
técnica, compartilhamento 
de dados operacionais e me-
canismos de conexão mais 
rápidos para projetos que as-
sumam compromissos veri-
ficáveis de flexibilidade.

A Aema reunirá empre-
sas de tecnologia, operado-
ras de data centers, produ-
tores de energia, utilities e 
operadores regionais de re-
des. Nvidia e Emerald AI 
afirmam já trabalhar com 
parceiros do setor em insta-
lações capazes de responder 
em tempo real às condições 
do sistema elétrico.

Os preços dos combus-
tíveis voltaram a subir na 
primeira quinzena de se-
tembro, interrompendo a 
trajetória de alívio observa-
da em agosto. De acordo com 
o Índice de Preços Edenred Tic-
ket Log (IPTL), levantamento 
que acompanha o comporta-
mento dos preços das tran-
sações em postos de abaste-
cimento de todo o Brasil, o 
grande destaque foi o etanol, 
que avançou 1,69%, com pre-
ço médio nacional de R$ 4,21, 
por litro. Em seguida, o die-
sel S10 registrou leve alta, de 
0,42%, cotado a R$ 7,11.

Em sentido contrário, o 
diesel comum apresentou re-
cuo de 0,29% no período, en-
cerrando a primeira quinze-
na de setembro, com preço 
médio de R$ 6,76 por litro, 
enquanto a gasolina acom-
panhou o movimento de 
baixa com redução de 0,30%, 
chegando ao preço médio de 
R$ 6,72.

Regionalmente, o Sudes-
te registrou a menor média 
de preço para o etanol no 
país, na primeira quinzena 
de setembro, a R$ 4,09 por 
litro, após alta de 2,51%. O 
Amazonas teve o maior au-
mento porcentual do país, de 
4,57% para R$ 5,26, enquan-
to Pernambuco apresentou a 

maior redução nacional, de 
3,26%, para R$ 5,05.

No diesel comum, Ala-
goas liderou os aumentos 
estaduais, com alta de 1,68% 
para R$ 7,28. Já o Paraná teve 
o menor preço médio do 
país, de R$ 6,14.

No diesel S10, os aumen-
tos mais significativos con-
centraram-se no Sul, com 
alta de 1,83%, para R$ 6,69, e 
no Centro-Oeste, com avan-
ço de 1,57% para R$ 7,13. O 
Mato Grosso registrou a 
maior alta do país, de 3,09% 
para R$ 7,34 por litro, segui-
do pelo Amazonas, que su-
biu 2,80% para R$ 7,35. No 
Sul, o Rio Grande do Sul teve 
alta de 2,55%, com média 

de R$ 6,44 por litro, ainda a 
menor do país, enquanto o 
Paraná avançou 2,22% para 
R$ 6,90. O maior preço do 
S10 foi registrado no Acre, 
a R$ 8,15.

O Rio Grande do Sul teve 
o menor preço médio para 
a gasolina, de R$ 6,27, en-
quanto Roraima registrou 
o maior, de R$ 7,70. A Bah-
ia apresentou a maior que-
da, de 3,01% para R$ 6,77, e 
o Distrito Federal, a maior 
alta, de 2,23% para R$ 6,89.

O IPTL é um índice de 
preços de combustíveis le-
vantado com base nos abas-
tecimentos realizados nos 21 
mil postos credenciados da 
Edenred Ticket Log.

Etanol puxa alta no preço dos combustíveis
levantamento

Iniciativa busca reforçar a confiabilidade da rede e conter pressão sobre custos de energia

Entenda
Nvidia, Google e 

Emerald AI lançam 
coalizão para 

desenvolver data 
centers capazes de 
adaptar o consumo 
de eletricidade às 
condições da rede
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A Prefeitura de Patos, por 
meio da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Econômi-
co (CiTI-DE), em parceria com 
a Secretaria Executiva de Ju-
ventude, abriu, ontem, as ins-
crições para cursos gratuitos 
de qualificação profissional, 
realizados em parceria com 
o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac).

As oportunidades fazem 
parte do Bloco 3 — Outu-
bro-2026, do programa Ju-
ventude Empreendedora, e 
contemplam 68 vagas distri-
buídas em quatro cursos vol-
tados para diferentes áreas 
de formação e atuação pro-
fissional.

De acordo com o secre-
tário da CiTI-DE, Vanderson 
Cunha, a iniciativa vem sen-
do desenvolvida desde agos-
to e já possibilitou a oferta de 
cursos em diferentes meses.

“É um programa de Ju-
ventude Empreendedora, 
que já vem atuando desde 
agosto deste ano, em que a 
gente teve dois cursos em 
agosto, dois em setembro e, 
agora, mais quatro em outu-
bro”, explicou.

Para o mês de outubro, 
estão sendo ofertados os 
cursos de Bolos e Docinhos 
Decorados, com 15 vagas; 
Bordado Livre à Mão, tam-
bém com 15 vagas; Ope-
rar Sistemas Operacionais, 
Aplicativos e Periféricos, 
com 18 vagas; e Aplicação de 
Inteligência Artificial para 

Prefeitura de Patos abre inscrições para mais de 60 vagas
qualificação profissional

Formação recebe inscrições on-line e presencialmente, na sede da CiTI-DE, das 8h às 14h, para candidatos que necessitarem de suporte técnico

Negócios, com 20 vagas.
Segundo Vanderson, a 

programação foi pensada 
para contemplar diferentes 
interesses e áreas de qualifi-
cação.

“Terão mais de 60 vagas 
para esse mês de outubro. E 
todas as inscrições podem ser 

feitas de maneira totalmente 
on-line, como também vocês 
podem vir aqui, na secreta-
ria”, destacou.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas até 
a próxima quarta-feira (23), 
de forma on-line, por meio do 
link cursos.citide.patos.pb.gov.

br; ou presencialmente, na 
sede da CiTI-DE, das 8h às 
14h, para candidatos que ne-
cessitarem de suporte técnico.

Cronograma
O resultado da seleção está 

previsto para ser divulgado 
no próximo dia 29, após o pe-

ríodo de análise das inscri-
ções, que ocorrerá da próxi-
ma quarta-feira (24) ao dia 28 
seguinte.

A iniciativa busca pro-
mover a inclusão produti-
va, o fortalecimento do em-
preendedorismo e a inserção 
no mercado de trabalho for-

mal e digital no município 
de Patos.

Os interessados devem fi-
car atentos ao período de ins-
crições e realizar o cadastro o 
quanto antes, considerando 
que o preenchimento das va-
gas ocorrerá conforme a or-
dem de inscrição.
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A Assessoria de Relações 
Institucionais e Internacio-
nais (Arinter) do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB) 
publicou a Chamada Interna 

no 05/2026 para o Exame de 
Proficiência em Língua In-
glesa (Epli), iniciativa do Ins-
tituto Federal de São Paulo 
(IFSP) com apoio da Secreta-
ria de Educação Profissional 

e Tecnológica (Setec) do Mi-
nistério da Educação (MEC). 
A avaliação é 100% digital, 
possui duas horas de dura-
ção e contempla as habilida-
des de leitura, escuta, fala e 

Exame de Proficiência em Língua Inglesa oferece 700 vagas
ifpb e ifsertãopb

escrita (níveis A1 a C1). 
O exame de proficiência 

pode ser feito por estudan-
tes regularmente matricu-
lados em cursos técnicos, de 
graduação e pós-graduação 
de qualquer campus do Ins-
tituto Federal da Paraíba e 
do Instituto Federal do Ser-
tão Paraibano (IFSertãoPB). 
São 700 vagas, distribuídas 
entre os campi. O Epli é total-
mente gratuito, por ser uma 
plataforma criada pelo Ins-
tituto Federal de São Paulo, 
com apoio do MEC. 

Segundo a assessora da 
Arinter, Mônica Montene-
gro, o estudante interessa-
do no exame deve procurar 
o seu próprio campus para 
realizar a inscrição. O Epli 
tem dias e horários padroni-
zados de aplicação: quartas- 
-feiras (10h, 13h e 17h), sex-
tas-feiras (13h e 18h) e sába-
dos (8h e 10h30). Apesar de o 

exame ser on-line, o estudan-
te deve realizar a prova nos 
computadores do seu campus 
da rede federal. 

“Cada campus vai definir 
a data de realização de sua 
prova e o laboratório/sala 
para que a Arinter possa so-
licitar a reserva para o IFSP. 
Cada campus deve encami-
nhar a planilha com os dados 
dos alunos para a Arinter, 
com 10 dias de antecedência 
da data de aplicação, uma 
vez que o IFSP fará a homo-
logação e enviará para cada 
candidato a sua senha de 
acesso”, esclareceu a profes-
sora Mônica.

No dia da aplicação, o es-
tudante deve chegar ao lo-
cal da prova com 30 minutos 
de antecedência e apresen-
tar documento oficial com 
foto. É exigido fone de ou-
vido próprio com fio e mi-
crofone integrado. Esclare-

cimentos adicionais podem 
ser solicitados ao e-mail arin-
ter@ifpb.edu.br, indicando 
no assunto “EPLI — campus 
[nome do campus]”.

Para saber mais, acesse o 
site do Epli: https://epli.ifsp.
edu.br/

Discentes
O exame de 

proficiência pode ser 
feito por estudantes 

regularmente 
matriculados em cursos 
técnicos, de graduação e 
pós-graduação do IFPB e 

do IFSertãoPB

Avaliação deve ser feita diretamente em computadores da instituição de ensino
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Evento busca abrir diálogo com a comunidade sobre os novos cenários da educação a distância e a formação docente

IFPB promove encontro sobre EaD
em joão pessoa

Será realizado, de 4 a 6 de 
novembro de 2026, o VI En-
contro de Educação a Dis-
tância (VI EEAD) do Institu-
to Federal da Paraíba (IFPB). 
O evento é promovido pela 
Diretoria de Educação a Dis-
tância e é o principal espa-
ço de formação, atualização 
e troca de experiências so-
bre EaD da instituição. Nes-
ta edição, o tema será “Edu-
cação a distância e formação 

docente: novos marcos e no-
vos caminhos”. O encontro 
acontecerá no Campus João 
Pessoa.

De acordo com a Direto-
ria de EaD do IFPB, a pro-
posta é abrir um espaço de 
diálogo, reflexão e constru-
ção coletiva sobre os novos 
cenários da educação a dis-
tância e da formação docente 
no IFPB e no Brasil, à luz das 
recentes transformações nos 

marcos legais e regulatórios 
da educação e da EaD. Ao 
longo dos três dias, as dis-
cussões vão tratar de como 
essas mudanças reposicio-
nam a EaD, a formação de 
professores e as possibili-
dades de oferta, articulando 
regulação, qualidade acadê-
mica, inovação pedagógica 
e tecnologias educacionais.

O VI EEAD acontece em 
formato híbrido: credencia-

mento, palestras e mesas-
-redondas ocorrem presen-
cialmente no Campus João 
Pessoa, com transmissão ao 
vivo pela internet, aberta ao 
público. As oficinas são 100% 
on-line e exclusivas para ins-
critos. A participação é gra-
tuita, aberta às comunidades 
interna e externa, com certi-
ficação digital emitida ao fi-
nal do evento.

A cerimônia de abertu-

ra está marcada para a ma-
nhã de 4 de novembro. O en-
contro recebe submissões de 
trabalhos e pesquisas rela-
cionados à educação a dis-
tância, com prazo aberto até 
5 de outubro às 23h59. As 
submissões são realizadas 
integralmente pelo sistema 
de eventos do IFPB (Portal 
Integra), no qual estão dis-
poníveis o documento de 
diretrizes para organização 

e submissão dos trabalhos 
e os prazos atualizados. Os 
trabalhos devem seguir as 
normas de formatação pre-
vistas nessas diretrizes, com 
normalização conforme a 
ABNT. As submissões são 
feitas em duas modalidades 
— Resumo Expandido, com 
apresentação presencial em 
formato de banner, e Relato 
de Experiência, com apre-
sentação on-line.
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Nova norma prevê multas de até R$ 17,5 mil e proibição de embarque por até 12 meses em casos gravíssimos

Resolução da Anac endurece regras
passageiros indisciplinados

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Já está em vigor a Resolução 
no 800 da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), que dis-
põe sobre o tratamento a ser 
dispensado ao passageiro in-
disciplinado e as providências 
cabíveis em situações de con-
duta inadequada em aeropor-
tos e a bordo de aeronaves. En-
tre os destaques da nova regra, 
estão a definição das condutas 
em três categorias de gravida-
de; a aplicação de multa de até 
R$ 17,5 mil; e a criação de uma 
lista de impedimento de embar-
que — a no-fly list — por perío-
do de até 12 meses.

A partir de agora, passam a 
ser considerados atos de indis-
ciplina aqueles praticados nas 
dependências de aeroporto ou a 
bordo de aeronave, que violem, 
desrespeitem ou comprometam 
a segurança, a ordem ou a dig-
nidade de pessoas.  

As condutas serão dividi-
das em três níveis: de indisci-
plina, grave e gravíssimo. Os 
atos de indisciplina e as ocor-
rências graves podem ser pu-
nidas com multa de até R$ 17,5 
mil. Já o comportamento gravís-
simo pode ser penalizado com a 
proibição de embarque em qual-
quer outro voo nacional pelo 
prazo de até 12 meses, além da 
multa de R$ 17,5 mil. 

Aplicação de sanções 
Após a ocorrência do ato de 

indisciplina, a companhia aé-
rea ou o aeroporto notificará 
o passageiro e, na sequência, 
a Anac, que monitorará a con-
dução do processo e tomará as 
providências sancionatórias, 

quando necessárias. 
A comunicação à agência 

nos casos de atos de indiscipli-
na gravíssimos será imediata-
mente após a inserção do nome 
do passageiro na no-fly list; nos 
casos graves, a companhia aé-
rea ou o aeroporto terá até cin-
co dias para tomar a decisão e 
notificar passageiro e Anac; e, 
para os demais casos, o prazo é 
de até 30 dias.   

O fluxo principal de notifi-
cações ocorrerá entre as partes 
envolvidas (passageiro e com-
panhia aérea ou entre passagei-
ro e aeroporto). A Anac atuará 
nos casos graves e gravíssimos 
em razão da aplicação da multa 
de R$ 17,5 mil.  

O órgão federal acompanha-
rá todas as sanções por meio de 
sistema próprio, desenvolvido 
pelo  Serviço Federal de Pro-
cessamento de Dados (Serpro), 
que será alimentado pelas em-
presas aéreas e pelos aeropor-
tos, analisando tanto a sanção 
aplicada aos passageiros indis-
ciplinados quanto a atuação da 
empresa aérea ou do aeroporto 
na condução do processo. É im-
portante ressaltar que sempre 
será garantido o direito à am-
pla defesa e ao contraditório ao 
passageiro.  

Crescimento dos casos 
Um problema mundial, os 

casos de indisciplina no trans-
porte aéreo também vêm au-
mentando no Brasil. Segun-
do a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), que 
congrega as companhias que 
operam a aviação regular de 

As condutas passíveis de punição são as praticadas nas dependências de aeroporto ou a bordo de aeronaves no país

passageiros no país, apenas 
de janeiro a junho de 2026, fo-
ram 881 casos de indisciplina 
no transporte aéreo. Em 2025, 
foram registrados 1.764 episó-
dios, quase cinco ocorrências 
por dia. O número representa 
um aumento de 66% em relação 
a 2024, quando houve 1.061 ca-
sos. Em 2023, foram contabili-
zados 1.019 casos.  

Tipos de responsabilização 
A sanção para atos de in-

disciplina no transporte aéreo 
de passageiros consiste, em ca-
sos não considerados graves ou 
gravíssimos, na orientação ao 
cliente, sem aplicação de mul-
ta. São exemplos de atos de in-

disciplina: 
• ignorar orientações em 

solo; 
• recusar instruções da tri-

pulação; 
• usar aparelho eletrônico 

proibido; 
• causar tumulto ou ofen-

der a bordo; 
• ameaçar ou agredir outro 

passageiro; 
• subtrair ou destruir item 

da aeronave. 
Para atos de indisciplina 

graves, a Resolução no 800 pre-
vê multa de R$ 17,5 mil, aplicada 
pela Anac, e fim do contrato de 
transporte aéreo com a compa-
nhia aérea. Tais condutas repre-
sentam um nível maior de risco 

à segurança, à ordem das ope-
rações ou às pessoas envolvi-
das na viagem, como nos exem-
plos abaixo: 

• agredir um funcionário 
em solo;

• agredir outro passagei-
ro a bordo; 

• fumar a bordo (cigarro 
ou vape); 

• danificar bens da aero-
nave; 

• ameaçar a tripulação; 
• dar falso alarme de bom-

ba ou arma. 
Já para os atos de indisci-

plina gravíssimos, está previs-
ta suspensão de voar por seis 
ou 12 meses, conforme a con-
duta praticada, além da aplica-

ção de multa (R$ 17,5 mil) pela 
Anac e encerramento do contra-
to de transporte aéreo. As práti-
cas classificados nessa categoria 
são aquelas que representam o 
maior nível de risco à seguran-
ça dos passageiros, da tripula-
ção e das operações. São elas: 

• adulterar equipamento de 
segurança;

• agredir fisicamente a tri-
pulação;

• atentar contra a dignida-
de sexual;

• levar arma ou explosivo 
a bordo;

• invadir ou tentar invadir 
a cabine;

• tentar tomar o controle 
do avião.

A Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap) abriu o 
edital Soluções que Alimentam 
2026, com objetivo de reconhe-
cer soluções inovadoras capazes 
de contribuir para a segurança 
alimentar e nutricional nos mu-
nicípios brasileiros. A iniciativa 
faz parte da Estratégia Alimen-
ta Cidades e é idealizada pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS), por 
meio da Secretaria Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Sesan).

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas até o dia 18 de 
outubro, pela Plataforma Desa-
fios (acesso por meio do QR Code 
ao fim da matéria). Podem par-
ticipar empresas de qualquer 
porte, incluindo startups e ne-
gócios de impacto, cooperativas, 
instituições científicas, tecno-
lógicas e de inovação (ICTs) e 
organizações da sociedade ci-
vil sem fins lucrativos.

A chamada também é aber-
ta a pessoas físicas maiores de 
18 anos, como criadoras ou 
responsáveis pelo desenvol-
vimento da solução, e a pro-
ponentes estrangeiros, sem 
exigência de constituição de 
pessoa jurídica no Brasil, nas 
etapas de inscrição, avaliação 
e reconhecimento.

Como funciona
Cada solução deve estar 

vinculada a, pelo menos, um 
dos sete desafios da Estraté-
gia Alimenta Cidades, que or-
ganizam a chamada em torno 

das prioridades da agenda ali-
mentar urbana:

• Desafio 1 — compras pú-
blicas que transformam: solu-
ções inovadoras para ampliar a 
eficiência, a inclusão e o impac-
to das compras institucionais de 
alimentos;

• Desafio 2 — cidades que 
plantam: soluções para fortale-
cer a agricultura urbana e pe-
riurbana e a produção local de 
alimentos nos territórios;

• Desafio 3 — cidades que 
cultivam o futuro: soluções 
inovadoras para impulsionar a 
transição agroecológica e a re-
siliência climática dos sistemas 
alimentares;

• Desafio 4 — comida sau-
dável mais perto: soluções para 
fortalecer as redes de abasteci-
mento e ampliar o acesso a ali-
mentos adequados e saudáveis;

• Desafio 5 — equipamentos 
que alimentam e cuidam: solu-
ções para fortalecer e inovar nos 
equipamentos e serviços de se-
gurança alimentar e nutricional;

• Desafio 6 — cidades que 
não desperdiçam: soluções ino-
vadoras para prevenir e redu-
zir as perdas e o desperdício de 
alimentos e garantir destinação 
adequada ao longo dos sistemas 
alimentares;

• Desafio 7 — cidades que 
ensinam a comer bem: soluções 
inovadoras para a educação ali-
mentar e nutricional e a promo-
ção da alimentação adequada e 
saudável na rotina das famílias.   

São consideradas inovado-
ras as iniciativas de natureza 
tecnológica, social, organiza-

cional ou metodológica que 
apresentem diferencial rele-
vante, potencial de impacto e 
prontidão suficiente para teste 
em contexto real. A chamada 
não se restringe a tecnologias 
digitais (metodologias); tam-
bém podem ser reconhecidos 
modelos de serviço e arranjos 
organizacionais.  

Não haverá ranqueamen-
to nem limite máximo de solu-
ções reconhecidas. As propos-
tas que atenderem aos critérios 
receberão o selo de Solução 
Inovadora Soluções que Ali-
mentam 2026. A iniciativa pre-
vê ainda acesso a um ambiente 
de aprendizagem e formação 
sobre temas da agenda alimen-
tar urbana e instrumentos ju-
rídicos para a celebração de 
parcerias.

O edital completo, o Brie-
fing dos Desafios e o Manual do 
Participante estão disponíveis 
na Plataforma Desafios. Dú-
vidas podem ser encaminha-
das pelo e-mail solucoesquea-
limentam@enap.gov.br.

Edital para soluções inovadoras 
está com inscrições abertas

alimentação urbana

Pelo QR Code, acesse a 
Plataforma Desafios e 
inscreva sua iniciativa

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) emitiu alerta sobre risco 
de deficiência de vitamina 
B6 em pacientes que utili-
zam medicamentos conten-
do carbidopa/levodopa, in-
dicados para o tratamento 
da doença de Parkinson. A 
deficiência, segundo a agên-
cia, pode estar associada à 
ocorrência de convulsões.

Em nota, a Anvisa in-
formou que a decisão foi 
tomada depois que a Food 
and Drug Administration 
(FDA), agência reguladora 
de medicamentos dos Es-
tados Unidos, identificou 
casos de convulsões asso-
ciados à deficiência de vi-
tamina B6 em pacientes em 
uso desse tipo específico de 

medicamento.
“A avaliação dessas evi-

dências levou à adoção de 
ações preventivas para am-
pliar a segurança dos pa-
cientes e fortalecer o moni-
toramento desse possível 
risco”, reforçou a Anvisa. 
“Até o momento, não foram 
identificados casos seme-
lhantes notificados no Bra-
sil”, complementa.

Como medida de segu-
rança, a agência determi-
nou, ainda, a atualização da 
bula do medicamento Car-
bidol, composto por carbi-
dopa/levodopa, incluindo 
informações sobre o risco 
de deficiência de B6, e reco-
mendou a avaliação dos ní-
veis da vitamina antes do 
início do tratamento e de 
forma periódica durante o 
uso do remédio.

“A ação adotada pela 

Anvisa tem caráter preven-
tivo e visa ampliar as in-
formações disponíveis aos 
profissionais de saúde e 
aos pacientes, contribuin-
do para o uso seguro des-
ses medicamentos e para 
a identificação precoce de 
possíveis sinais de deficiên-
cia de vitamina B6 durante 
o tratamento”, concluiu o ór-
gão federal.

Anvisa alerta risco de deficiência de 
B6 com uso de carbidopa/levodopa

orientação

Não foram identificados casos semelhantes notificados no Brasil, segundo a Anvisa

n 

A deficiência, 
segundo 
a agência 
reguladora 
federal, 
pode estar 
associada à 
ocorrência de 
convulsões 
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Delegação segue na manhã de 
hoje para fazer um dos jogos mais 
importantes do quadrangular

Belo viaja 
brasileiro série c

O Botafogo viaja na manhã de 
hoje rumo ao interior do Paraná, 
onde encara o Maringá no sábado 
(19), pela terceira rodada do qua-
drangular do acesso da Série C do 
Campeonato Brasileiro, no Estádio 
Willie Davids. O time fez seu últi-
mo treino em solo paraibano on-
tem, na Maravilha do Contorno. 
Amanhã, realiza mais um traba-
lho, encerrando a preparação para 
a partida deste fim de semana, no 
centro de treinamento do Galo Ma-
ringá, outro clube da cidade. 

A tendência é que o volante Igor 
Maduro viaje com a delegação para 
a partida deste sábado. O jogador 
já vem treinando com bola há al-
guns dias e deve ficar à disposição 
do técnico alvinegro, Marcelo Fer-
nandes. Igor Maduro já está fora do 
time há quatro partidas, após lesio-
nar a coxa contra o Amazonas, ain-
da na primeira fase. 

Ele ficou fora das vitórias sobre 
Guarani e Itabaiana ainda pela fase 
inicial do torneio e desfalcou o Belo 
nas derrotas para Santa cruz e Flo-
resta pelo quadrangular do acesso. 

A chance maior é que ele comece 
o jogo contra o Maringá no banco 
de reservas. 

As dúvidas para o confronto fi-
cam por conta do lateral-esquerdo 
PK e do volante Lucas Cândido. 
PK saiu ainda no segundo tempo 
do duelo contra o Floresta com do-
res na coxa. Já Lucas Cândido saiu 
durante a segunda etapa da parti-
da diante do Santa Cruz, também 
com dores musculares na coxa, e 
acabou desfalcando o Belo contra 
o clube cearense no último fim de 
semana. 

Outra dúvida é no ataque do 
Botafogo. Mas não por questões 
médicas. É que Henrique Doura-
do vem mal nas últimas partidas 
e tem sido bastante criticado pela 
torcida. Marcelo Fernandes tem al-
gumas opções de mudanças. Pode 
retornar com Kayon no time titu-
lar, deslocando Rodolfo da ponta 
para a referência, ou mesmo colo-
car Jonas Toró no lugar de Doura-
do, mantendo Rodolfo mais aberto. 

Por outro lado, o Alvinegro da 
Estrela Vermelha vai contar com 
um dos seus titulares da zaga. Igor 
Morais, que cumpriu suspensão 
contra o Floresta, no último sába-

do (12), no Almeidão, volta à equi-
pe principal para fazer a dupla com 
Yan Souto na defesa alvinegra. 

Dessa maneira, a princípio, a 
projeção do time titular para o jogo 
contra o Dogão, no Estádio Willie 
Davids, é com: Luiz Daniel, Diogo 
Mateus, Yan Souto, Igor Morais e 
PK (Bull); Varela, Thallyson (Igor 
Maduro) e Nenê; Dudu Hatamoto, 
Rodolfo, Henrique Dourado (Ka-
yon ou Jonas Toró). 

Histórico complicado
Com duas derrotas em dois jo-

gos no quadrangular do acesso, o 
Belo precisa bastante pontoar dian-
te do Maringá, fora de casa. Até 
uma derrota deixaria ainda o time 
vivo matematicamente dentro do 
quadrangular, mas complicaria 
bastante a missão de buscar o aces-

so. Um empate não chega a ser um 
péssimo resultado, mas a vitória 
certamente empolgaria novamen-
te o torcedor para o jogo do outro 
fim de semana, diante do mesmo 
Maringá, só que no Almeidão. Na 
história da Série C, no entanto, em 
quadrangulares do acesso, o Bo-
tafogo só tem uma vitória fora de 
casa. Foi em 2003, diante do Santo 
André, no Estádio Bruno José Da-
niel. Depois dali nenhuma vitória 
fora de casa nessa fase. No total fo-
ram 13 jogos longe de João Pessoa 
em quadrangulares, em 2003, 2021, 
2023, 2025 e 2026, com o Belo tendo 
vencido um jogo, empatado duas 
partidas e perdido 10 confrontos. 

Duelo com o Maringá
Na história do confronto, o Bo-

tafogo leva a melhor. Isso porque o 

clube paraibano nunca perdeu do 
adversário deste sábado. Mas fo-
ram apenas dois jogos até aqui en-
tre o Dogão e o Belo. Ambos pela 
Série C do Campeonato Brasileiro. 

O primeiro foi no ano passado. 
Atuando no interior paranaense, 
o Botafogo empatou com o Marin-
gá pela sexta rodada da primeira 
fase da Terceirona. Rodrigo Al-
ves marcou para o Belo, enquan-
to Fernando empatou para o Ma-
ringá. 

A segunda partida da histó-
ria foi na Série C deste ano, no Es-
tádio Almeidão, em João Pessoa. 
Pela primeira fase do torneio, o 
Botafogo venceu por 2 a 1 o time 
paranaense. Nenê marcou duas 
vezes para o Alvinegro da Estrela 
Vermelha, enquanto Bruno Che-
ron diminuiu. 

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Depois de vários treinamentos 
durante a semana, os jogadores 
buscam, agora, a primeira 
vitória no quadrangular

A Seleção Feminina Sub-20 ven-
ceu os Estados Unidos nos pênaltis 
(5 a 4) e garantiu a vaga nas quar-
tas de final da Copa do Mundo da 
categoria, ontem, na Polônia. Em 
um jogo dis-

putado, com boas oportunidades 
para ambos os lados, empate por 
1 a 1 no tempo normal, prorroga-
ção e pênaltis, Brasil e Estados Uni-
dos escreveram mais um capítu-
lo na história de uma 

das maiores rivalidades do futebol 
feminino.

Os Estados Unidos começaram 
com jogo mais vertical e apostando 
nos contra-ataques, o que demandou 
reorganização e controle das jogado-
ras brasileiras. Com boas atuações da 

goleira Thais 
Lima e do 
t r io  de-
fen sivo, 
com So-

f ia,  Thay 
e Ana Bia, o 

Brasil conseguiu afas-
tar e segurar o empa-

te sem gols no pri-
meiro tempo.

O Brasil teve 
sua primeira 
chance aos 
14 minutos, 
com Gisele 
pelo lado 
esquerdo, 
mas o cru-
za mento 
foi alto e 
Dud i n h a 
não conse-

guiu dire-
cionar o ca-

beceio. Aos 34 

minutos, a Amarelinha criou mais 
oportunidades, com triangulações 
na entrada da área a partir das co-
branças de escanteio e falta, mas sem 
sucesso na finalização.

Segundo tempo
A Seleção chegou para o segun-

do tempo com melhor saída de bola 
e uma postura mais ofensiva. Em 
15 minutos, foram sete finalizações, 
com Sofia, Brendha e Nogueira che-
gando muito perto de abrir o placar. 
Logo depois de Dulce quase marcar 
com um chute cruzado, o Brasil ga-
rantiu o seu primeiro gol com um 
escanteio ensaiado, que deixou Sofia 
cabecear no canto, sem tempo para 
a goleira Birkell chegar.

Como resposta, os Estados Uni-
dos partiram para o ataque e, aos 18 
minutos, empataram com um chute 
de fora da área de McCammon. Com 
um leve desvio na Thay, Thais não 
conseguiu pegar a bola. As norte-a-
mericanas seguiram pressionando 
e, aos 34 minutos, quase abriram 
vantagem com uma bola na trave e 
um rebote que parou nas mãos da 
goleira brasileira.

Camilla Orlando mexeu na zaga 
e no meio de campo brasileiro, colo-
cando Bianca e Emilly no lugar de 

Thaynara e Nogueira. As mudan-
ças deram mais fôlego e, na prorro-
gação, Emilly bateu muito bem de 
fora da área, mas a bola passou ren-
te à trave na lateral superior direita.

Prorrogação e pênaltis
Na prorrogação, mais mudan-

ças, com a entrada da Evelin e Taina, 
em substituição a Dudinha e Vitori-
nha. A Amarelinha manteve a pos-
se de bola e a camisa 17 levou perigo 
com as jogadas individuais, mas o 
time todo teve dificuldade em acer-
tar os passes.

A treinadora Vicky Jepson me-
xeu bastante no time dos EUA, com 
quatro substituições na prorroga-
ção. Pelo lado brasileiro, Gisele teve 
espaço para avançar pelo lado di-
reito em tabela com Taina e Evelin, 
mas as adversárias souberam explo-
rar bem a força física para segurar o 
ataque e retomar o controle no con-
tra ataque.

Nas cobranças de pênaltis, Thais 
Lima pegou a primeira batida, de 
Emeri Adames. Ainsley McCam-
mon, Y-Lan Nguyen, Lilyana Jose-
ph e Aven Alvarez marcaram, mas, 
sem desperdiçar, com Brendha, Gi-
sele, Emilly, Aninha e Bianca balan-
çando a rede, o Brasil bateu os EUA.

Brasil elimina os Estados Unidos nas penalidades por 5 a 4
mundial sub-20

Foto: Mateusz Slodkowski/Fifa

A goleira 
Thais Lima 
defendeu um 
dos pênaltis 
e ajudou 
o Brasil a 
eliminar 
os Estados 
Unidos

para jogo 
em Maringá



Os confrontos da repes-
cagem  do Campeonato Pa-
raibano de Basquete serão 
realizados no próximo do-
mingo (20). Às 10h, o Dyna-
mite enfrentará o Manaí-
ra Sharks. Na sequência, às 
12h, será a vez de Dynas e 
IFPB entrarem em quadra. 
Os vencedores avançarão 
para as semifinais, que só 
começarão no dia 26 des-
te mês. O Unifacisa, líder 
da primeira fase, enfrenta-
rá o vencedor de Dynamite 
x Manaíra Sharks. Do outro 
lado da chave, o Botafogo 
terá pela frente o vencedor 
do confronto entre Dynas 
e IFPB.

Com os confrontos de-
finidos, a competição entra 
agora em sua fase decisiva, 
com quatro equipes ainda na 
briga pelas duas vagas res-
tantes nas semifinais e pela 
disputa do título estadual.

Primeira fase
A primeira fase chegou 

ao fim, e o mata-mata da 
competição foi definido. 
Unifacisa e Botafogo ga-
rantiram classificação di-
reta para as semifinais, en-
quanto Dynamite, Manaíra 
Sharks, Dynas e IFPB terão 
que passar pela repesca-
gem para continuar na dis-
puta pelo título.

No sábado (12), o Uni-
facisa encerrou sua parti-
cipação na primeira fase 
com uma vitória expressi-
va sobre o Cabo Branco, por 
121 a 28. Com o resultado, a 
equipe chegou aos 14 pon-
tos e terminou isolada na li-
derança da competição.

Já no domingo (13), três 
partidas movimentaram a 
rodada. O Botafogo, time 
principal, derrotou a equi-
pe sub-20 do mesmo Bota-
fogo por 110 a 34 e confir-
mou a segunda colocação, 
com 13 pontos.

Na outra partida, o Ma-
naíra Sharks venceu o IFPB 
por 47 a 44, enquanto o Dy-
nas superou o Maníacos 
por 73 a 33.
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Modalidade conquista sete medalhas e supera a marca anterior, de quatro, alcançada em 2022, no Rio de Janeiro

Judô faz melhor campanha dos JUBs
em brasília

O judô paraibano fina-
lizou sua participação nos 
Jogos Escolares Brasileiros 
(JUBs), que está acontecen-
do em Brasília, no seu pri-
meiro bloco de disputas, com 
um recorde de medalhas con-
quistadas, sendo sete no total, 
batendo o feito da edição de 
2022, realizada no Rio de Ja-
neiro, quando obteve quatro 
medalhas de bronze.

 Desta vez, a Paraíba, além 
de melhorar no quantitativo, 
melhorou também na quali-
dade representativa de meda-
lhas, sendo uma de ouro, com 
Maria Moura; duas de prata, 
com Kevyn Santos e Evan-
dro Filho; e quatro de bron-
ze, com Paulo Rodrigues, Ya-
smin Alencar,  Victor Tavares 
e Davi Cavalcanti.

“Esse sucesso é fruto de 
um trabalho desenvolvido 
pela Federação Paraibana de 
Judô, que vem desempenhan-
do um papel fundamental na 
evolução dos atletas e treina-
dores. Com esse resultado, 
acreditamos que, no próxi-
mo ano, continuaremos com 
o sucesso, já que uma boa par-
te desses atletas ainda terá 
idade para disputar os Jo-
gos Escolares de 12 a 14 anos. 
Agradecemos imensamente 
a todas as pessoas envolvidas 
nessa conquista e na evolução 
do judô paraibano”, explicou  
João Neto, técnico da Seleção 
Paraibana, que acompanhou 
o desempenho dos atletas em 
todas as disputas, iniciadas 
no domingo (13) e concluídas 
na última terça-feira (15).

Medalhas
A Paraíba encerrou a ter-

ça-feira (15) com mais sete 
medalhas nos Jogos Escola-
res Brasileiros (JEBs), realiza-
dos em Brasília (DF), totali-

zando 15. No caratê, Pâmela 
Medeiros ficou com o ouro, e 
a equipe de ginástica rítmica 
levou a prata. No xadrez, Ben-
jamim ganhou um bronze no 
individual e outro na dupla 
com Flávio.

“É um momento de mui-
ta alegria e satisfação acom-
panhar nossas atletas, que 
treinamos no dia a dia, e pre-
senciá-las subindo ao pó-
dio com a medalha”, obser-
vou Thaysa Dutra, técnica da 

equipe de ginástica rítmica.
“Aproveitamos para pa-

rabenizar os técnicos e técni-
cas que participam da com-
petição”, frisou o professor 
Mineiro, chefe da delegação 
da Paraíba.

Depois de um prazeroso período de 
férias, esta coluna volta às páginas 
do jornal A União para destacar os 

“sambistas brasileiros” na Europa. Cabe 
destacar aos assinantes mais recentes que este 
espaço faz um resumo semanal do que tem 
acontecido no futebol do outro lado do Atlântico, 
principalmente quando jogadores brasileiros 
fazem carnaval nos gramados daquelas 
bandas. O nome “Samba na Europa” (título fixo 
da coluna) nasceu com o objetivo de brincar com 
o ritmo que representa o Brasil pelo mundo.

Dito isso, tratando de bola, faz pouco mais 
de um mês que os principais campeonatos 
de futebol da Europa iniciaram-se. Já temos 
o Barcelona atropelando na Espanha. O 
Bayern de Munique mostrando quem manda 
na Alemanha. E, na Inglaterra, acontece mais 
do mesmo: Arsenal e Manchester City, apesar 
da saída de Guardiola, na ponta da tabela 
de classificação. Por outro lado, a zebra tem 
passeado na França, onde o Paris Saint- 
-Germain faz um início ruim de liga, sendo 
apenas o sétimo colocado. 

Ainda na liga francesa, cabe um maior 
destaque para Filipe Luís. O treinador ex-                                                                                
-Flamengo tem feito sucesso no Velho 
Continente, no comando do Mônaco. Nas 
quatro primeiras rodadas do campeonato, 
soma três vitórias e um empate, sendo vice-
líder. Sua equipe contabiliza seis gols marcados 
e dois sofridos. Essa é a primeira experiência 
do jovem técnico longe do futebol brasileiro. 
Aparentemente, a expectativa criada sobre 
Filipe, de que ele seria o nome para elevar o 
patamar dos treinadores brasileiros fora do país, 
tem sido correspondida. 

Convocação
Iniciou-se mais um ciclo do futebol de 

seleções, agora visando a Copa do Mundo de 
2030, que acontecerá em seis países diferentes, 
algo jamais visto na história da bola. Sobre 
os pentacampeões, a primeira convocação de 
Carlo Ancelotti pós-Copa de 2026 veio repleta de 
nomes “exóticos” [desconhecidos]. Um deles é o 
lateral-esquerdo Mauro Júnior. O jogador de 27 
anos, que atua no PSV, da Holanda, foi chamado 
pela primeira vez. Um nome desconhecido do 
público geral e que foi motivo de piada em 
rodinhas de amigos. 

As piadas com nomes desconhecidos vêm 
de pessoas que ignoram o fato de que fomos 
eliminados nos seis últimos Mundiais, sempre 
de forma vexatória. Foi o que sobrou para nós, 
brasileiros: uma seleção de “exóticos” que pouco 
representa o povo. Em algum momento da história, 
para vestir a camisa verde-amarela, o jogador 
tinha que ser conhecido do torcedor menos 
fanático (Cafu, Roberto Carlos e companhia 
dispensavam apresentação). Em 2026, alerto que 
devemos nos acostumar com o novo normal. 

Sobre Mauro Júnior, cumprindo meu papel 
de divulgador de “sambistas” na Europa, ele 
está no PSV desde a temporada 2017–2018, com 
breve passagem no Heracles, por empréstimo. O 
lateral sempre esteve no Campeonato Holandês, 
que não tem a pompa de outras ligas do Velho 
Continente. O jogador, que tem 1,71 m de 
altura, contabiliza 206 partidas com a camisa 
do PSV, somando 10 gols e 31 assistências. 
Profissionalmente, ainda fez 29 jogos no Heracles 
(seis gols e sete assistências). Num momento em 
que faltam laterais no futebol mundial, é uma 
aposta válida testá-lo na Seleção Brasileira. 

Sobre o autor? 
Graduado em Jornalismo pela Universidade 

Federal do Ceará, desde junho de 2023. 
Colaborador da editoria de “Esportes” do jornal 
A União (2024–atual). Cristão convicto de que 
Deus tem um plano de salvação para todos nós. 
Politicamente, convicto de que o lado certo é o 
que dá alimento ao faminto, cuida das viúvas e 
dos órfãos, e dá repouso ao estrangeiro. 

Danrley 
	   Pascoal

Samba na 
Europa 

danrleyp.c@gmail.com

Paraibano entra na sua fase mais importante
basquete

Botafogo
Clube colocou duas 

equipes na competição, 
uma principal e outra 

sub-20, esta eliminada. 
As quartas de final 

começam no domingo 
(20) e as semifinais, 

no dia 26
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Luan Veríssimo, do Unifacisa, em ação no campeonato

Maria Moura exibe com muito orgulho a bandeira da Paraíba ao ganhar o ouro
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Time brasileiro pode até perder por diferença de um gol contra a equipe equatoriana, no Maracanã, para ir às semifinais

Fla e Del Valle fazem o jogo decisivo
libertadores

O quarto e último semi-
finalista da Copa Libertado-
res será conhecido, hoje, no 
confronto entre Flamengo e 
Independiente Del Valle, do 
Equador, às 21h30, no Mara-
canã. O Rubro-Negro cario-
ca foi o brasileiro que cons-
truiu a maior vantagem na 
rodada de ida das quartas 
de final. No primeiro jogo, a 
equipe venceu por 2 a 0 e fi-
cou em uma situação confor-
tável para o enfrentamento 
de volta. 

Na ida, mesmo na altitude 
de Quito, a 2.850 m do nível 
do mar, o Flamengo conse-
guiu se sobressair. O torce-
dor viu Bruno Henrique e 
Léo Pereira marcarem os gols 
do triunfo que coloca o time 
brasileiro em situação con-
fortável na noite desta quin-
ta-feira (17).

O Flamengo pode per-
der por até um gol de dife-
rença, que ainda assim esta-
rá classificado. Uma derrota 
por margem de dois gols leva 
a decisão para os pênaltis, 
enquanto o Independiente 
Del Valle precisa vencer por 
três ou mais gols de diferen-
ça para avançar diretamen-
te, algo que não acontece com 
o clube brasileiro no torneio 
continental faz 18 anos.

Em 2008, nas oitavas de fi-
nal, ocorreu a última derrota 
flamenguista com o cenário 
necessário para a eliminação.  
A equipe venceu o América-
-MEX por 4 a 2, fora de casa, 
no Estádio Azteca. Na volta, 
no Maracanã, foi derrotado 
por 3 a 0 e acabou eliminado. 
Desde então, o Rubro-Negro 
consolidou-se como uma das 
grandes potências da Améri-
ca do Sul, tendo conquistado 
três títulos. Ninguém ganhou 

mais no período.
Leonardo Jardim conce-

deu entrevista coletiva du-
rante a semana e falou sobre 
a postura do Flamengo para 
a partida contra o Del Val-
le. Independentemente da 
vantagem, ele quer um time 
agressivo e assertivo nas fina-
lizações. Além disso, afirmou 
que espera um adversário 
ofensivo. “Vou ser repetitivo, 
mas acho que a importância 
de fazer um ou dois gols é fun-
damental, às vezes para os ad-
versários alterarem um pou-
co o estilo de jogo. Não acho 
que o Del Valle venha assim 

tão defensivo, porque vão ter 
que dar a cartada final”, disse.

“É uma equipe que joga 
bem a bola, que me surpreen-
deu quando comecei a anali-
sá-la. Tem algumas dinâmi-
cas muito bem consolidadas. 
Temos que respeitá-los. Que-
remos nos impor em casa, ga-
nhar o jogo e passar, mas não 
podemos desvalorizar o Del 
Valle. Acredito que tenham 
que atacar para procurar o re-
sultado”, completou Jardim. 

O provável Flamengo para 
o duelo de volta das quartas 
de final da Libertadores tem 
Rossi; Emerson Royal (Vare-

la), Léo Ortiz, Danilo (Léo Pe-
reira) e Ayrton Lucas; Pulgar 
e Jorginho (Lucas Paquetá); 
Plata (Carrascal), Arrascae-
ta, Pedro (Bruno Henrique) 
e Samuel Lino. O Del Valle 
deve estar escalado com: Al-
dair Quintana; Romero, Es-
pinoza, Loor, Schunke e Cor-
tez; Hugo Quintana, Sornoza 
e Briones; Reasco e Pata.

A arbitragem terá o co-
mando de Andrés Maton-
te (URU). Os assistentes são 
Carlos Barreiro (URU) e Ma-
thias Muniz (URU). No VAR, 
estará o também uruguaio 
Antonio Garcia. 

Curtas

Imprensa argentina dá
destaque ao Boca Juniors

O São Paulo não conseguiu superar o Boca 
Juniors na Copa Sul-Americana e parou nas 
quartas de final do torneio continental. Após vencer 
o jogo de ida por 1 a 0, a equipe argentina segurou 
o empate em 1 a 1 no MorumBis e avançou de fase 
na competição, eliminando o rival brasileiro.

A classificação do Boca repercutiu na mídia 
argentina e foi exaltada por diversos jornais, como 
o La Nación, que afirmou que o clube confirmou 
mais uma vez sua força na competição continental 
e trouxe em seu título que o time “voltou a ser 
gigante no Brasil”. “Boca Juniors levou para casa 
muito mais do que apenas uma classificação no 
Brasil. Demonstrou sua força, confirmou que pode 
vencer e competir em grandes jogos, mesmo contra 
equipes com uma rica história, e acrescentou, no 
Morumbi, mais um capítulo à sua história copeira”. 
O Boca Juniors pega o Vasco nas semifinais.

James Rodríguez não vai 
mais jogar pela Colômbia

O experiente meia James Rodríguez não 
defenderá mais a Seleção Colombiana. O jogador 
de 35 anos oficializou, na última terça-feira (15), 
sua aposentadoria da equipe nacional após 132 
partidas oficiais e 32 gols anotados, além de 37 
assistências em 16 temporadas.

James estreou pela seleção profissional em 
2011 e se tornou o jogador com mais partidas 
disputadas. Seu ápice foi na Copa de 2014, 
disputada em solo brasileiro, quando se tornou 
o artilheiro, com seis gols, um deles uma pintura, 
diante do Uruguai, no Maracanã.

“Chegou o momento. Obrigado por cada 
partida, cada alegria, cada lágrima e cada sonho 
compartilhado. Defender as cores da Seleção 
Colombiana foi uma das maiores honras da minha 
vida. Obrigado, Colômbia. Para sempre”, postou 
James Rodríguez, em suas redes sociais.

Liverpool monitora Rayan 
para a próxima temporada

O Liverpool acompanha a evolução de Rayan e 
avalia uma investida pelo atacante do Bournemouth 
na próxima temporada. Segundo o jornal espanhol 
As, o brasileiro está entre as opções estudadas pelo 
clube para preencher a lacuna deixada por Salah 
no lado direito do ataque. O egípcio encerrou sua 
passagem de nove temporadas por Anfield em junho 
e assinou com o Trabzonspor, da Turquia. Desde 
então, o Liverpool contratou Víctor Muñoz e Bradley 
Barcola, mas entende que os dois apresentam 
melhor rendimento pelo lado esquerdo do campo. 
Rayan, canhoto e acostumado a atuar pela direita, 
encaixa-se no perfil procurado. O atacante também é 
conhecido pelo técnico Andoni Iraola, que trabalhou 
com o brasileiro no Bournemouth antes de assumir 
o comando do Liverpool. O brasileiro chegou ao 
Bournemouth em janeiro de 2026, depois de ser 
negociado pelo Vasco.

Messi vai se despedir da
Seleção no dia 6 de outubro

A última dança de Lionel Messi com a camisa 
da Seleção Argentina foi confirmada. O campeão 
do mundo foi convocado para os amistosos da 
Super Data Fifa, entre os dias 30 de setembro e 6 
de outubro, contra Bolívia, Burkina Faso e Benim, 
respectivamente. As partidas serão disputadas 
na Argentina. O técnico Lionel Scaloni incluiu o 
camisa 10 entre os 26 jogadores chamados para 
os confrontos. Messi, porém, participará apenas da 
partida de despedida, no dia 6 de outubro. O atleta 
já havia anunciado que a Copa do Mundo de 2026 
seria sua última pela Seleção Argentina. Um pouco 
mais de um mês depois do fim do torneio, o jogador 
publicou uma mensagem em seu Instagram na qual 
anunciou sua aposentadoria da equipe nacional. 
Além disso, o treinador da Argentina também falou 
à imprensa sobre a decisão de chamar Messi, 
ressaltando que o craque merecia uma despedida.

Da Redação
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Jogadores do Flamengo antes do início do jogo contra o Independiente, no Equador

Hernán Crespo havia aler-
tado, no começo do ano, que 
o São Paulo tinha de man-
ter, como objetivo de 2026, os 
45 pontos no Brasileirão. A 
pontoação é apontada como 
o necessário para evitar o re-
baixamento. Após uma nova 
eliminação, agora na Copa 
Sul-Americana, é a meta que 
resta ao clube na temporada.

A 11 rodadas do fim do 
Brasileirão (sendo um jogo 
atrasado), o São Paulo está na 
11a posição, com 33 pontos. 
São apenas cinco a mais que 
o Vasco, hoje o primeiro time 
na zona de rebaixamento.

A situação ainda não é 
extrema: o departamento de 
matemática da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) aponta 5,9% de pro-
babilidade de queda. Por ou-
tro lado, a chance de uma 
vaga na Libertadores é ain-
da mais remota: apenas 1,8%.

A depender do desfecho 
das copas continentais e da 
Copa do Brasil, até o 14o pode 
conseguir uma vaga na Sul-A-
mericana de 2027. Por enquan-
to, as chances de o São Paulo 
disputar novamente a segun-
da competição mais importan-
te da Conmebol são de 44%.

Na análise do técnico Do-
rival Júnior, o time ainda está 
devendo em termos de resul-
tado. O treinador reconhe-
ce melhora no desempenho, 
mas vê que “apenas o resul-
tado importa” a esta altura.

“Nós tínhamos uma con-
fiança muito grande nes-
ta competição [Sul-Ameri-
cana], em passar, buscar a 
semifinal e tentar a melhor 
colocação possível. Foi frus-
trante. Agora temos de nos 
voltar totalmente ao Brasi-
leirão. Não podemos vaci-

lar em sentido nenhum. Te-
mos de pontoar e entender 
que agora temos uma úni-
ca possibilidade, que tem 
de ser entregue ao torcedor”, 
disse Dorival, após a elimi-
nação para o Boca Juniors, 
no MorumBis.

Na Copa do Brasil, o São 
Paulo foi eliminado na quin-
ta fase, pelo Juventude. A 
queda foi o estopim para a 
demissão de Roger Macha-
do, que chegou para subs-
tituir Crespo e ficou apenas 
dois meses no clube.

O argentino, que coman-
dou o São Paulo nos primei-
ros três meses do ano, foi de-
mitido, entre outras razões, 
por pregar os 45 pontos como 
meta. O departamento de fu-
tebol, à época comandado por 
Rui Costa, ao lado de Rafinha, 
discordou do treinador.

O ex-lateral, que hoje co-
manda a pasta do futebol so-
zinho, diz não se arrepender 
da demissão de Crespo. 

“A demissão do Crespo 
ia acontecer. Agora, o tempo 
em que ele foi demitido pode 
ter sido errado. Não podemos 
ficar presos a essa situação. 
Como vou começar o Brasi-
leirão e falar para o torcedor 
do São Paulo que vamos bri-
gar por 45 pontos?”, refletiu 
o executivo, na zona mista 
do MorumBis, após a parti-
da pela Sul-Americana.

“A gente respeita a opi-
nião, mas quer terminar o 
campeonato de uma forma 
melhor. Não somente fazer 
45 pontos”, concluiu.

O São Paulo volta a cam-
po, apenas pelo Campeona-
to Brasileiro, contra o Inter-
nacional, pela 28a rodada, no 
sábado (19), às 21h30, no Mo-
rumBis. No dia 2 de outubro, 
o adversário será o Santos, 
que vive situação semelhan-
te à do time tricolor.

Meta é chegar aos 45 pontos no Brasileirão
são paulo

Leonardo Catto 
Agência Estado

O São Paulo empatou com o Boca e foi eliminado
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A região da Borborema começou a ser 
repartida a partir do século 17 e 18 para 
colonos portugueses e luso-brasileiros que 

subiam a serra, por meio de concessões da Coroa 
portuguesa. Os registros detalhados por Joffily, 
em seu livro Synopsis das Sesmarias da Capitania 
da Parahyba (1894), apontam que aquelas terras 
destinavam-se a criação de gadum vacum, 
alargando as fronteiras de pastagem do interior.

Irineu Ceciliano Pereira Joffily (1843–1902) 
descendia dos Oliveira Lêdo, uma das famílias 
responsáveis pela ocupação dos sertões 
paraibanos, e não sem razão é considerado 
um dos primeiros a escrever sobre a Paraíba, 
rompendo assim a dependência dos historiadores 
pernambucanos.

O que se tinha antes, em nosso estado, eram 
relatos orais e crônicas influenciados pelos escritos 
do século 16. Ao resgatar as fontes primárias 
de terras coloniais, transformou a pesquisa no 
alicerce da historiografia. 

Na sua linha ascendente paterna encontramos 
Bárbara Maria da Pobreza — proprietária de 
terras no Sítio Gravatazinho, em Esperança, e 
metade do Sítio Oriá (Areial), nas testadas do olho 
d’água do Brabo —, de onde surge Manoel do 
Brabo, vaqueiro de confiança de seu pai Zé Luiz 
e responsável por levar o pequeno Irineu à escola 
do padre Rolim, em Cajazeiras. Essa viagem 
fez brotar no garoto o seu amor pela geografia 
paraibana. A esse respeito, assinalamos a 
seguinte nota:

“A afirmar essa sua vocação exótica ou 
inesperada pela geografia está aquela sua 
primeira viagem que, por oito dias, fez, a cavalo, de 
Esperança a Cajazeiras, quando, ainda menino 
de 12 anos, ou seja, em 1855, foi, sob a guarda de 
Manuel do Brabo, internar-se no colégio do padre 
Rolim” (PBLetras: 2003).

O “cronista dos sertões” registrou usos 
e costumes do nosso povo a partir de suas 
longas travessias a cavalo, como a “pega do 
boi”, a fundação de povoados e os achados 
paleontológicos. De fato, ele percorreu todos 
os marcos estaduais, por isso a Paraíba deve 
o seu contorno geográfico a este incansável 
pesquisador.

De acordo com Hortênsio de Souza Ribeiro, 
“Joffily está para o domínio da nossa antro-
geografia como Arruda Câmara está ara a nossa 
ciência botânica. Mais do que qualquer outro, ele 
nos revelou ao Brasil, sob o ponto de vista cultural” 
(A União: 23/7/1945).

O seu livro Notas sobre a Parahyba (1892) 
é considerado uma obra pioneira e científica, 
pois traça os contornos da Paraíba até então 
desconhecidos. Ele não se limitou a narrar fatos 
políticos, integrou a história à geografia, tratando 
de assuntos como economia e estatística, além de 
contos e lendas locais.

Podemos encontrar ainda nos seus escritos 
a sua busca por Branca Dias, judia martirizada 
muito retratada em livros, e acontecimentos como 
o Quebra-Quilos, levante popular ocorrido entre 
1874 e 1875.

Os jornais que fundou — O Acadêmico 
Paraibano e a Gazeta do Sertão — funcionaram 
como espaço de debate político e cultural, este 
último foi referência para denunciar os desmandos 
e crimes praticados pelos coronéis.

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

Irineu Joffily na 
historiografia 
paraibana

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)
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Traçando contornos 
do estado até então 
desconhecidos, Notas 
sobre a Parahyba (1892) 
é considerado uma obra 
pioneira e científica

1179 — Hildegarda de Bingen, abadessa, 
compositora e escritora alemã
1596 — Cosme Delgado, compositor português
1836 — Antoine Laurent de Jussieu, médico e 
botânico francês
1852 — Francisco Javier Echeverría, político 
mexicano
1863 — Charles Robert Cockerell, arquiteto, 
arqueólogo e escritor britânico
1863 — Alfred de Vigny, tradutor e poeta 
romântico francês
1877 — William Henry Fox Talbot, escritor e 
cientista britânico
1971 — Carlos Lamarca, militar desertor e 
guerrilheiro carioca
1992 — Herivelto Martins, compositor, cantor, 
músico e ator fluminense
1994 — Karl Popper, filósofo britânico 
2010 — Roberto de Pessoa, militar paraibano
2011 — José Alves Sobrinho (José Clementino 
de Souto), poeta, cordelista, repentista e 
pesquisador da cultura popular paraibano 
2015 — Carlos Manga, montador, roteirista, 
diretor de cinema e televisão carioca
2021 — Geraldo Dias da Rocha Júnior, 
músico, regente e professor paraibano
2023 — Ricardo Anísio, poeta, jornalista, 
crítico musical e cronista paraibano
2025 — Seu João Coremas (João Raimundo 
dos Santos), “rei” da Irmandade dos Negros 
do Rosário de Pombal paraibano

Mortes na história Obituário
Aracy Amaral
15/9/2026 — Aos 96 anos. A crítica 
de arte era uma das principais 
estudiosas do modernismo brasileiro 
e considerada a maior especialista 
sobre Tarsila do Amaral no Brasil. A 
causa da morte não foi informada. Nascida em São 
Paulo em 1930, Aracy foi uma das maiores intelectuais 
da arte no país, além de curadora e historiadora. 
Graduou-se primeiro em Jornalismo e depois tornou-se 
Mestre em Filosofia e em Artes pela Universidade de 
São Paulo (USP). Em 1969, passou a integrar o corpo 
docente da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e 
de Design da Universidade de São Paulo (FAU-USP). 
Era professora emérita desde 1990. De 1982 a 1986, 
foi diretora do Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo (MAC-USP), liderando a 
profissionalização e estruturação do acervo do museu. 
Foi uma das primeiras mulheres a assumir cargos de 
liderança nas principais instituições artísticas do país, 
tendo ocupado também a direção da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo, de 1975 a 1979. Como jornalista 
e crítica, Aracy Amaral foi colaboradora do Estadão, 
nos anos 1960. Em 1975, Aracy Amaral publicou 
Tarsila: sua obra e seu tempo, livro até hoje referência 
nos estudos sobre a modernista. Era a primeira vez 
que a obra da pintora era catalogada de forma tão 
abrangente. Já em 2008, ela foi uma das responsáveis 
pela elaboração do Catálogo Raisonné de Tarsila, 
publicação que busca unir e analisar todas obras 
conhecidas de um determinado artista.

Foto: A. Seiti/Itaú Cultural

Na região Norte do 
Peru, uma tumba de cer-
ca de 600 anos contendo os 
restos mortais de pelo me-
nos 38 pessoas foi desco-
berta em Chan Chan, an-
tiga capital da civilização 
Chimú, que é Patrimônio 
Mundial da Unesco. O local 
guardava ainda itens de co-
bre e ouro, armas de metal, 
joias ornamentadas, tecidos 
coloridos e cerca de 200 va-
sos de cerâmica preta com 
pigmentos vermelhos.

O mausoléu esteve, pra-
ticamente, intacto até o iní-
cio deste ano. A sua entrada 
estava coberta por cama-
das de areia, terra e pedra, 
o que contribuiu para pro-
teger e preservar a estrutu-
ra durante séculos.

“Temos a oportunidade 
de estudar os indivíduos e 
os artefatos tal como foram 
depositados. Isso represen-
ta um valor excepcional para 
a arqueologia peruana”, afir-
mou o arqueólogo Jorge Me-
neses, um dos responsáveis 
pelo projeto, em entrevista à 
Agence France-Presse.

A tumba fica no com-
plexo Utzh An, dentro da 
cidadela de Chan Chan, 
próxima à atual cidade de 
Trujillo. Uma escadaria leva 
à câmara central, que mede, 
aproximadamente, 1,2 m de 
largura por 4,9 m de profun-
didade. Nela, os arqueólo-
gos encontraram os restos 
de um indivíduo que pare-
ce ter ocupado posição de 
destaque dentro da estru-
tura. O crânio apresenta-
va vestígios de um pigmen-
to vermelho possivelmente 

identificado como cinábrio 
(mineral composto por sul-
feto de mercúrio).

A câmara principal con-
tinha duas outras salas. 
Uma delas estava pratica-
mente vazia. Na outra, os 
especialistas encontraram 
aproximadamente 20 con-
juntos de restos humanos 
acompanhados por diferen-
tes artefatos. Outros 17 es-
queletos foram identificados 
durante a escavação.

A combinação de restos 
humanos e bens funerários 
pode permitir aos pesqui-
sadores reconstruírem as-
pectos das relações sociais 
e dos rituais praticados pe-
los Chimú.

Parte dos ossos do indi-
víduo encontrado na câma-
ra central estava ausente. 

Uma hipótese dos arqueó-
logos é que as ossadas te-
nham sido deslocadas ou 
reenterradas posteriormen-
te. A prática de manipular 
os restos de mortos após o 
sepultamento era conheci-
da entre sociedades andi-
nas, que podiam manter 
vínculos rituais com ante-
passados e líderes mesmo 
depois de sua morte.

Ainda não foi descober-
to quem eram exatamente 
os indivíduos enterrados, 
qual era a relação entre eles 
ou em que circunstâncias 
morreram.

A civilização Chimú de-
senvolveu-se na costa Nor-
te do atual Peru, aproxima-
damente entre os anos 900 
e 1470. Antes da expansão 
do Império Inca, os Chimú 

formaram um poderoso es-
tado e construíram uma so-
ciedade complexa em uma 
das regiões mais áridas da 
América do Sul.

Sua sobrevivência de-
pendia de sistemas de ir-
rigação capazes de trans-
portar água para áreas 
agrícolas. Em entrevista à 
revista Smithsonian, o enge-
nheiro hidráulico Charles 
Ortloff descreveu os Chimú 
como a “primeira sociedade 
verdadeiramente engenhei-
ra do Novo Mundo”.

Seus governantes vi-
viam em grandes comple-
xos murados, e diferentes 
palácios de Chan Chan pos-
suíam plataformas funerá-
rias destinadas ao sepulta-
mento de líderes e pessoas 
ligadas à corte.

No Peru, mausoléu preservou restos mortais e diversos objetos, oferecendo 
rara oportunidade de estudar os rituais funerários de uma sociedade pré-inca

Tesouro intacto é achado 
em tumba de 600 anos

Arqueologia

Visão panorâmica da zona arqueológica de Chan Chan, principal centro político e urbano dos Chimú
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO 

(APÓS DILIGÊNCIAS)
CONCORRÊNCIA Nº 00005/2026

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua Agente de Contratação, torna público para 
conhecimento dos interessados, que após de recursos e diligências foram consideradas HABILI-
TADAS, as empresas: L C B CONSTRUÇÃO LTDA, cadastrada no CNPJ nº 51.578.554/0001-01, 
DUARTE MARTINS CONSTRUÇÕES SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA – EPP, cadastrada no CNPJ 
nº 42.733.975/0001-79, JMS PAJEU CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - cadastrada no CNPJ 
nº 45.791.193/0001-84, CL CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – EPP, cadastrada no CNPJ nº 
09.335.002/0001-06, MENDES E FERREIRA CONSTRUÇÕES LTDA – ME, cadastrada no CNPJ 
nº 26.781.189/0001-90 e COVALE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 
11.170.603/0001-58, como também que seja publicado o resultado na imprensa oficial da mesma 
forma do aviso, para conhecimento dos interessados. Abre-se vistas aos interessados do inteiro teor 
da agente de contratação e sua equipe. Nada mais havendo para levar-se a registrar, encerrou-se 
a sessão, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pela agente de contratação e membros. 
Demais informações no endereço Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro – Aguiar - PB, no horário das 
08:00 às 12:00 horas, contato por e-mail: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 15 de setembro de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2026, que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento 
de cestas básicas, visando atender às demandas de assistência social por meio da distribuição a pessoas 
em situação de vulnerabilidade no Município de Alagoinha, no exercício de 2026; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apon-
tam como proponente vencedor: REI DA FEIRA, LIMPEZA E HIGIENE PESSOAL LTDA - R$ 960.000,00.

Alagoinha - PB, 04 de Setembro de 2026
ALÍRIO CLAUDINO DE PONTES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de cestas básicas, visando atender às 
demandas de assistência social por meio da distribuição a pessoas em situação de vulnerabilidade 
no Município de Alagoinha, no exercício de 2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00019/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:02.03–SECRETARIA DE ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL – 08.244.0023.2048–MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
ASSITÊNCIA SOCIAL – SAS – 02.031–FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FMAS 
– 08.244.0008.2006–MANUTENCAO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
08.244.0008.2009–MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA A PESSOAS VULNERA-
BILIDADE SOCIAL – 08.244.0008.2082–MANUTENÇÃO DA BL BÁSICA – 08.244.0023.2092–PRO-
MOVER O SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA – 3.3.90.32.00.1.540.0000–MATERIAL, 
BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA.. VIGÊNCIA: até 04/09/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoinha e: CT Nº 00133/2026 - 04.09.26 - REI DA 
FEIRA, LIMPEZA E HIGIENE PESSOAL LTDA - R$ 960.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00024/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00024/2026, fundamen-
tada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de serviços de reforma e manutenção 
preventiva e corretiva de balcões, boxes e pias em materiais de mármore, para atender as demandas 
das Secretarias municipais da Prefeitura Municipal de Alcantil–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: RAFAEL GUEDES VIANA 01430811447 - R$ 60.450,00.

Alcantil - PB, 16 de Setembro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de serviços de reforma e manutenção preventiva e corretiva de balcões, 
boxes e pias em materiais de mármore, para atender as demandas das Secretarias municipais da Pre-
feitura Municipal de Alcantil–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00024/2026, 
nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Im-
postos: 8008 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15.122.1010.2041 – DESENVOLVER AS 
ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 
710 15.451.1010.1016 – CONSTRUÇÃO AMPLIAÇÃO E REFORMA DE PRÉDIOS E LOGRAD 
4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 4.4.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 4.4.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 10120 – SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO 12.361.1005.1004 – CONSTRUIR E REFORMAR UNIDADES EDUCACIONAIS 
4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 4.4.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 540 4.4.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 12.361.1005.2008 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
ENSINO FUNDAMENTAL(MDE) 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 
12.361.1005.2053 – MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL – FUNDEB 30% 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 540 12.361.1005.2064 – MANU-
TENÇÃO DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – QSE 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA – 550 12.361.1005.2081 – MANUTENCAO DA SECRETARIA DE EDUCACAO 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 10100 – SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10.301.1008.1010 – CONST. REFORMA AMPL. DAS ESTRUT. FÍSICAS DA SAÚDE 
4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 4.4.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 4.4.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 10.301.1008.2021 – DESENVOLVER AS 
ATIVIDADES DE SAÚDE – PAB 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 600 10.301.1008.2023 – DESENVOLVER AS ATIVIDADES DO ESF 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 600 10.301.1008.2107 – MANU-
TENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA – 600 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 
710 10110 – SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 08.122.1009.2106 – GESTÃO 
ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍ-
DICA – 710 08.243.5000.5002 – PRIMEIRA INFANCIA NO SUAS – CRIANÇA FELIZ 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 660 08.244.1009.2109 – BLOCO DE GESTÃO 
DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA E CADASTRO ÚNICO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA – 660 08.245.1009.2093 – BLOCO DA PROTECAO SOCIAL BASICA(SCFV, 
CRAS E PAIF) 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 660. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Alcantil e: CT Nº 00122/2026 - 16.09.26 - RAFAEL GUEDES VIANA 01430811447 - R$ 60.450,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 003/2026
REPUBLICAÇÃO POR DESERÇÃO

A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Agente de Contratação abaixo transcrito, 
TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade 
Concorrência Eletrônica nº. 003/2026, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO SÍTIO BENTO 
E SÍTIO RELVA DO MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO-PB. Data de abertura: 06/10/2026 às 09h00min 
(horário local). Que foi considerada deserta pela ausência de licitantes. Por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 16 de setembro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE ENCERRAMENTO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 60003/2024
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras, por meio da Secretaria Municipal de Contratações Pú-

blicas, torna público o encerramento do recebimento de novas documentações relativas ao Edital 
de Credenciamento nº 60002/2024, cujo objeto é o CREDENCIAMENTO PARA POSTERIOR 
CONTRATAÇÃO DE ENTIDADES ESPECIALIZADAS EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COM-
PLEMENTARES ASSISTENCIAIS À SAÚDE DE BAIXA, MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE PARA 
ATENDER ÀS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS–PB. A partir da publicação deste 
aviso, em 16/09/2026, não serão aceitas novas solicitações de credenciamento. Os requerimentos 
protocolados antes dessa data limite e que se encontram pendentes de análise seguirão seu fluxo 
regular de avaliação técnica e habilitação. Ressalta-se que este ato não afeta a vigência e a execução 
dos contratos administrativos já celebrados. Informações: das 08:00 as 13:00h dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: secop@cajazeiras.pb.gov.br 

Cajazeiras - PB, 16 de Setembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.062/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.062/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E OLIVEIRA & EULÁLIO PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA - ME. OBJETO 
CONTRATUAL: AQUISIÇÃO FRALDAS DESCARTÁVEIS, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES 
DA UNIDADE DE ACOLHIMENTO CASA III – ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 024/2025-03. 
PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO                                              
Nº 9.03.11/2025, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 024/2025-03, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.5000.2016. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. FONTE 
DE RECURSOS: 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E ANA LETICE RO-
DRIGUES OLIVEIRA EULALIO,  VALOR GLOBAL: R$: 6.077,00 (SEIS MIL E SETENTA E SETE 
REAIS). DATA DE ASSINATURA: 14/09/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

DISPENSA Nº 05.002/2026/SEMAS/PMCG
Processo Administrativo nº 1.254/2026

AVISO DE RATIFICAÇÃO
O Secretário Municipal de Assistência Social, em observância aos requisitos previstos na legislação 

pertinente, RATIFICA a DISPENSA Nº 05.002/2026/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, 
com vistas à contratação com a pessoa jurídica PANIFICADORA SEVYLHA LTDA, inscrita no CNPJ: 
12.920.518/0001-22 com vistas a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE SER-
VIÇOS DE COFFEE BREAK E BUFFET DE ALMOÇO, embasada no art. 75, inciso II, da Lei Federal 
Nº 14.133/21, no valor total R$ 62.094,00 (SESSENTA E DOIS MIL E NOVENTA E QUATRO REAIS) 
cujas despesas correrão à conta da Dotação Orçamentária: Funcional Programática:  08.243.5000.2015 
- Ações do criança feliz, 08.244.1011.2062 - ações do SCFV, 08.244.1011.2064 - AÇÕES DOS CRAS. 
Elemento da Despesa: 3390.39. Fonte de Recursos: 16600000, conforme parecer da Assessoria Jurídica. 

Campina Grande, 16 de setembro de 2026.
FÁBIO HENRIQUE THOMA

Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2026, que objetiva: Aquisições parceladas de Medica-
mentos “REMUME” destinados ao atendimento da população do Município de Cuitegi/PB; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE ME-
DICAMENTOS LTDA - R$ 115.355,00; CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - R$ 2.600,00; ENDOMED 
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 125.006,00; INOVAMED 
HOSPITALAR LTDA - R$ 11.592,00; MEDICINALI PRODUTOS PARA SA??DE EIRELI - R$ 1.495,00. 

Cuitegi - PB, 09 de Setembro de 2026
ANTONIO GOMES DA SILVA JÚNIOR

Secretário de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

EXTRATO DE CONTRATOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026

OBJETO: Aquisições parceladas de Medicamentos “REMUME” destinados ao atendimento da popu-
lação do Município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. DOTAÇÃO: 
ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAL (501 OU-
TROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS 
DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/621 – TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE 
RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO ESTADUAL) = 40.100 FUNDO MUNICIPAL 
DE SAUDE – 10.303.0004.2083/10.303.0004.2092. ELEMENTO DE DESPESAS – 33.90.32 – MATE-
RIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA – OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até 15/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cuitegi e: CT Nº 
00068/2026 - 15.09.26 - INOVAMED HOSPITALAR LTDA - R$ 11.592,00; CT Nº 00069/2026 - 15.09.26 
- MEDICINALI PRODUTOS PARA SA??DE EIRELI - R$ 1.495,00; CT Nº 00070/2026 - 15.09.26 - ALL-
FAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 115.355,00; CT Nº 00071/2026 
- 15.09.26 - CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - R$ 2.600,00; CT Nº 00072/2026 - 15.09.26 - ENDOMED 
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 125.006,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE EMAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Vice Prefeito João Kennedy Gomes Batista, 02 - Centro - Emas - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Implantação de pavimentação em paralelepípedo no pátio da Escola Umbelina Alves Pereira do 
Município de Emas–PB, através da Emenda Parlamentar 202612770006. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 07 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 07 de Outubro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@emas.pb.gov.br. Edital: 
http://emas.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Emas - PB, 16 de Setembro de 2026
LIOVANIO GALDINO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO – FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS 
DA TABELA ABC FARMA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DA SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB: Pregão Eletrônico nº 00038/2025, Cláusula 
Sétima do Contrato Primitivo, Arts. 104, Inc. I, 107, 124 e 125, da Lei nº 14.133/2021. ADITAMENTO: 
Prorrogação de Prazo. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 
11201/2025 – ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA– 1º Aditivo – 
prorrogando o prazo por mais 12 (doze) meses, com vigência de 05/09/2026 a 04/09/2027. 

Gado Bravo, 04 de Setembro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DA ESCOLA 
MARIA PEREIRA DOS SANTOS LOCALIZADA NO DISTRITO DE PALMEIRA, CONFORME OS 
TERMOS DO CONVÊNIO Nº 087/2025 CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE ESTADO DA 
EDUCAÇÃO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: CONSTRUTORA J L LTDA - R$ 485.334,00.

Imaculada - PB, 10 de Setembro de 2026
ALDO LUSTOSA DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIA-
ÇÃO E REFORMA DA ESCOLA MARIA PEREIRA DOS SANTOS LOCALIZADA NO DISTRITO 
DE PALMEIRA, CONFORME OS TERMOS DO CONVÊNIO Nº 087/2025 CELEBRADO ENTRE 
A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2026. DOTAÇÃO: 02.090 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 12 361 1007 1037 Construção, Ampliação e/ou Reforma de Unidades 
Escolares Objetivo: Construir, Ampliar e/ou Reforma de Unidades Escolares 4.4.90.51 OBRAS 
E INSTALAÇÕES FONTE DE RECURSO – 1571.0000 – Transferências do Estado referentes 
a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados á Educação. VIGÊNCIA: até 11/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Imaculada e: CT Nº 00070/2026 - 11.09.26 - 
CONSTRUTORA J L LTDA - R$ 485.334,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA FURUTA E EVENTIAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE VEÍCULO PARA MANUTEN-
ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS DE JACARAÚ–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00026/2026. VIGÊNCIA: até 16/09/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Jacaraú 
e: ARP Nº RP 0026A2026 - 16.09.26 - VF LOCAÇÕES E SERVICOS LTDA - R$ 252.000,00.  ARP 
Nº RP 0026B2026 - 16.09.26 - HR ENGENHARIA E LOCACOES LTDA - R$ 312.000,00. ÍNTEGRA 
DA ATA: https://www.licitajacarau.com.br/.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS A SEREM 
DISTRIBUIDAS PARA AS FAMÍLIAS EM VUNERABILIDADE SOCIAL DESTE MUNICÍPIO PELA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00019/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:02.089 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.122.0002.2183 ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL – 3390.32 
00 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. VIGÊNCIA: 15/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 09502/2025 - 15.09.2026 
- MAIS ESTOQUE COMERCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI – R$ 345.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00057/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA MANUTENÇÃO E DIAGNÓSTICO ELETRÔNICO AVANÇADO 
(OU REPARO DE MÓDULOS) E PARAMETRIZAÇÃO DE CRONOTACÓGRAFOS EM VEÍCULOS 
PESADOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA FROTA DESTA PREFEITURA Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 01 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 16 de setembro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00058/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Rua Cícero Faustino 

da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA PARA O MUNICÍPIO DE 
LAGOA SECA – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de outubro de 2026. Início da fase 
de Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h às 12h dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 16 de Setembro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00035/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Aquisição de material de apoio pedagógico 
de uso complementar, destinados aos alunos e professores em atendimento à Secretaria Municipal 
de Educação de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
30/09/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 16/09/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00036/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisição 
parcelada de medicamentos para a farmácia básica com o objetivo de atender as necessidades 
do Município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
30/09/2026, às 10h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 16/09/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRENCIA N° 0006/2026
A Comissão de Licitação torna público a licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 0006/2026, 

para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA E AM-
PLIAÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, CONVÊNIO FDE 
N.° 230/2026 PROCESSO SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/00278. Abertura dia 30.09.2026 as 08:30 
horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra Branca-PB. O edital encontra-se: www.pedra-
branca.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br e demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 16 de setembro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico 00026/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: HOSPCLIM LTDA – ME – CNPJ: 62.359.216/0001-03.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em aluguel de equipamento para a secretaria 

de Saúde do Município de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 296.148,00 (duzentos e noventa e seis mil, cento e qua-

renta e oito reais).
Piancó – PB, 15 de setembro de 2026. 

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

Prefeitura Municipal De Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00040/2026
Processo Administrativo Nº 000242/2026

A prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público a licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
00040/2026, para o Objeto: Aquisição de peças para manutenção de equipamentos pertencentes a 
secretaria de saúde do município de Piancó-PB. Tipo de julgamento menor preço, modo de disputa 
aberto, na forma prevista na Lei nº 14.133/21. Início de cadastro das propostas: dia 17/09/2026 a 
partir das 17:00hs; Limite para Impugnação e esclarecimento: 24/09/2026 às 23h:59hs; Data Final de 
cadastro das Propostas: 29/09/2026 às 08hs00min; Data de sessão de disputa: 29/09/2026 às 09hs:00. 
A sessão pública eletrônica será em www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital estará disponível 
nos sites: http://www.pianco.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br e www.tce.pb.gov.br.   

Piancó - PB, 15 de setembro de 2026.
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Piancó  
Aviso de licitação 

CONCORRÊNCIA Nº 0008/2026
O Município de Piancó-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 

0008/2026, na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista na 
Lei nº 14.133/2021, para o Objeto: Reforma e ampliação da escola Otilia de Figueiredo Costa no 
Municipal de Piancó - PB. Início de cadastro das propostas: dia 17/09/2026 às 17:00hs. Limite para 
Impugnação e esclarecimento: 28/09/2026 às 23hs59min. Data Final de cadastro das Propostas: 
01/10/2026 às 08hs00min. Data de sessão de disputa: 01/10/2026 às 09hs00min. Local de realiza-
ção da sessão pública eletrônica: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital e projeto estarão 
disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, www.tce.pb.gov.br. Informações, 
esclarecimentos impugnações e recursos devem ser formalizados eletronicamente.

Piancó -PB, 16 de Setembro de 2026.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA QUEIROZ NUNES

Agente de contratação

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 17 de setembro de 2026      25Publicidades



Prefeitura Municipal de Piancó  
Aviso de licitação 

CONCORRÊNCIA Nº 0009/2026
O Município de Piancó-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 

0009/2026, na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista 
na Lei nº 14.133/2021, para o Objeto: Reforma e ampliação da escola Maria de Lourdes Freitas 
Dantas no Municipal de Piancó - PB. Início de cadastro das propostas: dia 17/09/2026 às 17:00hs. 
Limite para Impugnação e esclarecimento: 28/09/2026 às 23hs59min. Data Final de cadastro das 
Propostas: 01/10/2026 às 08hs00min. Data de sessão de disputa: 01/10/2026 às 10hs00min. 
Local de realização da sessão pública eletrônica: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital 
e projeto estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, www.tce.pb.gov.br. 
Informações, esclarecimentos impugnações e recursos devem ser formalizados eletronicamente.

Piancó -PB, 16 de Setembro de 2026.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA QUEIROZ NUNES

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB, por meio do site https://www.licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE PEÇAS 
E EXECUÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS PARA A FROTA DE VEÍCULOS E MÁQUINAS DO 
MUNICÍPIO DE PRATA/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de Outubro de 2026. 
Início da fase de lances: 09:05 horas do dia 02 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3390–1126. E-mail: 
cplpmprata@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Prata - PB, 16 de Setembro de 2026
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE CADEIRAS EMPILHÁVEIS, COM BRAÇOS 
E PRANCHETA, DESTINADAS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PUXINANÃ/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 02 de outubro de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: 
cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 16 de setembro de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
MECÂNICOS, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DE 
PEÇAS, PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA COM REPOSIÇÃO E APLICAÇÃO 
DE PEÇAS ORIGINAIS E/OU GENUÍNAS NAS MÁQUINAS PESADAS DA FROTA DO MUNICÍPIO; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: A SERTANEJA SERVICOS E 
DISTRIBUIDORA DE VEICULOS E PECAS LTDA - R$ 264.783,20; GRANPECAS – COMERCIO 
E DISTRIBUICAO DE PECAS, RETIFICA E SER - R$ 258.576,00.

Remígio - PB, 15 de Setembro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
E DO RAMO, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS, COM FORNECIMENTO DE 
PEÇAS, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DE PEÇAS, PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
E CORRETIVA COM REPOSIÇÃO E APLICAÇÃO DE PEÇAS ORIGINAIS E/OU GENUÍNAS NAS 
MÁQUINAS PESADAS DA FROTA DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00020/2026. VIGÊNCIA: até 15/09/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: ARP Nº RP 
000202026 - 15.09.26 - GRANPECAS - COMERCIO E DISTRIBUICAO DE PECAS, RETIFICA E 
SER - R$ 4.660.693,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
E DO RAMO, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS, COM FORNECIMENTO DE 
PEÇAS, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DE PEÇAS, PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
E CORRETIVA COM REPOSIÇÃO E APLICAÇÃO DE PEÇAS ORIGINAIS E/OU GENUÍNAS NAS 
MÁQUINAS PESADAS DA FROTA DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00020/2026. VIGÊNCIA: até 15/09/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: ARP Nº RP 
000212026 - 15.09.26 - A SERTANEJA SERVICOS E DISTRIBUIDORA DE VEICULOS E PECAS 
LTDA - R$ 11.343.627,30. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
E DO RAMO, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS, COM FORNECIMENTO DE 
PEÇAS, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DE PEÇAS, PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
E CORRETIVA COM REPOSIÇÃO E APLICAÇÃO DE PEÇAS ORIGINAIS E/OU GENUÍNAS NAS 
MÁQUINAS PESADAS DA FROTA DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00020/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.080 Secretaria de Obras e 
Serviços Urbanos 15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da Secretaria de Obras e Serviços 
Urbanos 15 451 1004 2057 Manutenção das atividades com recursos do Fundo Especial do Pe-
tróleo–FEP 02.090 Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 20 122 2002 2029 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 3390.30 99 Material de Consumo 3390.39 
99 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica FONTES 15001000 Recursos Livres (Ordinário) 
17500000 Recursos da Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico – CIDE 17200000 Trans-
ferências da União Referentes às participações na exploração de Petróleo e Gás Natural 530.000 
1 destinadas ao FEP – Lei 9.478/1997. VIGÊNCIA: até 15/09/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00185/2026 - 15.09.26 - GRANPECAS - COMERCIO E 
DISTRIBUICAO DE PECAS, RETIFICA E SER - R$ 258.576,00; CT Nº 00186/2026 - 15.09.26 - A 
SERTANEJA SERVICOS E DISTRIBUIDORA DE VEICULOS E PECAS LTDA - R$ 264.783,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00033/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00033/2026, fundamentada no Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA E EXCLUSIVA NO FORNECIMENTO DE PEÇAS E MANUTENÇÃO 
DOS CAMINHÕES DA MARCA INTERNATIONAL CAMINHÕES DO BRASIL PARA O MUNICÍPIO; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: O CEARENSE 
DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA - CNPJ: 02.044.971/0001-69 - R$ 450.322,00.

Remígio - PB, 15 de Setembro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00033/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA ESPECIALIZADA E EXCLUSIVA NO FORNECIMENTO DE PEÇAS E MANUTENÇÃO DOS 
CAMINHÕES DA MARCA INTERNATIONAL CAMINHÕES DO BRASIL PARA O MUNICÍPIO. FUN-
DAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Transportes. 
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 15/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E EXCLUSIVA NO FORNECIMENTO 
DE PEÇAS E MANUTENÇÃO DOS CAMINHÕES DA MARCA INTERNATIONAL CAMINHÕES DO 
BRASIL PARA O MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00033/2026, 
nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
2090 – Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 2090.20.122.2002.2029 – Manutenção das Atividades 
da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 33.90.30.00 MATERIAL DE CONSUMO 33.90.39.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte de Recursos: 500. VIGÊNCIA: até 
15/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00187/2026 - 15.09.26 
- O CEARENSE DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA - CNPJ 02.044.971/0001-69 - R$ 450.322,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00026/2026, para o dia 25 de Setembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Rio Tinto - PB, 16 de Setembro de 2026

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDIMENTO DAS DEMANDAS 
DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB. FUN-
DAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00007/2026 - Ata de Registro de Preços nº 
00601/2026, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00006/2026, realizado 
pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
2040.04.123.1003.2003 – 2050.18.541.0003.2052 – 2060.12.361.2005.2007 – 2060.12.361.2005.2058 
– 2060.12.361.2005.2097 – 2060.12.365.2009.2013 – 2070.13.392.2011.2015 – 2080.10.301.2013.2089 
– 2080.10.302.2015.2022 – 2080.10.302.2015.2032 – 2080.10.301.2013.2125 – 2080.10.301.2015.2118 
– 2090.08.244.2018.2028 – 2090.08.244.2018.2080 – 2090.08.244.2018.2082 – 2090.08.244.2018.2093 
– 2090.08.244.2018.2094 – 2100.15.122.2019.2029 – 2100.15.452.2019.2049 –  3.3.90.30.00.00 – 
MATERIAL DE CONSUMO – FONTE 500 706 707 710 720 750 600. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: 
CT Nº 00065/2026 - 04.09.26 - JS COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 160.438,30.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00007/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00007/2026, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB; RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: JS COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 160.438,30.

Riacho de Santo Antônio - PB, 03 de Setembro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO 
EXTRATO DE ADITIVOS

OBJETO: Contratação de empresa para execução de serviços ambulatoriais de Média e Alta 
Complexidade - diagnóstico em laboratório clínico e diagnóstico por anatomia patológica e citopa-
tologia entre outros para atender a Secretaria Municipal de Saúde de Riacho de Santo Antônio-PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00002/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado - Atualizar o valor inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00079/2025 - Queiroga e Mayer Probiopsia 
Laboratorios Ltda - 1º Aditivo - o valor inicial do contrato passa para R$ 36.856,20; e prorroga o 
prazo por mais 12 meses. CT Nº 00080/2025 - L a Barbosa Junior Eireli - 1º Aditivo - o valor inicial do 
contrato passa para R$ 36.856,20; e prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 16.09.26.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 2773/2026, em João Pessoa, 16 de setembro de 2026 
- Prazo 457 dias. SIGMA-RLI-OBRAS CIVIS-RLI = LIA Nº 4118/24 = PROC. Nº 24-005027 = AM-
PLIAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO = COD. 56.68.429 = MÉDIO/GRANDE = 
ÁREA: 14.177,35M² = VAZÃO: 24,23M³/H = L/AT: SÃO JOÃO DO CARIRI-PB. JOAO PESSOA-PB. 
Processo: 2026-008631/TEC/RLI-0107.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 2785/2026, em João Pessoa, 16 de setembro de 2026 
- Prazo 1825 dias. SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO = LOA Nº 870/2021 = PROC. Nº 2021-003354 
= SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = CODIGO: 56.68.143 = VAZÃO: 151,2M³/H = L/AT: 
SOLANEA-PB. Processo: 2026-006908/TEC/RLO-0485.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE DISPENSA Nº 00012/2026

COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II DA LEI 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, torna público que fará realizar - Dispensa de Lici-

tação, para: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção, 
hospedagem e suporte técnico do Portal Institucional e manutenção de e-mails corporativos com 
armazenamento de arquivos em nuvem até 30gb, incluindo migração de dados, gestão de contas e 
domínio, suporte aos usuários e adequação à LGPD, Atricon e TCE PB para atender às necessidades 
da Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, conforme edital constante no site do município através 
da página: https://santaluzia.pb.gov.br/acesso-a-informacao/licitacoes, setor de licitação e através 
do e-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br. Data limite para apresentação da Proposta de Preços: 
até às 18:00hs do dia 22/09/2026. Informações: no horário das 07:00 às 13:00 horas dos dias úteis, 
no setor de licitações e contratos. Telefone: (83) 3142-6056. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br.

Santa Luzia/PB, 16 de setembro de 2026.
PEDRO HENRIQUE MORAIS NÓBREGA

Secretário de Finanças e Gestão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE REPUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a Republicação do edital Pregão 

na Forma Eletrônica, para: Aquisição de 02 (dois) veículos automotores novos, zero quilômetro, 
destinados ao atendimento das necessidades da Secretaria de Saúde do Município de São José 
do Bonfim/PB. Nova Data e horário do início da disputa: 09:30hs/mim do dia 29/09/2026. LOCAL: 
Portal de Compras Públicas – ww.portaldecompraspublicas.com.br. 

São José do Bonfim – PB, 16 de Setembro de 2026.
Daniela Gomes da Nobrega Candeia

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00034/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de frutas, verduras e polpa de frutas, com 

fornecimento parcelado, destinados a atender a diversos programas do Governo Municipal, conforme 
especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. 
Abertura das propostas: dia 29 de setembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes 
endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 16 de setembro de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00035/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de materiais elétricos, com fornecimento 

parcelado, destinados a manutenção das atividades da Secretaria de Infraestrutura do município, 
conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo 
I do Edital. Abertura das propostas: dia 29 de setembro de 2026, às 14h00min (horário de Brasí-
lia), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos 
seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 16 de setembro de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00036/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de materiais, com fornecimento parcelado, 

destinados a manutenção de bens imóveis do município, conforme especificações e condições 
estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: 
dia 30 de setembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.
saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 16 de setembro de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por ITEM. Objeto: 
Aquisição de materiais esportivos para atender as demandas de diversas secretarias do município 
de São José de Piranhas – PB. Abertura das propostas dia 05 de outubro, às 09:00 horas (horário 
de Brasília), através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter 
o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 16 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de materiais de Limpeza, 
com pronta entrega, visando atender às necessidades da Prefeitura Municipal de São Sebas-
tião de Lagoa de Roça e Suas respectivas secretarias. FUND. LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00010/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 02050.12.361.1006.2071 – 02030.04.122.1003.2005 – 02050.12.361.2002.2016 
– 02090.08.122.1009.2042 – 02120.08.244.2016.2045 – 02110.10.301.2007.2024 – 
02120.08.243.2017.2068 – 02120.08.244.1009.2120 – 02120.08.244.1009.2121 
– 02120.08.244.2016.2088 – 02050.12.361.2002.2057 – 02070.15.122.1007.2144 – 
02110.10.302.2019.2066 – 02110.10.302.2019.2067 – 02110.10.302.2019.2066 – 
02120.08.244.2016.2126 – 02120.08.243.2017.2043 – 02120.08.243.5000.5002 – 3390.30.0000 
– 500.540.550.569.570.571.576.706.710 – FONTE. VIGÊNCIA: até 14/09/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de São Sebastião de Lagoa de Roça e: CT Nº 00089/2026 - 14.09.26 
- Cirúrgica Oliveira Produtos Cirurgicos LTDA - R$ 271.732,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA DE PAVI-
MENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE 
DO SERIDÓ/PB, CONFORME CREDENCIAMENTO 06/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: MAC CONSTRUTORA LTDA - R$ 2.087.724,05.

São Vicente do Seridó - PB, 15 de Setembro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PRE-
ÇOS PARA AQUISIÇÃO, PARCELADA, DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SERRA BRANCA/
PB, DURANTE O PERÍODO DE VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 1º de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 1º de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
cplserrabrancapb@gmail.com. Edital: http://www.serrabranca.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitanet.com.br;  www.gov.br/pncp. 

Serra Branca - PB, 16 de Setembro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0078/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE LIMPEZA E MATERIAIS DESCARTÁVEIS, 
DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE SOUSA/PB E SUAS UNIDADES DE SAÚDE;  abertura das propostas será dia 30 de setembro 
de 2026 às 08:30 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.
br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.
tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais 
e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 16 de Setembro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0079/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: FORNECIMENTO PARCELADO 
DE BATERIAS AUTOMOTIVAS E A PRESTAÇÃO, SOB DEMANDA, DE SERVIÇOS DE PARTE 
ELÉTRICA PARA A FROTA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SOUSA/PB;  abertura das 
propostas será dia 01 de outubro de 2026 às 08:30 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através 
dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa 
Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 16 de Setembro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0080/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA PARA FORNECIMENTO, POR DEMANDA, DE PEÇAS ORIGINAIS, EM EQUIPAMENTOS 
ODONTOLÓGICOS E MÉDICO-HOSPITALARES, ONDE ATENDERÁ AS NECESSIDADES DESTA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SOUSA - PB;  abertura das propostas será dia 30 de 
setembro de 2026 às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos 
www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, 
Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 16 de Setembro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026.  Nos termos do relatório final apresentado pela 
Comissão e observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 
00022/2026, que objetiva: Aquisição de veículo automotor novo, zero quilômetro, tipo pick-
-up, cabine dupla, tração 4x4, destinado a atender às necessidades da Secretaria Munici-
pal de Saúde, em conformidade com as diretrizes da Proposta do Ministério da Saúde nº 
11228615000125003 para o município de Várzea/PB, ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: COPAUTO COMERCIO PATOENSE DE AUTOMOTORES LTDA, 
CNPJ 10.754.828/0001-99 – R$ 203.710,00. 

Várzea-PB, 16 de setembro de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
 

O SESCON-PB – Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas do Estado da Paraíba, inscrito no CNPJ sob nº 70.133.632/0001-09, 
convoca toda a categoria representada pelo Sescon-PB, para:

Assembléia Geral Extraordinária para fins de:
1. Negociação das Convenções Coletivas do setor de serviços abrangidos pelo SEAAC–data 

base 01/07/2026
2. Aprovação do valor e condições de pagamento da Contribuição Negocial 2026
3. Aprovação dos critérios para oposição ao pagamento da Contribuição Negocial 2026
4. Assuntos diversos
Local: Sede SESCON PB (Av. João Machado, nº 849, sala 404) – Edifício Monte Carlo
Data: 23/09/2026
Horário: 16:30h em 1ª convocação, com a presença da maioria absoluta dos associados
	   17:30h em 2ª convocação, com a presença de pelo menos 1/3 dos associados
	   18:30h em 3ª convocação, com quem estiver presente.

Fábio Marsicano Fagundes
Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 74/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 156/2026 PROCESSO Nº 19.000.000065.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE KITS DE ENSAIO IMU-

NOENZIMÁTICO (ELISA) PARA A REALIZAÇÃO DE TESTES PARA OS DIAGNÓSTICOS DE 
CHIKUNGUNYA, DENGUE E ZIKA, destinado ao LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA 
DO ESTADO DA PARAÍBA – LACEN/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 30/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01927-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 72/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 149/2026 PROCESSO Nº 19.000.000142.2025
OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – 

DEMANDAS JUDICIAIS, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 30/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01820-0

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondi-
cional das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO Nº 2025.5.2026.07407 em João Pessoa, 
15 de setembro de 2026 – Prazo: 365 dias. Para a construção do empreendimento Habitacional 
Popular – Programa Parceiros da Habitação - PPH, com 50 unidades habitacionais. Município: 
TENÓRIO - UF: PB.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 2769/2026, em João Pessoa, 16 de setembro de 2026 
- Prazo 1.095 dias. SIGMA-RLI-OBRAS CIVIS-RLI = LIA N° 2726/2024 = PROC: 2024-002830 
= SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA = COD: 56.68.143 = VAZÃO: 12346,5 M³ = L/ATV: 
GRANDE JOÃO PESSOA - PB. JOAO PESSOA-PB. Processo: 2026-007481/TEC/RLI-0095.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 17 de setembro de 2026 Publicidades
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